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referida por todo o comércio e re-
içoes do Estado. 70 anos no ramo 
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espassa-se 
Urn estabelecimento de car-

voaria, mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, r,a Estrada 
da Beira, e er.i bcas condi-
ções fdcilitundo-se os pega^ 
mentos. 

Trata se cotn o proprio, 
junto á Fábrica Fânzeres. 7 

p i s a se esc 
Vende-se uma maquina ds 

escrever de bom fabricante e 
com pouco uso. 

Trata-se na Avan ezr Cr-
t r a i , ria R u a - V i s c o n d e d t 
L u z . 2 

As prensas M A R M O N I E R do fabrico A Industrial, <3 -
Antonio Hipolito. teem todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoidal e reforçadas. 

Todos es lavradores intel igentes e que estejam anima-
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ia 
S I 

fó l lhes ass im as suas adegas . 
Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to- Kç 

do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as ** 
adquiriram e o conteúdo de c e n t e n a s de cartas, constituem a 

PS melhor garantia de r.eu fabrico 
I s í As p ensas M A R M O N I E R d e fabrico Antonio Hipolito, 
' , j são de fabrico especial izado e garantido, são os que melhores 
KS resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 
k.;í.) Ha em armí zens prensas de todos os números, com os 
fvjl fuzos de diâmetro de 5 a H cm. 
í S Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores d o s istema 
L^J VERMOREL. 
| g | Esmagadores parr; uvas. Bombas paia trasfego de vi-

nhos. Caldeiras de desti lação para bagaços . 
Diferente material venicolas. 

í h l Enviatn se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL. 
« fle Antonio Hipolito - T O R R E S V E D R A S . 

1>J 
fel 

l á 
iâ 
m 

Livras 
Co! ocaoo em casa nunt 

importante, mas que deseja 
despedir-se, conhecendo bem 
escrita comercial e industrial, 
dando as melhores referen-
cias sobre honestidade, zêlo e 
competencia, oferece-se para 
escritorio de movimento ou 
fabrica, que ofereça estabeli-
dade. Não se importa de sair 
de Coimbra, ou mesmo do 
paiz. 

Resposta para Alvano Pe-
reira Simões, Praça 8 de 
Maio, que a fará chegar á 
posse do interessado. 1 

mm 
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lâDrica n i t inspopienis e a e r e m i a s a u c o i í a & n 
R u a d a M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

mm : Mm : i a n u : et eu mmi 
Bjíportf» ç ã o p a r a o P a i z , U l t r a m a r 

e. E s t r a n j e í r o -

í^C) 

O melhor é o da C & a f o v i Í M & S S V Í S Í « S I . _ 
Depositário, José Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

P.ecisam-se dei?, com prá-
tica de virgem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo as condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca 6/ Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 

i m m posto 
Trespassa-se a antiga e 

bem afreguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2.a Companhia di 
Administração Militar, poden-
do também servir para outro 
ramo de negócio. 

Para tratar, ccrr. Carmina 
de Matos, na me?ma casa. X 

lílSr a r r e n d a - s e o ultimo 'andar da ' 
:kuCl casa n.o 42, na rua Eduerdo 

Coeiho. " 
Trata-se, com Julio da Cunha Pin-

lo. Larpo das Ameias . 

FirffPílí fíl andar, na Rua das Hiieliaoe A Azeiteiras. 40. 

flrfeafla-ze o l . o andar da casa da 
rua das Flores n.o 5, com-

posto de 5 divisões. Para tratar na 
Couraça dos Apostolos n.o 74 ou na 
Fotografia Rasteiro. 1 

hl í S l í l BrsBie M m o u E s i i e n i i a 
lííidMi bor̂ Traia-se,6 ,̂ Vií j ^IIBO ClS t 
conde da Luz. n.o 53. X 

«Mnn?!'? fn o 3.o andar do prédio da 
riiíHUiiuíl Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (ant iga rua do Corpo de D e u s ) . j 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.o andar do mesmo prédio. X 

No ponto mais central de Coimbra, pro-
udo e com a vantagem de estar 

o de Jardins e palcos, dando a im-

PífindS! Çí! ^ partes de casa uma 
i i l l i i í í l í ír id com 5, outra 4, outra 3 di-
v i sõe f . Rua Eduardo Coelho, 104. X 

Urrenda-so L í t C * : d a r x 
(IrrflPdj ffl u m s e 8 u n c 3 ° andar, com 
filisííUUuí 16 divisões ou metade 
com 8, na Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 53. X 

Bffnníjn çin um annazem na Rua de 
Kllcl l t í íràs João Cabreira, com o 
n.o 15 

Tratn-se com Alfredo Loureiro, 
rua dos E-teireiro;, n.o 30. 2 

5P1 ffl ^ bons andares na rua 
Diii ig de S. Cristóvam ( a o 

pé do Teatro Sousa Bastos ). 
Trf.ta-se na Rua Visconde da 

Luz 34-1.o. X 

Djjjij quartos com ou s e m mobília 
Líij-s ou parte de casa completamen-
te mobilada, aíuga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Írçfn arrenda-se junto da Quinta das 
tiíU Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e lu7 
electrica. Informações Fotografia Ros- i ., 
teiro. Avenida Navarro. X 

* > S S c " ! í > e s t a r o * « s t a 

S 
r ias entradas, onde tem est 

u m a grasne casa c o m 
IS> ( 

um dos melhores 

da cidade, 
as vistas, e vci 

i 

nas do 
P a r a t ratar com Dr. Antonio 

Coimbra ou com Vergilio P i res 
. Manso Preto, 3 — Coimbra. 

anos ins-
de menl-

Garrido, 
da Silva, 

-t-s 
20: emprestam-se sobre l . a 

hipoteca — juros em con-
ta. Largo das Ameias , n.o 10. 3 

i n n n n n í n i e m f r e ç õ e s . e m p r e s t a m -
lUU.UliUiJlJiJ se com hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 2 

f\-,«U arrenda-se um andar no chalet, 
l i k i rua da Alegria, n.o 14 e 16, com 
frente para o parque da cidade. 

Trata-se na Competidora de Coim-
bra, L.da, Tua da Sol ia . n.o 41. X 

r.rrenda-se, com lindas vistas. 
l íBl l 12 divisões, agua, quintal, arvo-
res de fruto e várias casas para ar-
rumações, em sitio muito saudável . 

N *sta redacção se diz. 3 

f 2 í r l ? arrendam-se com bastantes di-
LííiiS visões, água, luz electrica e 
quintal. 

Para tralar no Almegue com José 
dos Santos Machado. X 

0!5i:ffíl?r dando referencias, ofere-
lÉlil isl í i ce-se.^ Carta a A. Gon-

çalves, Livraria Coimbr-i-Editora. 1 
precisa-se que saiba alguma 

l i iúi í í í coisa de cosinha, para casa 
de pouca família. 

'nforma-se nesta redacção. 2 

'f iH^hfiifS t ' ' l e s a ; ' 5 a bem do s e u 
UMiiuBilfl oficio e que dê boas re-
ferer.cias. precisa-se. 

Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, em casa do sr. Cortez. 

mm Pedro Rocha, n.o 1. X 

F m n r 0 f ! 3 ? i n p ? j r a estabelecimento 
L l í l y l c y e i l u mijíto perto de Coim-
bra, precisa-se com bastante pratic.1 
e que dè fiador edoneo. 

Quem não estiver nas condições 
é favor não se apresentar. 

Informa José Maria S imões , Ave-
nida f'a Madalena. 5 a 15. 2 

com prática de mercea-
ria e dando fiador, ad-

mite-se. 
Nesta redacção se diz. 

Fm casa de pessoa de respeitabili-
Llll dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projeimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá gsrarstia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

filfiirflS chegada da província, de 24 
l i íuii l íu anos, oferece-se para dama 
de companhia, não se importando fa-
zer alguns serviços em casa 

Informa-se nesta redacção. 2 

Mlífl psra tirar águ3 , em ferro, esta-
liijiíi cio de nova, vende-se . Tratar 
com Antonio Correia da Silva • 
gueira — Penacova. 

•Fi-

Offinrisdsdo? r u s , ' c a s > c o m bom ren-
í fU-JliCiiLiídà dimento, prcj:ímo de 
Coimbra, vendem-se . 

Inlorma o Ejí.mo Sr. Dr. Diaman-
tino Calisto. X 

T'P,»?13S!"5 PH n u m melhores lo-
i l S i j J a M O d cais da Alta um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

T3F?!}BST baratos para pequena 
' fciílaíltís truções, vendem-se n 
chada e nos Olivais. 

P ira tratar, com António Maia, 
Olivais X 

Com esta excelente Agua 
mesa, conseguam-se mara-

vilhosas coras de estomago, 
intestinos, fígado, etc. As más 
digestões e prisão de ventre, 
desaparecem usando esta ma-
gnifica egua Radio activa, ti-
po único em Portugal. 

IInico concessionário: Ma-
nuel Figueiredo Maia, Figuei-
ra da Foz, a quem podem 
ser pedidos iodos os esclare-
cimentos. Depositários ern 
Coimbra, na Alta, José da 
S Iva, rua S. João, n.o 3; na 
Bai^o, Farmacia Viegas. 2-s 

i r N b 

I ll L 
r-K Agua Mineral que, no mundo, registo mais Raôio 

Dissolvido. 
Das conclusões 

k de C. Lepier-
AnáUses oficiais, Ráòio \ n 0,9r 009000W 

, ' Uo livio cio Ur. 
por litros i |). A n t o n i o 

Pereira f o r -
j « r . ( M í n i m a ) 0.8r.00000026 

A sua raciioactiviciade é eterna; podendo empregar ss 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque é uma AGUA VIVA, 
Desafia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem iazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem as estancias e termas sempre caras per 
disiante?. 

Qca t r i sa as úlceras internas c e t e r n a s ; cancroides, 
neoplasias superficiais e melhora o c a n a o profundo. Rins, 
doenças das mulheres. 

Agua eligo-salina, c oretada e altamente radioact iva; 
faz o cura nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 

Depósito ern Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
Áurea, 230. 

Depósito no Porto José Pinheiro da Silva R u a 
das F! res. 124. 

Deposito em Coimbra 
Labsratório LUX -- Rua de Montes G o r o s — B. 

Incluindo o garrafão de 5 iiíros. Preço em todo o 
Pa í s : 25 Esc. 

Bio íiiísriio - RÓ&13 ml - Uso excite - MIM v s r a i e ! i i a 

P ó d ' A i T o z 
(r.comparavel produto perfumado com o fi-
rJssimo perfume C é l i a . À' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
toda a parte . E n v i a m - s e amos-

t r a s g r a t u i t a s a quem as pedir. 
P Í B r O H S B I A S CODRACA 

230, Rua d» S. Conto. 230 -LISBOA 
0«po5iUr.o no Noru : A J . D &IF1ZIDA 

P. Guilherme Gomes Peírmodet. U W O R T t ) 

A G E N T E E M C O I M B R A 

M MADEIRA 
i, 1-3.0 

(antiga rua Cocpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, A.lvcro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

pequenas cons-
p.a Con-

l i p l a i i i i | e s . Ii-
^j f | Q ** 

U i ^ i M 
Vis á vis com o Picolo 
No ponto mais vistoso e 

higiénico dos Olivais, arren-
da-se casa com quintal, tem 
agua nativa elavadouro. X-s 

W..Í.',./ 

Na adega da Casa Pais, 
Celas, é onde se vendem 

os melhores vinhos da Beira 
e Bair rada aos mais baixos 
p r e ç o s , dev ido á s g randes 

acaba de efec-c o m p r a i s q u e 

i U C i l o 
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Vende-se na parte baixa 
de Sania Clara. 

Trata, Constantino Lopes, 
Rocio — Santa Claro. X 

tml i l i d i 

Apare lhadas e em brulo, 
U«nf |n Pft u m l o t e <le terreno com 1 0 j c o s m a i s b a i j e o s p r e ç o s , v e n -
HíiUS as por 75 metros perto da ci- s g i b - a F i a u e i r e d o , L . d a 
dade c lindo bino a beira da estrada ! » . , . ~ . 
d e Coselhas, com vinha, uma ol.vei- I A v e n i d a d o s O l e i r o s , L o i m -
ra, u m a cerejeira, uma nespereira, por • br a . S - X 
quatro contos. | " 

Trata-se com Manuel Cardoso, j êspjU 
rua Ocidental de Montarroio. (Casa j 
do Mi 

^ mobiiia de sala de jan- j 
1 íitiiíÉ<-|Sii t a r ceoposta de 9 peças e j 
1 mobília de esciiorio, com 4 peças, j 

Pera tralar Antonio Barreira, La- j Desaparecem em 3 Ifir-r-s 
deira dos Loios, A. B. Cumiada, das 
1K . n, , v >-om o meta tormioas ivlLYc-15 as zl noras. A i ) I r n , ' 

j Nb. Kecomenda-se aos re-
M H 8 S e r i e m ^adodTn9 : : j v e n d e d o r e s por ser artigo 
va, com 4 rodas atraz. seguro e que poaem garantir. 

Nesta redacção se diz. ' Farmacia de Santa Clara. 

5<a n es/* /?£% 

í l U j a 
a f o f e i 

$0 
Esie numero íoi visado pela 

Comissão de Censura 

<<<A ECONOMICA »t 
tã<z CfsuB&íess íS £.t&a 

3 RUA PEDRO CARDOSO, 50 e 52 — C O I M B R A 
Compram recheios completos de casas d e s d e a mais modesta 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tenuo sempre um bom sortido. Ninguém com-

•» pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta le i lões to- F" ' 

I l l i A o 
i iOiíu dlVaO í a ^ i i t ú S l l í i á i í v i i i 

COM o 

F O M I C I D I I N D I A N O 
F R A S C O 2$00 

Depósito cm Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, ;l2. s 

Metei Central 
i r espassa -sé ou hrrenca-
com todo o mibiliario, o 

| H o t e l Central na Preça 8 de 
Vaio, n.o 37. 

í r e ta - se aos domingos, se-
gundas e terças-feiras das 15 
ás 17 horas, no mesmo ho-
tel. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 da Agosto de 
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Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Odil Cortezão Marta 
Anibal de Almeida dos Santos 
Dr. Pedro da Rocha Santos 
João Rodrigues de Moura Mar-

ques. 

A'manhã: 
D. Deolinda Linhares Marini 
Dr. Aureliano José dos Santos 

Viegas 
Duaite dos Santos 
Jaime de Campos Caldeira. 
Segunda-feira : 
D. Maria da Glória Caêiro da 

Mata 
D. Laura de Miranda Martins de 

Carvalho 
D. Maria de Lourdes Jacob 
Augusto Marques dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Vidago, o sr. Carlos 

Cunhal de Aguiar. 
— Para Figueiró dos Vinhos, o 

sr. Joaquim Correia. 
— Para Cabanas, o sr. Dr. Tei-

xeira de Abreu. 
— Para Penacova, a sr.a D. Ma-

ria da Conceição Nazaré. 
•— Para a Figueira da Foz, os srs. 

dr. Penalva da Rocha. dr. Chichorro 
Marcâo, dr. Tito Livo Barreiro Antu-
nes. 

— Para Caldelas, o sr. João So-
bral Gomes. 

-— Para o Porto, o sr. Dr. Almeida 
Ribeiro. 

— Tem estado em Coimbra, dan-
do-nos o prazer da sua amável visita, 
o nosso presado amigo e assinante 
em Lisboa, sr. Francisco Dias. 

— De Arazede para Entre-os-
Rios, o sr. dr. João Constantino. 

— Das Pedras Salgadas para Pe-
nacova, o sr. Antonio Joaquim Pinto. 

Ministro de Instrução 
A CONVITE da Comis-

são de Turismo, vi-
sita brevemente Coimbra o 
sr. Ministro da Instrução a 
quem aquela entidade deseja 
interessar na conservação dos 
Mosteiros de Santa Clara e 
Lorvão. 

— Também visita esta ci-
dade a convite da mesma co-
missão o sr. Ministro da 
Agricultura, a quern será ofe-
recido um almoço na Mata de 
Vale de Canas. 

Mercados 
Mon tem ór-o- Ve Ih o, -8 

Medida de 14, l 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco 10$50 

» amarelo. . , . . . 10$50 
Centeio 19$00 
Cevada 7$50 
Aveia 7 $00 
Favas 12 $00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 20$0Q 

carraço 20$00 
» carracinho . . . . 15$00 

avinhado 26$00 
branco 28$00 
mistura 14$00 
pateta R $ 0 0 

» frade 12$00 
Batatas 7$00 
Tremoços (20.1) « $ 0 0 
Serradela 13S00 
Galinhas 12300 
Frangos 6$00 
Patos 7$00 
Ovos o cento 40$00 

vrmn 
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E: 
Farmacias Os serviço 

' S T A O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
l.o turno—Farmacia Victor Fei-

tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

F( 

O 

D' 

•OI transferido para o 
Hospital da Universi-

dade, por dar indícios de alie-
nação mental, o preso Fau- to 
de Paula e Silva, que se en-
contrava na cadeia de San ta 
Cruz desta cidade. 

Queixa 
SR. Adi iano Ferreira 

Rocha, apresentou 
queima na policia contra Eu-
rico da Siltfa Bandeira, dos 
Malheiros, acusando o de pre-
tender vender vasi lhame que 
pertencia ao participante. 

D e s o s t r e s 
^EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Ermelinda da Silva, de 32 
anos, da Ega, que ali foi co-
lhida por um carro de bois, 
sofrendo graves lesões inter-
nas . 

— Tarnbem recolheu ao 
Hospital, José Maria Sequei -
ra. de Almalaguês, que, em 
virtude de queda, fracturou 
um braço. 

Entre mallieres 
|OR se terem envolvido 

em desordem, foram 
presas no Mercado, Gloria 
Simões Ferreira Lope=, resi-
dente na rua Ferreira Borges, 
e Ma ' i a da Conceição, da 
A d é m i g . 

AI 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldos 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clinicos distintos teem se-
guido o mesmo ejtemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 
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IIOTICIAS RELIGIOSAS 
Amanhã, óomingo, na igreja ôe 

Santo Antonio óos Olivais, lucrar-
se-hão as inóulgencias óo ano jubi-
lar. A's 8 horas celebra missa o 
sr. Bispo Conóe, que ministrará o 
Santo Crisma, seguinôo-se a pro-
cissão óo jubileu. 

Festividade le S. 1 em J . i r -
t i A o to Bispo 

[NICIAM SE hoje, em S. 
Martinho do Bispo, as 

festas ern honra do S.S., cujo 
programa é o seguinte : 

Dia 17 — A's 6 'noras, um girsn-
dola de foguetes a anunciará o come-
ço das festas. 

A's 20 horas, chegada da Banda 
dos Bombeiros Voluntários de Ovar, 
que vem abrilhantar estes festejos e 
percorrerá os lugares da freguesia. 

A's 19 horas. Bando pela Filar-
mónica União Operaria, desta fregue-
sia. que percorrerá os lugares da 
freguezia. 

A's 19 horas, realizar-se-hão Vés-
peras solenes pregando Monsenhor 
Rodrigues Madeira. 

A's 24 horas, ( meia noite ), será 
queimado um deslumbrante fogo de 
artificio e á moda do Minho, habil-
mente confecionado pelo pirotécnico 
da Carapinheira, José Priva, fazando-
se ouvir até de madrugada as musi-
cas, que, nos respectivos corêtos, to-
carão alternadamente. 

Descantes e danças populares. 
Dia 18 De manhã. Bando peias 

musicas aos logares da freguesia. 
A's 10 horas. Bo lo a 40 pobres da 
freguesia, oferecido pel 1 comissão 
das festas. 

Este acto será abrilhantado por 
uma banda de musica. 

A's 12 horas. Exposição do S. 
Sacramento, até ás 18 horas, missa 
solene a grande instrumental, com 
assistência de sua eji.a rev.ma o sr. 
Bispo Coadjutor de Coimbra e ser-
mão ao Evangelho p=lo o reverendo 
arcipreste, prior da Figueira da Foz. 

A's 17 horas, chegada da irman-
dade do Amial, que será aguardada 
na Bencanta pela Filarmónica União 
Operaria. 

A's 17 e meia, Te Deum, subin-
do ao púlpito sua e^.a rev.ma o sr. 
Bispo Coadjutor. 

A's 18 horas, será organizada a 
procissão, presidida por sua ex.a o 
sr. Bispo, a qual percorrerá os luga-
res de S. Martinho e Bencanta. 

Ao recolher da procissão, será 
queimado um lindo bouquet de fogo 
d e IUJÍO. 

Das 20 ás 22. Concerto pela Ban-
da dos Voluntários de Ovar, e das 
22 ás 2-1, pela Filarmónica União 
Operaria. Fogo á moda do Minho, 
quermesse e leilão de prendas ofere-
cidas. 

Descantes e danças p-pulares. 
Dia 19 — Alvorada pela Filarmó-

nica Un;ão Operaria, que visitará os 
lugares da freguesia. 

A's 11 horas. Missa rezada sendo 
pregado um sermão pelo reverendo 
Monsenhor Rodrigues Madeira. 

A's 16 horas, Corrida pedestre, 
promovida pela União Dramalica de 
S. Martinho. 

A's 17 horas. Corrida de bicicle-
tas para a disputa duma taça do mes-
mo clube. 

Das 22 horas até ás 24. concerto 
pela Filarmónica União Operaria, du-
rante o qual se fará o leilão das pren-
das oferecidas ao basar. 

Descantes e danças populares. 
— • -.. «HMM. 

Ceg] Ruali 
EN C O N 1 R A - S E n e s t a 

cidade, dando-nos o 
prazer da sua visita, o sr. J. 
Cagi Ruah, representante da 
Sociedade de Comercio'Inter-
nacional, Limitada, de Lisboa. 

GÍSÍÉ mim úe Esplnbo á Ser-
ra da Estrela 

POR motivo de força 
maior fica esta ex-

cursão, que deveria realisar-
se no próximo domingo, 18, 
adiada para o dia 1 de Se-
tembro. 

d i v o l i 
[ESTE elegante teatro 

ejeibe-se hoje, em se-
gundo espectáculo, a troup 
de Var iadades Luso Brazilei-
ras. 

Sobe á scena a bliiete em 
2 e 8 quadros Entre as 10 e 
as 11 . .. em 2 actos, 8 qua-
adros e duas apoteoses, de-
nominando-se a segunda O 
Suave Milagre, reprodução 
do Milagre da Fatima. 

O espectáculo é acompa-
nhado pelo filme O Rei óa 
Malvania, estreia da Casa 
Paranount . 

E' 
"€&! iscu 

'M favor dos dispensá-
rios anti-tuberculosos 

de Coimbra, realisa-se hoje 
no Coliseu um espectáculo 
em que tomam parte todos os 
art is tas da companhia inter-
nacional do Circo Ivanof. 

A parte cinematográfica 
é preenchida pelo filme de 
grande sucesso A escoria 
social, em 9 partes. 

feica oo passeie 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 21 
ás 23 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
Ronóa Miliciana. 

marcha, por . B. da Costa. 
Peminicenses. 4 a 

sinfonia, por . Joseph Havdon. 
Corteje óe Prir.ce 

Carnaval, por L. Montagne. 
Sanson et Dali-

la, por . . . Saint Saens. 

II PARTE 
Noche Loca, «Bla-

, ch Birds», por F.Alonso. 
Ecos óa Penha, 

fantasia, por . A. R Dantas. 
Marcha . . . . * • » * 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

tome 

Ultima novidade 
da scíencia alemã 
contra o eniOo. 

Toda a pessoa 
que viaia poio en-
joar. 

Toda a pessoa 
que toma o 
Mmn 

viaja sem enjoar 
Quem p i z e r ia-
r mar, por terra 

on pelo ar. s e i 
enjoar, deve levar 

das as l o 
ias. 

em to 
i s Far 
Oro 
ntan 

. j sal: 

W l 175-2.0 

R u b i ! • s e « a s , QUEtitss e 

, 17 08 4Ê0SÍ0 M 1029 

J f s s á n a í u v a s 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Afr), a Orient. 67$00 
Africa Ocid 47$00 
Cobrança ^e lo correio 

mais 1$00. 

'OIMBRA é visitada todos os dias. 
Quando não são pessoas pro-

positadamente vindas para a visitar, 
são pessoas que, veraneando na Fi-
gueira, não querem deitar de aqui 
vir. E essas pessoas, é natural, que-
rem vêr o que a cidade tem digno de 
visita. E no numero dos locais que 
deviam ser visitados, ligura Santa 
Clara-a-Velha. Mas, ccmo se ha-de 
mostrar aquele monumento, empor-
calhado, sujo, como ele está ? Temos 
sempre clamado no deserto para que 
se limpe, a vetusta igreja. Quando se-
remos ouvidos ? 

• 0 9 
7ÂO regressar os escoteiros, de-

* pois duma magnifica parada 
em terras inglesas. O mundo tem 
olhado com simpatia para esses ra-
pazes, com simpatia e com carinho. 
Todos os países cultos seguem com 
cuidado a corrente escotista, como 
uma escola de dignidade moral, de 
elevação de caracter. Só nós em 
Poitugal, ainda muito desconhecemos 
do alto valor educativo e humanitario 
da nobre instituição. Mas é preciso 
que as pessoas de espirito são olhem, 
mas com olhos de vêr, para essa ad-
mira ;el escola de educação! 

9 « a 
JOR estatística recente se verifi-

ca que o distrito de Faro foi 
aquele ern que se acusou, no mês 
de Junho ultimo, o maior numero de 
suicídios foram 44. Em Évora, hou-
ve 3 e em Lisboa simplesmente 1. 

Da mesma estatística consta que 
o dia em que, em Junho, mais pes-
soas morreram, foi em 3 : 42 tu-
berculosos, 23 doentes do coração 
(no tempo de Soares de Passos eram 
muitíssimo m a i s frequentes estas 
mortes), 9 cancerosos, 3 de febre ti-
fóide e 18 de senilidade. 

9 9 9 

QUANDO se fazem reparações 
em qualquer p-edio velho, de 

forma a dispender-se verba conside-
rável, que quasi o transforma em no-
ve, era da majdma conveniência que 
se fosse sugeitar a construção a um 
novo alinhamento. E' facto que, na 
ocasião, pode parecer que o edifício 
fica muito recuado, mas temos de 
atender ao futuro. Era uma maneira 
de, a pouco e pouco, irem desapare-
cendo ruas tão estreitas, como certas 
que existem nesta cidade. Está a 
fazer-se a reparação dum prédio, 
quasi em ruinas, logo abaixo dos Pa-
lacio Confusos. Não seria ocasião 
de o sujeitar ao novo alinhamento, 
visto as ruelas dali serem extrema-
mente apertadas ? 

9 9 9 
T E S T A M O S em tempo de bruxedos 

e de brumas. A policia — mui-
to louvavelmente — lá vai, de vez 
emquando, visitar as brumas e acom-
panha-las até . . . á cadeia. Mas elas 
surgem como que por encanto! Ora 
não seria melhor que essas pessoas 
se empregassem em qualquer profis-
são util, séria, honesta e digna, e 
deitasse esse mister de trampolinei-
ras, processo tão semelhante ao do 
chamado «conto do vigário» — que 
aquilo outra coisa não é ! 

A< 
PROPOSTA MENDES POVOAS 

QUI ha tempo, quando um navio oriundo da muito 
civilizada e nevoenta Escandinavia, visitou a 

Invicta, vá os jornalistas portuenses de estranharem, perante 
a oficialidade do barco, a continência de honra feita pela 
tripulação á Imprensa. 

Retorquiu o loiro sueco que no seu país, a Imprensa 
era, depois das Universidades, a entidade mais considerada 
pelo seu alto papel, pela sua nobre missão, civilisadora, 
orientadora, de difusão de cultura, mas de uma cultura sã e 
verdadeira; e que por isso, também os jornalistas usufruíam 
as maiores regalias e os mais completos previlegios. 

Similha.ite conceito teve, na soalheira Italia o ditador 
Mussulini, que á Imprensa italiana, embora só á fascista, 
concedeu e outorgou grande soma de regalias e honrarias. 

E' testimunho este proceder da consideração que nos 
meios cultos e civilisados, a Imprensa gosa pela sua alta e 
nebilitante função social e cívica. 

Nós somos portugueses, peninsulares e europeus ; e 
como tal, devemos seguir na linha de civilisação da Europa 
que ainda não abdicou dos seus direitos de foyer da luz 
civilisadora. 

Porém, com respeito á Imprensa vem adrede dizer 
que no nosso país, embora algo haja em consideração pela 
grande força que é a Imprensa, não é essa consideração 
revelada em numerosas regalias e sacrilégios tais que possa 
a nossa ombrear com a estrangeira. 

Mormente, a Imprensa provinciana, humilde, modesta, 
é certo, mas trabalhadora e honesta, parece esquecida da 
maior parte daqueles que lhe podem conceder manifestações 
reais de um conceito de justiça a fazer-lhe, justiça destinada 
a premiar e a conservar a sua independencia, base de toda 
a autoridade, de todo o trabalho util e de todo o progresso. 

E' esta Imprensa — a provinciana — a que menos 
tem contribuído para o descalabro social e moral da comu-
nidade; é esta a que maiores dificuldades tem a vencer pelo 
seu âmbito limitado e pela extensão curta da sua ejepansi-
vidade mas, também é certo que a ela, cabe um largo papel, 
pelo seu mais intimo e mais directo contacto com os povos 
e que deve ser portanto, a mais auxiliada e mais acarinhada 
por quem de direito, por quem se importa com as questões 
sociais. 

E' exactamente porisso que ultimamente, espirito devo-
tado e abnegado, o profundo beirão da Estrela, sr. Mendes 
Póvoas, após uma propaganda nos jornais da Beira, mor-
mente na Gazeta óe Coimbra, lançou o brado no IV Con-
gresso da Província, realisado em Castelo Branco. 

Já três vezes nos referimos ao assunto transcrevendo 
a sua proposta, que o referido Congresso aprovou e que em 
sumula é a constituição do Sindicato dos Profissionais da 
Imprensa da - Beiras, competindo ao sindicato a luta por 
todas as regalias cancedidas no nosso país, á Imprensa de 
Lisboa, Porto e Braga, ou seja, a equiparação da Imprensa 
da Província á das capitais (excepto Coimbra ) mais cultas 
do país. 

Apoiamos absolutamente tal proposta, porque vemos 
claramente que da sua efectivação, da sua realização, grande 
auxilio moral e material virá á Imprensa Provincial. 

Se o auxilio material se revela em facilidades e como-
didades várias no uso dos elementos materiais do progresso 

da civibzaçao o que já de si é importante vantagem, o 
auxilio material é revelado pela soma de independencia 
advinda á Imprensa, independencia que lhe dará toda a 
autoridade para tratar de determinados assuntos de interesse 
gerai e comum, sem servilismos torpes ante preponderantes 
odiosos. 

E este ponto de vista, este beneficio que é a indepen-
dencia, numa ocasião em que como de justiça, as manifes-
tações de actividade são o mais individualistas e particula-
ristas não é para ter em menos conta numa nação que sendo 
peninsular e europeia, se presa de sar civilisada. 

Porque a Imprensa independente é um dos maiores 
factores do progresso e civilização. 

JA' foi entregue ao Ministério da 
Agricultura o projecto áo decreto 

sobre o aproveitamento geral da ba-
cia do Mondego e de defesa dos 
campos da sua bacia, que requere da 
parte do Governo a subvenção^ de 
3.500 contos. 

A Junta Geral do Distrito interes-
sada neste importante melhoramento? 
para a região do Mondego, vai inter-
ceder junto dos poderes públicos 
para que a publicação daquele de-
creto seja um facto. 

0 9 9 
PORTO, aproveitando a inicia-

tiva de Coimbra, iluminou, por 
meio de reflectores electricos, a Tor-
re dos Clérigos, facto que naquela 
cidade provocou sensação que os 
jornais da capital do norte não ocul-
tam. 

A Camara vai também mandar 
iluminar cs mostradores do relogio 
da referida torre. 

Coi mbra deu o exemplo ilumi-
nando a torre da sua Universidade, 
mas como não ha queni queira pagar 
a energia ali a consumir, uns 4 000 
escudos por ano, essa iniciativa não 
prevaleceu, mas os outros aproveita-
ram-na e muito bem 

• 9 0 
T " \ O I S homens trabalhavam dentro 

dum poço. Abriu um moro. 
E os homens ficaram lá dentro, lá 
debaixo sem ar, sem luz, condenados 
a uma morte certa. Foi isto projrimo 
de Régua. Alarido, gritaria, lagri-
mas . . . Chamaram-se bombeiros. E 
os bombeiros trabalharam durante 
horas, com desvelo, com coragem, 
com tenacidade. E salvaram os po-
bres trabalhadores. Como eles hoje 
se devem sentir satisfeitos pela bela 
e humanitária acção que praticaram ! 
Estes casos concoirem, felizmente, 
para amortecer certas durezas, inú-
meras escabrosidades, desta vida iôr-
pe em que predomina tar.ta miséria, 
tanta lama. 

0 @ 0 

A S Misericórdias e os hospitais 
* estão vivendo numas condições 
precarias. E' esta a regra geral. Em 
outros tempos havia donativos, que 
iam suavizar muitas dôres, acalentar 
lares lesemparados. O egoísmo de 
hoje já isso não permite. Aqueles 
que deviam favorecer estes institutos 
de benefxencia não os querem conhe-
cer, desprezam-nos, não se lembran-
do •—se alguma vez ainda deles po-
derão vir a precisar. E' lembrar 
aquela do Pedro Cem — «que já te-
ve e agora não tem», como diz a 
lenda. 

0 0 0 

A C O M I S S Ã O dirigente das 
Obras do Palacio da Justiça 

recebeu instruções jjara iniciar as. 
delegencias no sentido de serem ad-
quiridos os prédios adjacentes équs-
le Palacio, afim de se concluírem, as 
obras para o seu alargamento, cujas 
instalações ficarão sendo as primei-
ras do país 

0 • 0 

£ste numero íoi 
visadío pela '€omis~ 
são ele Censura. 
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Os insectos são os 
transmissores de muitas doenças. 

insectos. 
N; 2382 

a d e e v o c a ç ã i 
PASSOU ante-ontem, 

como a Gazeta óe 
Coimbra noticiou no seu ul-
tirtio numero, o l.o aniver-
sário do falecimento do sau-
doso clinico dr. José Rodri-
gues de Oliveira. 

Fez ontem um ano que 
Coimb-a, em sentida e pie-
dosa romagem, acompanhou 
á ultima morada, o corpo iner-
te que havia albergado um 
dos mais diamantinos e puros 
corações de amigo que nos 
tem sido dado conhecer. 

Decorreu um ano. já! E 
todavia o espirito sintilante 
do que foi um grande médico 
e um verdadeiro artista, um 
blaguer original e uma alma 
toda ela generosidade, jámais 
morrerá em nossa lembrança. 

Um ano volvido sobre a 
morte de um ente que pelo 
s tu caracter,'pela sua bonda-
de, pela sua inteligência, con-
quistou a admiração geral não 
só de uma cidade inteira, co-
mo também o de outros meios 
scientificos e artísticos, não é 
uma longa data. E' apenas a 
ausência de umas horas, de 
umas hòras que nós, impa-
cientes, esperamos passem ce-
leres, para voltarmos ao con-
vívio amigo e fraternal que 
nos habituamos a viver. 

Mas a realidade diz-nos, 
desumanamente, cruelmente, 
que aquelas horas não são 
as dos relogios de ponteiros 
negros, a girarem mecanica-
mente — os únicos que andam 
certos—mas sim as horas que 
se marcam no relogio da nos-
sa saudade. 

Que importa, porém? 
Continuemos, pois, a espe-

rar o regresso da jovialidade, 

da sensibilidade, da pureza e 
do saber do homem ilustre 
que ha um ano ficou lá em 
cima, para sempre, na tranqui-
lidade da Conchada. 

Médico distintíssimo, co-
nhecedor de todos os segre-
dos da sua difícil e singular 
profissão, que foi também pa-
ra ele um sacerdocio, teria 
sido igualmente um musico 
de méritos e de nome se os 
seus múltiplos afazeres clíni-
cos, não o obrigassem a des-
viar desta subtil e espiritual 
modalidade artística, a sua 
atenção e a sua vibratilidade 
de compositor e regente, co-
mo tantas vezes, em récitas 
académicas e de caridade, 
deitou vincadas. 

A beneficencia contou ne-
le, um dos mais sinceros fi-
lantropos. A pobreza chora-o 
ainda, compungidamente, sau-
dosamente. 

Eis porque Coimbra sentiu 
e se encorporou doloridamen-
te, no préstito fúnebre que o 
conduziu á derradeira jízida 

E agora que se regista a 
passagem do primeiro aniver-
sário do falecimento do d-. 
José Rodrigues de Oliveira, 
fechemos esta página de re-
cordações, enviando a toda a 
família enlutada e em espe-
cial á distinta senhora que foi 
sua esposa estremecida, as 
expressões veementes do nos-
so sentir por esta triste e evo-
cativa comemoração. 

Com os da Gazeta óe 
Coimbra vão os da cidade, 
que no saudoso morto contou 
um dos seus f lhos que mais 
lhe quiz, que mais o estre-
meceu. 

A Reòacção. 

Et QUASI a hora do 
crepusculo. Deante 

de mim, o Mar, o vasto Ocea-
no por onde a vista se esten-
de e o pensamento vagueia 
numa abstenção de ideias que 
não posso explicar. 

Chega o correio, bastante 
atrazado devido á deslocação. 
Jornais, bilhetes, cartas. E por 
uma destas verifico que a 6a-
zeta ôe Coimbra vai prestar 
uma homenagem ao dr. José 
Rodrigues, a quem a cidade 
do Mondego tanto ficou de-
vendo, pedindo para ela, a mi-
nha colaboração. 

Bateu a fraca porta, cole-
ga amigo. A minha pena não 
tem brilho e eu não tenho 
méritos que possam dar relê-
vo a essa homenagem, 

O dr. José Rodrigues foi 
grau'de de mais para merecer 
de un: simples amador de 
jornalismo, qualquer referen-
cia no meio de outros que, 
certamente, homens eminen-
tes, vão subscrever. A e ' e s > 
pois, compete honrar-ihtí S 
m e m ó r i a , que eu fico para os 
lêr e com essa leitura recor-
dar o amigo, o desvelado pro-
tector das criancinhas, o ca-
ridoso médico dos pobres e o 
artista apreciavel que, não 
não obstante viver para a 
sciencia, ainda deleitava as 
gentes com os seus grupos 
scenicos em que as vozes se 
erguiam, cantando por amor 
ao prójcimo, e os corações se 
agitavam a trasbordar de ale-
gria pela nobilíssima acção 
que, reunidos desempienha-

. -vam. 
Não se esquece, não se 

esquecerá Coimbra tão cêdo 
do seu dilecto filho e com ra-
zão. E' que ele honrou-a, co 
pno poucos, dignificou-a, ele-
vOU-a aos olhos dos estra-
nhos, tendo sempre como ob-
jectivo a pratica do Bem, 

Eu fúi uni dos maiores ad-
miradores entre os muitos que 
o dr. José Rodrigues possuía 
em Aveiro e que sofreram 
com a sua morte prematura, 
lamentando-o. Por isso quan-
do, no dia do seu funeral, che* 
guei a Coimbra para cumprir 
o meu dever de amigo e vêr 
a grandiosidade, a imponên-
cia dessa manifestação de 
•sentimento expressa no luto 
e nas lágrimas dos que lhe 
cercavam o ataú le, só rejubi-
lei porque, çomo prova de 

gratidão nenhuma outra es-
tava naturalmente indicada. 
E assim, juntos todos quan-
tos apreciaram, em vida, o 
benemérito, o scientista, o ho-
mem de espirito e superior 
talento, pode-se dizer que o 
dr. José Rodrigues bailou á 
sepultura com as honras que 
merecia. 

Pelo menos foi essa a im-
pressão que me ficou e que á 
falta de melhor aqui consta-
to, depondo sobre a terra que 
o cob»e o preito da minha 
saudade. 

Aveiro, Costa Nova, em 
Setembro de 1928. 

Amalòo Ribeiro. 

D l . 
COMO médico—um sa-

cerdote, levando até 
ao sacrifício, a prática da sua 
nobre e benidita profissão. 

Como Artista—um devo-
to, erguendo as mãos, fervo-
rosamente, para que delas 
caísse — num bouquet de noí-
Jes inolvidáveis — uma chuva 
de iío-frs, que se fizeram pão 
e oerfurAa^í?? g» bocas dos 
pobresinhos. 

Médico e Artista, lá se 
foj, serena, modestamente, tri-
lhar a fcamjnbo dos Justos até 
ao Seio acolhedor && Peus, 
onde estavam já, á sua «su-
pera, as preces dos que sofre-
ram e t;ver?m fome e sê le 
que as .mãos caridosas 
mitigaram, 

Acompanharam-no um ex-
tenso cortejo de lagrimas sen-
tidas e o luto duma terra in-
teira que lhe deu o berço 
alegre 4 tristeza duma ccvi 
humilde. 

E os que ficaram —* saJ 

bendo a falta que fez —cho-
ram e resam, porque a gra-
tidão é fogo que se não extin-
gue, que se não deve extin-
guir, pom a vida. 

Morreu? Não; vive na 
memóíia de todos, acorrei! ao 
chamado de Deus, enquanto 
que cá em baixo. na terra 
onde o seu corpo se fez pó 
numa saudade enorme, iaf;-

> tfila. ha-de para sempre, bro-
tar <íd5 alm«s agradecidas. 

A. F. 

£ste numero íai 
v i s a i S ® p e l e s £ o i n i s « 
são dle "Censura. 

I N M E M O R I A M 

COMO o reflexo de um 
meteoro cujo rasto 

luminoso enche momentanea-
mente de luz o orbe terráquio, 
assim apareceu, viveu e mor-
reu a figura simpática, insi-
nuante e caritativa do dr. José 
José Rodrigues de Oliveira, 
iluminando com a irradiação 
intensa dos seus actos filan-
trópicos a terra que lhe foi 
berço, derramando beneficies, 
protegendo a infancia desva-
lida, abrindo o coração a to-
dos os actos generosos, tor-
nando-se assim um elemento 
utilíssimo para a sociedade 
em que viveu. 

Símbolo de altas virtudes, 
ele considerou sempre a Me-
dicina antes uma missão al-
truísta do que uma simples 
profissão gananciosamente lu-
crativa, não cons' guindo por 
isso amealhar a fortuna a que 
lhe davam jus os seus impor-
tantes serviços clínicos, mas 
recclhendo o reconhecimento 
sincero dos que se serviram 
dos seus merecimentos scien-
tificos e bondosos. 

A sciencia teve nele urn 
poderoso auxiliar, pois sacri-
ficou muitas vezes o seu bem-
estar e até a própria saúde 
em holocausto aos importan-
tes trabalhos a que devotada-
mente se dedicava. 

Dos filhos de Coimbra foi 
um dos mais ilustres e pres-
timosos. O b ilho das suas 
acções a nobresa do ;eu ca-
rácter, a honradez do seu v -
ver, hão de ser mostrados 
aos \indouros como um exem-
plo a seguir, uma carreira a 
trilhar, uma vitória a colher. 

Desapareceu na profunde-
sa da sepultura a imagem 
austera der.se g rande cida-
dão, mas a recordação da sua 
alma excelente e magnanima 
ha de perdurai por largo tem-
po na memoria dos que sa-
bem apreciar e dos que se 
aproveitaram das belas qua-
lidades e elevadas virtudes 
que a formavam. 

J . M. 

TENHO ou\ido dizer a 
muita gente que a 

morte do dr. José Rodrigues 
ainda lhe parece um tonho. 

Desapareceu quasi como 
uma sombra deite vale de 
lágrimas, que oulra coisa não 
é este mundo, tão cheio de 
decepções e desenganos. 

E' bem certo que cs mo-
mentos de satisfação que pas-
samos não compen:-arn cs de 
amargura que sofremos. 

Também eu tive, por mo 
mentos, a falsa ideia de que 
esse tão saudoso amigo de 
nós todos, não teria morrido 
e que tudo que com ele se 
passava, da sua enfermidade 
e da imponência do seu fune-
ral, àeriu o hFcniuço cie um 
sonho dos muitos que tantas 
vezes preocupam a nossa ima-
ginação. 

Ele bem sabia que diante 
dos seus uiLos- já amorteci-
dos pela doença, se ia abrin-
do a campa raza onde ha-
via de desaparecer para sem-
pre, mas uca. j,or isso deita-
va de mostrar a ejtpanèáo do 
seu espirito sempre que se 
achava junto de pessoas que 
•estimava Era esta mais uma 
qualidade apreciável 
tantas que posãuia. 

Ha pessoas que na o mor 
rem, porque a nvrte não con-
segue rouba-las á perpéiua 
lembrança do que foram ém 
Vida, 

Está neste caso o saudoso 
dr. José Rodrigues, que tem 
feito verter muitas lágrimas 
e invocar o nome de Deus 
para que Ele tenha sob a sua 
protecção a sua cima. 

Assim que constou que o 
d". José Rodrigues se achava 
doente e que o mal se ia agra-
VSPíjíí? Coimbra dolorosamen-
te procurava mio.ruar «.e do 
seu estado e digo Coimbra 
porque raro será o conimbri-
cense que não tenha chorado 
ç 2;;a falta. 

Sabida a noiitia da Mia 
morte, a comoção que ela 
causou foi geral e profunda. 

O seu funeral patenteou 

bem, numa demonstreção tal 
vez nunca vista nesta cidade, 
a grandesa do sentimento e 
a sinceridade da dôr que de 
todos se apoderou. 

O que seria o seu enterro 
se ele se tivesse reaiisado no 
tempo lectivo e não num dia 
em que Coimbra S3 achava 
despovoada pela au=encia de 
milhares de pessoas 1 

E' que Coimbra compreen-
deu bem que a morte do dr, 
José Rodrigues deixava uma 
lacuna muito difícil de preen-
cher. uma vaga que ficará em 
aberto quem sabe por quanto 
tempo. Coimbra perdia um 
dos seus mais ilustres filhos, 
um grande exemplo de carac-
ter, de trabalho, de desinte-
resse e competencia profis-
sional. 

Desfolho á sua memoria 
um ramo de goivos e sauda-
des, que são as flores esco-
1'nioas para os mortos. 

E' bem pobre a minha mo-
desta homenagem, mas não 
pode s ; r mais sincera nem 
mais sentida. 

Não mais se tornará a ver 
salvando da morte os seus 
cliente:-; no trabalho intenso 
do Laboratório de Radiogra-
fia, que tanto concorreu para 
lhe abreviar os dia3 d; vida; 
nos centros de palestra entre 
05 seus ómigos; no teatro, 
cie que era a :sidu > frequen-
tador; a caminho da sua quin-
ta para a labuta agiicola a 
que se dedicava; nem regen-
do com a sua batuta mrgice, 
o grupo scertico ií.u-sicí-.l que 
ele conseguiu ser o mais as-
sombroso sucesso teatral. 

Nunca mais se ve.á a sua 
figura simpática e insinuante. 

Infelizmente temos de ce-
der á triste e dura rialidade : 

O ór. José Roóvigues mor-
reu! 

S e t e m b r o d e 1 9 2 8 . 

C A R L O S D ' A L M E I D A . 

EM COIMBRA E REGIÃO 

OUTRA VEZ NA LIÇA. . . 

npENCIONAVAMOS de-
* monstrar riesíe nume-

ro que os Serviços Munici-
palisados poóem fornecer a 
energia para luz a um preço 
muito inferior EO que presen-
temente está auferindo dei-
xando para mais tarde o apre-
ciarmos se seria este o me-
lhor momento em que os S. 
M. óevam fazer ta! diminui-
ção. Porem, o fecto do sr. 
Presidente da Camara vir no-
vamente dizer que os S. M. 
teem urn prejuízo de cerca 
de 800 contos por ano, na 
rua nota oficiosa publicada 
no nosso ultimo numero, pe-
la diferença entre o preço que 
custava a energia produzida 
na sua Central e aquele por 
que presentemente a recebe 
da U. E. P., obriga-nos a tra-
tar primeiro este ponto, elu-
cidando devidamente o pu-
blico. 

Devemos esclarecer desde 
já que alguns dos elementos 
de que nos servimos são tira-
dos do relatório da Adminis 
treção e Exploração dos Sér-
v i o s Municioalisodos, refe-
rente acs anos de 1926-1927, 
o ultimo que, segundo julga-
mo •. foi publicado. 

A f i r ma s. e que o cus-

Não se podendo prever o i tar essa nova Central, tendo 
de manter a actual sempre 
como reserva ? 

Admita s. ex a, calculando 
inuito baixo, que essa Central 
custava 4 500 contos, não in-
cluindo ainda as despesas de 
ampliação dos edifícios da 
Central e muitos outros que 
seria fastidioso enumerar. A 
que conclusões chegaríamos 
se aos 176 custo da ener-
gia em 1927, tivéssemos de 
auTientar os encargos dos 
4.500 contos, a amortização 
por depreciação de maquinis-
mos, etc., etc. ? 

E, empregue o capital me-
prestado pela C. G. D. na 
construção da Central térmica 
com que fazer todos os me-
lhoramentos que a cidade re-
clamava ? 

Continuaremos no proxi-
mo numero pois estamos con-
vencidos que s. ex a o sr. Pre-
sidente da Camara só deseja 
que este assunto seja devida-
mente esclaiecido. 

to cia energia ns Central 
Eiectrú:a dos S. M. era de 
Esc. $28.451 o KWH. o que 
não acreditamos, e não acre-
rlitamos porque o relatório re-

í B i l È 3 É Í Í H S i l l l -
i ó i i i 

p O N S T A - N O S que a 
Comissão de Turis-

mo aguarda a p; óxima visita 
do sr. Ministro da Instrução 
Publica que, a SKU convite, 
viíá íi Coimbra tomar conhe-
cimento directo de algumas 
necessidades da cidade e re-
gião, peio que respeita á con-
servação e ío tauraçãa de cer-
tos monumentos e preciosida-
des artísticas e históricas que 
constituem, interessantíssimos 
e valiosos motivos de turis-
mo, e que muito principal-
mente se encontram nos anti-
gos, mosíeiíoá de Santa L ia-
ra-a-Velha e de Lorvão, em 
estado de manifesto abandono. 

Na mesma ocasião, parece 
que a reíeiida e prestimosa 
entidade procuraiá interessar 
o sr. Ministro da instrução 
no mudança da c:isa das ma-
quinas da Escoia Brotai o e 
que ainda se encontro no his-
tórico jardim da Mar^a, que, 
como se sabí, a Comissão de 
Turismo pretende limpar, res-
taurar e adaptar a um ele-
gante Mercado de ílores, plan-
tas ornamentais e Luta. 

-la moem, segundo cons-
ta, a mesma entidade espera 
receber brevemente a visita 
do sr Ministro da Agriculta-
ra, qne ira a Mata Nacional 
de Vale de Canr.s tomar co-
nhecimento das grandes obras 
que aquela Comissão ali anda 
efectrando nara fins de tv.ris-
nrc:. parecei'-,do que a s. c,v:.u 
pedirá qqe sejam expropria-
dos mais alguns terrenos ne-
cessários para a abettura d? 
uCií pequenos ramais de es-
tr=r.]a, «fim de poder ser esta-
belecida uma dupla e interes-
sante circulação cie veículos 
de turismo dentro da linda 
Estancia, em construção. 

fer-Id' os mesK-i 11 a su2 tc-
b;.la VIII . fr.lio 41 , q u e o c u s -
t o d o K W H , ut i l i s e -do fo i d e 
E s c . $ 4 0 . 1 7 6 ern 1 9 2 7 , t e n d o 

0 
anos d.,- 1922, 23, 24, 

26 f-sprrt>vãmente de 
c. $53 38. $90 56 $31.67, 

$54 78, e $51,70. I->-te rela-
tório esta assinado por pes-
soas de grande responsabili-
dade, fazendo salientar para 
este CÍ so a do distinto conta-
bilista e nosso emigo sr. An-
tonio Fernandes Lr Hão. 

FnÍi;>-iios c> preço do cus-
to em 1928 Mas reste se;á 
bom não f;-.l .r, pois ultrapas-
s>ra muitíssimo o preço de 
1927. Será .suficiente recor* 
dar o desastre ra lurbina? 
Se o custo da enetgia produ-
zida for sobrecarregado, como j 

pez8« cio 

enormiss rno desenvolvimento 
que a industria em Coimbra 
viria a ter, transformando por 
completo a antiga e lendária 
cidade universitária, em, tam-
bém, cidade industrial, cal-
culou-se então que a força da 
Central seria suficiente e até 
demasiada. Bem depressa se 
reconheceu o erro, pois ern 
1927, a força produzida era 
já insuficiente para as ne-
cessidades. e foi-se sobre-
carregando o turbo-alterna-
dov até que sobreveio o de-
sastre de todos conhecido. 
Sem reserva alguma, Coim-
bra viu se em apuros que, 
por serem inuito recentes, é 
escusado recordar. Tornou-
se evidente e urgente a ne-
cessidade de conseguir m*is 
energia, que fosse em quanti-
óaóe suficiente para atender 
todos os pedidos já existen-
tes e os que era de prever vi-
riam ainda, dado o grande 
desenvolvimento que Coimbra 
eslá tomando. 

N ã o e r a d e m a s i a d o , olhan-
óo o futuro, D r e t e n d e r u m a 
i n s t a l a ç ã o q u e f o r n e c e s s e u r n a 
m é d i a d e 8 m i l í . õ e s d e K W H 
p o r a n o . 

Optou a C. A. dos S. M. j 

O OBRE este monten-
O toso assunto rece-

bemos cópia óe uma carta 
aberta que o engenheiro sr. 
Carlos Michoèles òe Vas-

j concelos óirigiu ao sr. Pre-
d e e n t a > p e l o f o r n e c i m e n t o \ siòente óa Camara Munici-
as enevg- .a p e l a U. h. K. f a c t o j j 
com que nada temos nem aqui j 'Em virtuSe òa sue1 ev. 
esta a s: r discutido. mero lhe poòemos óar vubli-

Aumitamos porém que a SQ- n J p r ó { t ; m o n u „ 
d : t a L . A . o p t a v a p e l a c o n s - j c ; ó a ó e 
Jrução de urna nova Central j 
teimicf, nara dar os 8 milhões | ~ ~ 
de KWH desejados. Já pen- . A Gazeta óe Coimbra 
sou o sr. Presidente da Ca- I encontra-se á venda em todos 
m; ro quanto lhe poderia cus- ' o s quiosques e tabacarias. 

rrendam-se na rua do 
de Agua, 10 e na 

oiiraça í í q p Àpostolos, n.o 
se na rua dos Es-X_z í i l O ' 

n.o 23. 
dc deve ser, pelas 

concerto no turbo-alternador, 
e se tomarmos em considera-

H É È i l É É É É A M É L I A J A I H Y 

ijO sr. 

COMANDANTE da 
II Região Militar, 

Gomes de Sousa, acom-

ção a energia c[ue deixou de 
ser fornecida ao publico e que 

consequência os S. M. 1 . 
exaram de receber, qual 0 | Pa^hado dos seus ajudantes, 

nreço a que chegaremos ? j v i s i t 0 " ante-ontem os Hospi-
Deixamos a s. ?x.a o che- I t a i s da Universidade, cuj 

gar a uma conclusão, qi?,e >2' 
rá edificante, enJreJaniOi se s. 

niíò quízer ter esse enco-
mado c ros autorisar a irmos 
aos S. M. buscar todos os 

. dependem ias perco; rcu com 
o ilustre director daquele es-
tabelecimento sr. Dr. Angelo 
da Lonseca, chefe da secre-
taria e outros funcionários su-
periores. 

faremos çonías, sem «e-ceio 0 ,sr- G o r n e f ; dc Sousa, 
cie as errarmos. j ,:«uc sohetou esta visita, saiu 

dali plenamente satisfeito com 
o que viu, tendo felicitado o 
sr. Dr, Angelo da Fonseca, 

elementos indiipe.usavirl», 1 

Jfemos portanto reduzida 
a diferença, por s. ex a com-
putada em cerca de 800 con-
tos, a cerca de 193 contos, to-
mando por base os 3 milhões 
de K \\"! i a que s. ex * se re-
fére na sua nota oficiosa, o 
preço rerd do c^sto <3a cn«tr-
Cj'ia 2Bi 102? e o preço da U. 
E. P., segundo o calculo por 
s. ex a feito (mapa n.° 1). 

Mas nem mesmo aquela 
diferença evis'tet vdrrios 

E" do eonheeímento de to-

pelos orogressos que admirou 
nos Hospitais, fazeudo-o com 
palavras que mu to penhora-
ram aquele ilustre Professor. 

j do o publico >p-.e a Central 
Electrica dos S. M. foi mon-

I tada com.o reserva ao forne-

— — a r - í 

e x p o s i ç ã i i 
n o 
t l Ú m 

\ BRIU hoje na Figueira 
da Foz, a exposição 

do pintor modernista ^tínirn-
bricense, sr. Peciro Olaia. 

«reríame promete ser 
cimento da energia j-ii.de*- | concorrida-, dado o interesse 
pie-ytri^a então contratada eon». j que naquela cidade se vem 
uma Empresa q«ç não cum-; constatando, 
pritl, motivo por iue, o que era j A Exposição realisa-se no 
reserva, passou a permanente - { Salão do Casino Peninsular 

O 
f * i n c u r s o - e s 

GRUPO rxeursionis-
t i Pau óo Fio, cie 

Lisboa, emptPf.nde um pas-
seio no dia 31 do rrê> cor-
rente, visitando esta cidade. 

No mesmo dia também 
deve vir de visita a esta ci-
de o Grupo de Quarentona Os 
Moscas, que também percor-
rerá a Lousan, Bussaco. Luso, 
Buarcos e Figueira da Foz. 

M 

AJ U N T A R a varias poe-
sias desta senhora 

publicadas neste jornal, e que: 
já constituem um nu Tiero re-
lativamente avultado delas, 
hcj> publicamos uma dedica-
da a Ca ik ta Veloso, actriz 
que passou pelo antigo Tea-
tro Acadénrcó. 

A Celeste Y-.'i!osr. (n ,1 
noite do se jbc-neficiu ) 

E' Ião pesaôo cr,te jugo. 
Tão erma e prigaáfi c* estraóa 
Que á mulher — pobre coitaòa — 
Negro óestíno traçc.u 
Que eu, curvaóa ao óesalento. 
Mil vezes malôigo a hora 
Que óum óia á negra aurora, 
A minha, aurora juntou ! 

Mas — tu — surges raóianíc^ 
Ostentarão o teu talento, 
.Artista, faóa, portento, 
fh(sca vinòa óo céo ! 

E a — mulher — So&k a meus clhos. 
Tens nome, gloria, futuro, 

Jorra a luz no paaóro escuro. 
Ao fulgir ó«» génio teu ! ! ! 

OjíWÓrti, 7 óe Março ô:- 1865. 

Amélia janny. 

Esta poesia foi impressa; 
numa folha avulsa, saíd.. dai 
Imprensa da Universidade. 

O b r a d e M f c 
D AS oficinas do distinto 

ai fista de cae 'e-ro s ' . 
Machado Juruor. saí 

s s r ^ 

O, * • ÍÍ F^ A 

LiítaLçõcs de Au Li A e -%L)r.. 
Louças sanitárias, nacion;-.i» e esti ansjc.ras. 
Azulejos c Tubagens. 
Concessionaiics para Porfuyòi, Cc.lom;.s c. 

'editada luz sistema WIZAKD. 
Telefone n.° 512. 

rara para a Guarda <«- peça'-, 
que constituem o magnifico 
altar destinado á Sé da mes-
ma cidade. o:»d* outros 

| lhos de real valor, ' stão at^s 
: i -.ndo as quolirUde , m tisíicr- s. 
j >ie João Móchadu e o u b o -, 
j recordando a m u ó ia t,audi.„-
j sa tie seu p.ii. 
! J ão Ma .ii.idn Fiiha, >•"!-

I11 j bem seguiu p ira a Qui»» ia. 
i d e dt. 1 • • : r 

assentament.! 0- H vi' 
d. 

e l i d i . 
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IS òe Agosto. — A minha 
carta publicada na Gazeta óe 
Coimbra do dia 15 saiu com 
grulhas/que fizeram andar a 
grernática é o bom senso aos 
trambulhõe?. 

Vá cftm vista aos senho-
res da Gazeta óe Coimbra. 

— Realisou se a festa óa 
flôr cm beneficio do Hospital 
da Misericórdia, tendo o pú-
blico correspondido ao apêlo 
dos promotores desta festa. 

Foi notado que os nossos 
hetmnnos usaram da sua ge-
nerosidade em larga escala. 

— As declarações feitas 
pelo sr. presidente da Comis-
são Administrativa Municipal 
sobre o suposto prejuiso que 
a Camara de l. oimbra tem. de 
811 contos anuais, com o con-
trato feito com a empresa do 
Lindoso, produziram aqui, en-
tre os conimbricenses, e até 
mesmo entre os figueirenses, 
a quem o assunto interessa, o 
efeito de uma bomba. 

Pela parte que me toca, 
confesso que também não ga-
nhei para o susto. 

O que vale é que a Ga-
zeta óe Coimbra tem pintado 
o quadro com cores bem mais 
vivas e brilhantes, que tem 
feito entrar na ordem cs meus 
neivos. 

Afirma a Gazeta óe Coim-
bra terem errado os cálculos 
para atingir tão elevado óé-
ficit. pois meteram em linha 
de conta verbas que subsisti-
riam em qualquer contracto, 
e outras que incidiram inde-
vidamente sobre o preço da 
luz. 

E' claro que semilhante 
noticia veio fazer reviver a 
antiga campanha que se fez 
contra a Camara que assinou 
O contracto. 

Eu bem desejaria que as-
siinto tão melindroso fosse 
tratado com toda a lialdade e 
desapaixonadamente. 

Eu entro a ter a convicção 
de que o diabo não é tãa feio 
como o pintam e que entre 
mortos e feridos alguém ha 
de escapar. 

Vigorando o contracto ha 
pouco mais de um rr-ês, quer 
me parecer cê do pera apre-
ciar o contracto com todas as 
minucins. 

Já é uma esperança, que 
faz o efeita de urn balde de 
tgua nurna fogueira, a pro-
messa de que não será ali-
mentado o preço da luz. 

Se rialmente o òéficit fos-
se como se anunciou, certa-
mente que a Camara não po-
deria deitar de elevar o preço 
da energia electrica. 

Não haveria precipiteção 
recessiva em vir trazer á pu-
blicidade uma informcção de 
tal raça, que tirou o sono a 
muita gente? 

Aguardemos os aconteci-
mentos e cjcalá que tudo se 
apure á luz da maior impar-
cialidade e justiça. 

E' este o meu maior dese-
jo e o que mais convém aos 
interesses da nossa terra. 

— Coimbra tornou a for-
necer hoje para a Figueira 
um grande contingente dos 
seus habitantes, apesar da 
romaria do Senhor da Serra 
dever contar hoje entre os ro-
meiros algumas centenas de 
conimbricenses. 

— Uma comissão de só-
cios do Grupo Caras Direitas, 
ofereceu ontem um baile de-
dicado ás damas que frequen-
tam a praia dos Palheiros e 
Buarcos. 

Agradeço a amabilidade 
do convite. 

— A Companhia de Àu-
zenda de Oliveira está traba-
lhando no Teatro Parque. Ho-
je houve espectáculo com nú-
meros de variedades, entre 
eles combate de bojce, no Co-
liseu. Bste numero é rial-
mente muito edificante, muito 
interessante... e muito extra-
vagante! 

Nem pode haver maior e 
melhor distração do que ver 
esmurrar as ventas uns aos 
outros! 

— Na Figueira faz-se a 
construção de uma casa de 
um ano para o outro, o que 
não sucede em Coimbra. 

E não são prédios peque-
nos, mas de regulares dimen-
sões. 

Porque é que na minha 
terra os trabalhos de constru-
ção decorrem tão vagarosa-
mente ? 

— E' a mesma empresa 
que explora este ano o Coli-
seu, o Parque e o Teatro Pe-
ninsular. 

Está-se a ver que o públi-
co nada tem a ganhar com 
çste amontoado de empiesas, 
que seria muito rmlhjr ver 
em concorrência. 

— No dia 24 daste mês 
devem sair daqui de regresso 

» M ff v ¥Wfl ' / f f t 

Que tristes poetem sei' as suas conse-
quências: agilidade perdida, funções arti-
culares transtornadas, etc. Lembrc-se a 
tempo do Atophan-Schering que ataca o 
mal na sua raiz, sem causar prejuízo 
algum sobre o coração e cs nnc, pois esta 
livre dos efeitos desagradáveis dos saUcils-
tos. Tubos de 20 ccmprimiclcs dc Vs gr. 

ás suas terras muitas famí-
lias espanholas, que vão ser 
substituídas por famílias por-
tuguesas, na sua maioria mui-
to nossas conhecidas. 

Mas ainda por cá ficarão 
bastantes « ninas » até Se-
tembro. 

O que todos tem notado é 
que este ano o mês de Agosto 
tem sido menos animado, falta 
alguma cousa. 

— Na estrada de Buarcos 
tem-se dado alguns desastres, 
motivados pelo transito de 
automoveis, carroças e bici-
cletes, segundo é voz corrente, 

Devo porém confessar que 
cá pelo sitio usam avolumar 
muito ?stes acontecimentos, 
dandó logo as vítimas por 
mortas. 

C. A. 

Grande excursão de fcpirle á Ser-
ra da Estrela 

Pronjovidc pela Empresa de Tran-
portes de Gouveia, realisa-se no dia 
1 de Setembro de 1929, em comboio 
especial de Espinho até Vizeu e vi-
ce-versa, em camionetas apropriadas 
de Vizeu á Serra da Estrela e vice-
versa. 

Ida — Partida de Espinho, á 1-00; 
chegada a Vizeu. ás õ-W. Pai tida 
de Vizeu, ás 7-00; chegada á Serra, 
ás 10-00. 

R e g r e s s o — P a r t i d a da Serra, ás 
16-00; c h e g i d a a Vizeu, ás 19 00. 
Partido de Vizeu. ás 20 55; chegada 
a Espinho, á 1-20. 

Os srs. excursionistas do Porto 
que desejem tomar paite nesta in-
cursão poderão utilisar-se des se-
guintes comboios ; 

Ida — Partida do Porto, ás 22-15; 
chegada a Espinha, ás 23-10. 

Regresso — Partida de Espinho, 
á 1-55; chegada ao Perto, ás 2 55. 

O con.boio excursionista recebe-
rá passageiros em todas ns es tações 
até Oliveira de Azemeis . 

Preços dos bilhetes de ida e vol-
ta, incluindo Caminho de Ferro e Ca-
mionetes; l a c lasse , 63$00; 2 a clas-
se, 53$00; 3.a c lasse , 3&$u0. Impor-
tante. — Esta ejteursão para a Serra 
e limitada a 300 excursionistas. 

Aproveitar-se hão, porém, nes tes 
comboios especia is excursionistas 
que se dirijam apenas para a cidade 
de Vizeu cujos preços de ida e volta 
são os seguintes: 

l . a c lasse , 38$00; 2.a classe, 
28$00; 3.a c lasse , 18$00. 

Em Vizeu ha automoveis de alu-
guer sendo o preço desta cidade á 
Serra da Estrela com demora de s e i s 
a oito horas, escudos 170$00 

ESPECTACUL 
H< 

íJiv&Ii 
OJE neste elegante tea-

tro ejtibem-se os fil-
mes O conquistaóor óe Vio-
letas, comedia em 7 partes, 
interpretada pelos artistas Li-
li Dacover e Harry Liedthe e 
O pai óa criança, comedia 
em 6 parte®, por Harry Lang-
dou, ambas estreia em Coim-
bra. 

D a u e i r a 

DEDICADO corres-
pondente da Gaze-

ta óe Coimbra em Buarcos, 
referiu-se num dos ultirrrs 
números ás industrias da Fi-
gueira. 

Aludindo á pesca do ba-
calhau, disse que estavam pa-
ra o Banco 9 navios, quando 
na verdade estão para lá 13, 
os Julios, l.a. 2.a e 4.a. da 
Companhia Ailantica ; Leo-
polóina, Trombetas e Luzi-
tania, da Compra hia Luzita-
nia; Amizaóe e S. Paulo, da 
Sociedade Amizade; Voaóor, 
da Sociedade Oceano; o Afa-
rie, Pescaóor e 6". Tiago, da 
Sociedade Figueirense, ejoão 

José, da Sociedade Luzo-
Brazileira. Ficou ancorado no 
porto o Julia, 3.a. 

Estes 13 navios levaram 
equipagens na média de 45 
homens, o que dá uns 600 
homens. Estes pescadores são 
na maioria de Buarcos, Gola 
e Figueira, havendo os ainda 
da Naznie, Setub:-d e Algarve. 

Se a pesen for regular <• 
os 13 navios pescarem em 
média 3:000 quintais, tentos 
40:000 quintais de pei^e, que 
renderão 12:000 contos apro-
ximadamente. 

Esta industria da pesca de 
bacalhau é a que dá que fa-
zer a mais gente, pois não só 
ganham os pescadores, que 

( tiram u>na média de 6 contos 
j na safra, rnfs também depois 
i o pessoal das 7 sécas, em que 
S se empregam mais de 600 
I pessoas, prirc'palíner.te ntu-
| lheres. 

Ojfí.lá que para o ano, co-
| mo conste, vão mais navios 
j ao Banco. 

; 0 s o i M o Curado 
; A Gazeta óe Coimbra 
j referindo-se r?o primeiro sol-
| dado morto no guerra, Anto-
| nio Curado, nota que o livro 
! de registo de baptismo diz que 
í ele foi nascido na Barquinha, 
' em 1894 e que portanto ne-
| nhumas duvidas podem res-
í t?r de que o Curado era da 
| Barquinho. 
i Na verdade assim é, mas 

aos Caivalhais da Figueira 
também assiste o direito de 
querer no seu cemiterio o des-
venturado soldado, porque o 
pai e a mãe dele deli são na-
turais e ali vivem tendo ido á 
Barquinha em 1894, dando-se 
er.lão o nascimento do fdho 
que na Barquinha viveu ape-
nas 3 rrêses. 

E os pais prefeririam que 
o cadaver do fiiho viesse para 
o concelho da Figueira, como 
já o demonstraram, não só 
por aqur-lf! motivo, mas por-
que era da figueira a unida-
de ein que foi encorporado 
para a França, Infantaria 28. 
- c . 

Já conhece o 

me r 

o aparelho de preço moderado 
e que dá óptimas fotograf ias! 

Na nossa loja ternos sempre 
um c o m p l e t o sor t ido de 
«Kodaks» e «Brown te s» , 
P e l í c u l a s «Kodak» e to-
dos o s a r t i g o s « K o d a k » . 

Faça as vossas acquisições 
de material foto gr á fico na 
nosso estabeleci mento, 

tOSí 
Condoo fias Reis, 21 

Execução r á p i d a e p e r f e i t a 
d e t r a b a l h o s d e a m a d o r . 
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motivo de mudança do 
seu ciar no 

Rua do finmaro, 01. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios , 85S00; quartos, 
't2$50; décimos, 17$00; 
v igés imos . 8 $ 5 0 e cau-
telas, 't$50. Pelo cor-
reio mais $ 8 0 para re-
gisto. Atende tod-s os 
pedidos da província. 

Domingo, dia 25 do corrente, 
na rua dos Jesuítas, n.° Õ, o 
recheio da referida casa. Nos 
números seguintes se descri-
minará de que consi 

l i S i i H i i 
P i s t a 8 i s l a l o . I M f l 

AUGUST» VAZ S E M A 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO m ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Cl inica Geral. Das 14 ás 16. 

P MÁRIO TRINCA! 
Doenças óo Coração, c 

Clinica Geral. D^s 16 ás 18. 

t a i i a d e C a r v a l h o 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54. COIMBRA 

Reccmenda-se pela sua si-
tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Es=. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. P ! Í M Í 8 Lopes 
Antonio D i b m 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 rj c — 

Coimbra. 

• - . ' ,, M 
IT»"1 

ri. .?si I 

..... .vUJU^J-JtíUaU» 
N / f l r f i ; s P . T A ^ ^ E Í T C ' ? 

^ • ^ " « S S S J R Í r ••• ' ^ ' • • T í ? 

A' venda em 
todas as far-
m a c i a s de-
Coimbra. 

Depósito ex-
clusivo em 
Coimbra: 

Farmacia Ro-
drigues da 
S i l v a , 

deve ser sempre preferido 
Faz Sangue novo! Estimula c Apeíiíe I 
Fortifica os cientes e os ossos I 

28-32. 

d o s f e r v e s ! 
QGDDUmaçm 

I 
MEDICO 

V i a s MFiaárias e S i i i l l s 
R. Ferreira Borges, 132 l.o 

COIMBRA 

e c i m e n t 
Caetano dos Santos e fa-

milia veem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que 
se enco -poraram no funeral 
de sua saudosa n ãe, esposa 
e avó, Candida Maria, a to-
dos, pois, prestando o í.eu in-
delevel reconhecimento. 

Coimbra, 17 de Agosto de 
1929. 

O proprietário da Sr:pr.ta-
iia Elite, de Santa Clara, vis 
to ter um grande e variado 
sortido de calçada, tanto pa-
ra homem como para senho-
ra e ciiança resolve fazer uma 
liquidação de todo o calçado 
existente, por pcueo mais 
de metade do seu valor. 

O cliente terá ocasião de 
verificar a boa qualidade do 
material e a construção que 
é manual e todo f^bneado na 
oficina do mesmo estabeleci-
mento, porque não só fabrica 
para o negocio como também 
tem sido um dos melhores 
fornecedores de calçado da 
Escola Agrícola e também fa-
brica qualquer par de botas 
altas á Chaníily, para os ofi-
ciais de artilharia e cavelaria. 
os quais já tiveram ocasião 
de verif.c ir que não era pre-
ciso ir a Lisboa mandar fazer 
uma bota beni h>ita, parque 
na Sapataria Elite de Santa 
Claia, se fazem com mais 
perfeição e solidez. 

José Marcelino Ferreira, 
Santa Clara. 

i mim 22 km 
vende-se em Lisboa na 
Tasca r i a Esírêla do Or ien le 
R u a d e S a n t a f u s t a . 9 5 

" Vende-se, junto a Coim-
bra. corn muitas casas de ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tem aguo, pomares, vinha, 
clivai, jardim, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
líssimo* situação. Nesta re-
dacção se diz. 

I S B S É L P l l CALÍSTO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
6.5-1.o — Coimbra. 

l e c l s n p o 
Gonçalo M. de Sá, decla-

ra que tem cm seu poder um 
animal de raça canina que 
entrega a quem provar per-
tencer lhe mediante o paga-
mento que corri o mesmo tem 
gasto e também da importan-
cia feita pela publicação dis-
te nnur cio. 

Nesta redacção se diz a 
sua morada. 

c n s ^ s yMtãvviíomiev para vinSk» 

frj 

; As prensas MA.RMONIER do fabrico A Industria l, & 1 

| Antonio Ilipolito. teem to las o fuzo em aço, com rosca tra pe 
| zoidal e refoiçadas. 
1 Todos ws lavradores intel igentes e que estejam anima-
| dos em progredir, devem arrancar as varas dos s e u s lagares, 
| que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas 

Svl MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
\ lhes assim as suas adegas . 
< Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
' do o país, as m^.is calorosas referencias dõs lavradores que ar, 
1 adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
| melhor garantia de seu fabrico. 
I As p ens as MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
j são de fabiíco especial izado e garantido, são as que melhores 
j resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 
• Ha em armr.zens prensas de todos os números, com os 
] fuzos de diâmetro de 5 a cm. 
•j Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do s is tema 

VERMOREL. 
j Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
1 nhos. Caldeiras de desti lação para bagaços , 
i Diferente material venicolas. 
' Enviam-se catálogos gTátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito - T O R R E S V E D R A S . 

rjjxvfr -M^j,-. 

Na adega da Casa Pais> 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beira 
e Bairrada aos mais baixos 
p r e ç o s , devido á s grandes 
compras que acaba de efec-
tuar. 
V i n h o d a B e i r e . . 

» » MlmM. 
» » B r o n c a [ e s -

p e c i i * 

5 l i t r o s , 6 S 0 0 
5 

5 

» 

» 

5 $ 5 0 

fliiiliiiiarai 
ADVOGADO 

í l a S s i a 7 0 - r - E . - C o i m i j r a 

Com esta excelente Agua 
de mesa, conseguem-se mara-
vilhosas curas de estomago, 
intestinos, figado, etc. As más 
digestões e prisão de ventre, 
desaparecem usando esta ma-
gnifica agua Radio activa, ti-
po único em Portugal. 

Único concessionarir: Ma-
nuel Figueiredo Maia, Figuei-
ra da Foz, a quem podem 
ser pedidos todo? os esclare-
cimentos. Depositários em 
Coimbra, na Alta, José da 
Silva, rua S. João, n.o 3; na 
Baijía, Farmacia Viegas. 1-s 

O f i c i i l f i f e n i i S È 
Desejaria encontrar se-

nhora ou cavalheiro que ne-

cessite administrador ou pes-
soa de confiança para encar-
gos de responsabilidade. 

Ordenado o que se com-
binar. 

Dão-se referencias neces-
sárias. 

Carta á Gazeta óe Coim-
bra — S. A. O. 3 

B r i n c o p e r d i d o 
Brinco de ouro e brilhan-

tes, perdeu-se na baijea. 
Pede-se á pessoa que o 

achcu e o deseje entregar, o 
favor de se diriqir ao Bairro 
de Santana, 23-2.o. 

fHÍH a r r e n d a ' s e o u vende- se uma, 
LQ«U casa com l . o andar com 14 di -
v i sões e com 300.m2 de terreno e um 
pôço com água nativa. 

Tratar com Adel ino dos Santos , 
em S. Sebastião, Olivais — Coimbra! 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 

CURSO DE FERIAS 
da Faculdade de Letras 

de Coimbra 
" P e l a r i b e i r a d o Mont íe -
(jo „ . B e l a c o n f e r e n c i a 
p e l o dr. M a n o e l d a S i l v a 

Gaio 

CO M O estava anuncia-
do, realisou ante-on-

tem uma bela conferência so-
bre a ribeira do Mondego, o 
ilustre escritor sr. Manuel da 
Silva Gaio. 

Resumamos as palavras 
do conferente: 

Impressões da ribeira do 
Mondego, isto é: da região 
que, a partir de Coimbra, vai 
até á Figueira da Foz e que 
ainda não tinha sido tratada 
artisticamente; ao contrário 
do vale do Mondego, junto 
da cidade — o qual, de há sé 
culos, tem sido celebrado por 
poetas e prosadores. Nessas 
impressões deu o conferente, 
não só as da paisagem, pro-
priamente, mas ainda as de 
f iguras e tipos do campo e 
das diferentes partes dessa 
extensa ribeira. Evocou fi-
guras históricas — como a de 
José de Seabra da Silva e 
de D. André de Almada — 
ao descrever as antigas vi-
vendas da Quinta do Regalo 
e da Geria, ás quais se ligam, 
respectivamente, os n o m e s 
desses dois homens notáveis. 
Referiu-se á fabulosa lenda 
de Girião e interpretou desi-
gnações locais, algumas das 
q u a i s parece prenderem se 
com a mesma lenda. Deu um 
largo quadro da paisagem, 
como ela pode ser dominada 
das alturas de S. Marcos — 
compreendendo as montanhas 
a levante e sudeste, com a 
mancha branca de Coimbra e, 
a sul e poente, todo o pano-
rama das duas margens do 
Mondego. E aproveitou o en-
sejo de evocar o passado de 
alguns povoados e lugares da 
margem esquerda e a vida 
das antigas famílias que ne-
les tinham seus solares. 

O conferente recebeu uma 
grande ovação no final da sua 
bela conferencia, que vai ser 
publicada. 

« A e s c u l t u r a e m P o r t u g a l 
n o s é c u l o XIII». N o v a e 
e r u i l i t a c o n f e r ê n c i a p e l o 

P r o f . V e r g i l i o Correia 

O I L U S T R E professor 
da Faculdade de Le-

tras de Coimbra, sr. Dr. Ver-
gilio Correia acaba de reali-
zar mais uma brilhante con-
ferência nesta cidade. Lar-
gamente documentada por es-
plendidas projecções lumino-
sas, esta lição foi escutada 
com o maior interesse, tendo 
constituído mais um triunfo 
para o erudito historiador da 
ar te portuguesa. 

Damos a seguir o rápido 
sumário da conferência: 

Em Portugal o gótico du-
centista é desenvolvido prin-
cipalmente pelas ordens reli-
giosas, primeiro pelos ricos 
cistercienses, depois pelos pre-
gadores, mendicantes e re-
dentoristas. Está ainda por 
es tudar isoladamente a escul-
tura do século XIII, como 
desconhecidos são quasi os 
monumentos em que ela se 
integra. Causas de ordem ge-
ral e particular, económicas e 
sociais, impediram que a cen-
túria ficasse assinalada por 
qualquer grande edifício reli-
gioso, em que a escultura 
aparecesse como extensa e 
assinalada ilustração dos mo-
numentos. Desprovidos estes 
de fachadas esculpidas e es-
tatuadas, e n t r a - s e plastica-
mente em simplicidade e pe-
nitência. 

Nos capiteis, o campo de 
acção mais largo que ficou 
ao escultor, são eliminados 
poucou a pouco os motivos 
fi to—, zoo — e antropomorfí-
cos convencionais, a favor de 
outros em que prodomina um 
tipo idealizado de vegetações. 
Um naturalismo q u e sabe 
manter a expressão decorati-
va substitui a exuberancia, 
tan tas vezes vasia de sentido. 
O lavrante medievo não se 
apagou á reprodução de um 
único tipo de folhagem, como 
sucedeu na época classica; 
variou quanto pôde. A pal-
meta da antiguidade transmu-
da-se então em folha multi-
nervada e recortade; a voluta 
de angulo ítransforma-se em 
gômo opado. Perduram, aqui, 
ali os animais afrentados; e 
caras ovalares, iniciando no-
vo ciclo do sorriso eginético, 
obsessivo nos séculos XIII e 
XIV, surgem projectadas da 
cesta do capitel, no lugar dos 
bolbos e pinhas. Fora da es-
cultura complementar, prosse-

gue o conferente, a acção do 
plastífice duzentista revela-se 
em obras de caracter funerá-
rio, e na imaginária avulsa. 
O sepulcro parietal completo, 
constando de edícula e caixa 
tumbal, vulgar ao tempo em 
Espanha, encontra-se em Por-
tugal na sua feição mais sin-
gela. A ornamentação das 
tampas e faces dos sarcófa-
gos apresenta nas regiões 
graníticas do norte ressaibos 
da arte castreja; noutras re-
giões é de caracter românico 
cosmopolita; ou ainda niti-
damente muçulmano. Certos 
moimentos ostentam o contor-
no adornado de brazões e si-
gnos heráldicos; outros teem 
as faces ediculadas, abrigan-
do cada nicho uma figura sa-
grada. 

Em Alcobaça existem, no 
panteon real, duas arcas fu-
nerárias escavadas de edicu-
los: a da rainha D. Brites e 
a de um infante desconheci-
do. Fora de Alcobaça a se-
pultura de Rodrigues San-
ches aparenta-se, morfologi-
camente, com as anteriores. 
O tumulo considerado desde 
o século XVI como de D. 
Beatriz, a mulher do rei Afon-
so III, é uma oeça excepcio-
nal. Nos frontais alinham-se 
os apóstolos, acompanhando 
Cristo na Ceie; figurando nos 
faciais, no da cabeceira: Cris 
to pantocrator; no dos pés 
uma scena de lamentação. 
Sobre a cobertura espalma-se 
o vulto da dona. Absoluta-
mente romanica, a arte que 
presidiu á decoração do moi-
mento é de inspiração bizan-
tina e estirpe languedociana, 
ressoando como um éco rude 
de Moissac ou Cahors. Mas 
na scena da lamentação, se-
melhante no tumulo de Egas 
Monís, á volta do rei que 
chora a esposa, duas figuras 
femininas mostram a cabeça 
e face protegidas por ceifas 
de fainas soquei^adas, típicas 
do século XIII. 

A arquinha feral de um 
dos três infantes desconheci-
dos do panteon alcobacense 
tem os nichos ocupados por 
apóstolos segurando livros e 
filactérios, e ostenta na cabe-
ceira o salvador em gloria, 
ladeado pelos animais simbó 
licos do telramorfos. Posto 
que imitantes das do sepul-
cro da rainha, as figuras 
são já popularmente realistas. 
Mas para que a peça tome 
uma situação especialíssima 
dentro dos nossos documen-
tos escultóricos, ao lado des-
se naturalismo incipiente ve-
mos aparecer no rebordo e 
dorso da cobertura um tipo 
de ornamentação puramente 
muçulmana. O ornato seguin-
te foliado, com as folhas vis-
tas lateralmente, do nervo ao 
bordo amplamente recortado, 
deriva em linha recta das de-
coreções de maifins e tabu-
leiro* cordovezes do século 
X; e de mesma estirpe é tam-
bém a laçaria do dorso. De 
gual proveniência é flagran-

temente a arte das restantes 
arquetas infantis. Vê-se que 
os lavrantes quizeram reali-
zar na pedra a decoração das 
caibas portáteis do tempo, de 
marfim, couro ou metal, acres-
centando lhe os signos herál-
dicos da família dos inuma-
dos. O conferente acentua 
que é a piímeira vez que es-
ta circunstancia interessantís-
sima para a nossa arte é pos-
ta em evidencia. Nem Dieu-
lafoy, o orientalista insigne, 
reparcu nos tumulos. 

O sepulcro de Rodrigues 
Sanches, morto em guerricu-
la de partidários em 1245 e 
sepultado no mosteiro de Gri-
]ó é uma caiza trapezoidal 
adornada na frente de uma 
arcada interrompida a meio 
pela amêndoa bizantina, onde 
Cristo de magestade preside, 
ladeado dos companheiros, tal 
como o encontramos nos an-
tependios catalães dos sécu-
los XII e XIII. O jacente do 
infante, modelado com cuida-
do, visando á fidelidade é pe-
la execução plástica e pela 
indumentária uma obra notá-
vel no ciclo português da 
eclosão naturalística. Entre 
os acompanhantes do vulto 
um anjo segurando a alma, 
figurado por um corpinho nú 
emergindo de uma toalha, 
inicia essa representação de 
acordo com a iconografia 
francesa, diversamente do que 
encontramos no tumulo de 
Egas Monís. 

A corporização da nova 
estética, que aliás já anterior-
mente de instinto norteára a 
arte popular indígena, verifi-
ca-se em outros jacentes co-
nhecidos: bispos de Coimbra 
e Évora, etc. As estatuas de 
D. Tiburcio e de D. Egas Fa-
fe, falecidos em 1246 e 1268, 
estudadas pelo professor Antó-
nio Augusto Gonçalves, abun-
dam em qualidades vigorosas, 

engrandecidas, como o Mes-
tre evidencia, pelos próprios 
embaraços e dificuldades de 
representação. Até os fins do 
século XIII a estatuária foi 
alimentada pelos nervos con-
sistentes da vocação nacional. 
Os jacentes dos bispos de 
Évora, Durando Pais e outro 
não identificado, são obras de 
artista regional executando 
em ponto grande o que até 
aí se realizára apenas na de-
coração arquitectónica, como 
o confronto com o ornato dos 
capiteis de monumentos con-
tempoianeos assegura. 

Ccmo exemplares de ima-
ginária avulsa, apresenta o 
conferente três estatuas de 
madeira existentes no museu 
de Lamego, que representam 
a Virgem e dois apostolos. 

Escultura, indumentária e 
gestos são tipicamente do sé-
culo XIII, afastando se as fi-
guras, a-pesar-do seu arcaís-
mo, das sendas da arte roma-
nica. 

Da revista passada aos 
documentos de imaginária du-
zentista conclue o professor 
Vergilio Correia que a passa-
gem da arte un lecentista á 
duzentista não foi realizada 
através o ensino ou o conhe-
cimento directo da obra de 
escultores estrangeiros, men-
sageiros de uma nova esté-
tica, mas por evolução local, 
lenta, favorecida pela vocação 
naturalista do temperamento í 
português e pelo ambiente do j 
período de transição. O movi- j 
mento naturalista é então uni- ; 
versai, como o fóra antes o 
da ressurreição plastica. Inex-
periente e humilde a escul-
tura portuguesa do século de 
duzentos vale pela esponta-
neidade e pela sinceridade. ' 

í s õ g s d o m a r 

a 

A arrematação cio peixe 
T} ESEMBA RCA DAS 

as canastras óe pei-
Xe e ôespejaòas ali mesmo 
sobre a areia, ponòo aqui e 
ali montículos fulgurantes 
como lantejoulas num gran-
óe manto òe princesa, eis 
começa a scena pitoresca 
òa arrematação sob os olha-
res vigilantes óos homens 
òo fisco. 

Um óos marítimos óes-
embarcaóos ou muitas ve-
zes mesmo as mulheres a 
quem a pescaria interessa 
quer òirectamente quer já 
como intermeóiarias. fintam 
o preço co lote óo peipe e 
vá óe o apregoar numa can-
ta óoria tipica e roufenha: 

— Dez mel reis! Está 
em òez mel reis! 

Entanto, á sua volta, 
em concêntricos circulas óe 
interminável irregularióaóe, 
como ôlhas òe azeite á su-
perfície agitaòa òa agua, 
varinas pescaóores e curio-
sos óistenòem os pescoços 
apuvanóo o ouviòo e co-
gitanóo financeiros cálcu-
los, óe olhos cravaóos nos 
caóaveres eypostos á sua 
prescutaòora contemplação. 

No primeiro plano, ao 
reòor òa fazenòa, ha vari-
nas sentaòas, cesta ao laóo, 
mãos cruzaòas sobre o pei-
to e olhares óesconfiaòos 
òe mutua observação. 

Um ou outro comprador 
estranho á classe piscatória 
fareia a possibiliòaóe óe es-

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sd Pais do Amaral e 
que confinam, com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra, no esta-
belecimento do Ex.mo Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recehem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbra, em carta dirigi-
da ao própr io. 

2 MÉiií Deniaflva tíiiÊii Lia 
d iftrica niais importante e acredllasa ds 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mi l i ta r , 3 . — C o i m b r a 

-JfS^ 
í í us c o i m & M 

Esfâtnefas: Mm ; I m a g e n s : efe., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o \{'~5M-,JI\ 
g M ^ j y 

AGUAS DE S E j A E S 
J i vair&êka d a s tsguitas e f e Tfàz&za, « a m e ' 

I f i o r e n t r e «as wsze iÊhçp&es , í ^ o c é c e â o -
l o á i c a m e f f a f e jpzarissèTst.ixss 
Hiposalinas, alcalinas, cloretadas-;;ódicas, bicai bona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magneraica. 
EXCELENTE A G U A DE M E S A 

As mais leves, digestive-s e agr; idaveis a 3 pa ladar 
Magnifica para o estornago, rins e bexic (n. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8.752-A. feitas no Ins-
tituto Superior Técnico e Instituto Pe síeur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepier/e. In alterável com o tempo. 

NAO C O N F U N D I R 
Para o vosso interesse devem m;mpre preferir as 

Aguas de Seijães 
Depositário em L i s b o a , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de S a n t ' A n n , 170. 
Escritório, R. Morais S o a r e s , 7«8-l.°-E. 

capar aos lucros óos reven-
óeóores ou á exploração, 
por vezes escanóalosa, òas 
peixeiras. 

E o pregoeiro, movenóo 
o olho esperto óereóor, im-
perturbável na expressão 
óas suas linhas fisionómi-
cas, procurando os simbóli-
cos e concisos sinais óos 
arrematantes sem que uma 
contracção óos lábios ou a 
òemora óurn olhar tráia a 
proveniência òos lanços, vai 
gritanóo na mesma toada 
rouca e semi-cantaóa: 

— Dez e quinhentos !... 
E seiscentos/... São òez e 
seiscentos!... Onze me! reis!... 
E cem!... Onze mel e cem!... 

E á maneira que o lote 
sobe valor, a caòa novo lan-
ço, urn murmúrio rumoreja-
òo se esboça no grupo cir-
cunjacente. 

Alguns abanóonam o 
campo. 

— E' óe mais! 
— Té me moròia se óava 

mais óe onze mel réis por 
aquilo !. . . 

— Sei que julga que o 
peipe é óe ouro, o corisco! 

E assim rosnanóo, os óes-
peitaóos acercam se óo gru-
po mais próximo. 

E a scena vai seguir-se 
bisar-se com pouca ou ne-
nhuma mutação, té que o 
peipe é aójuóicaóo, metióo 
á pressa nos cestos óas va-
rinas e ei-las céleres, voan-
óo ó is persas por aqui e ali, 
a gritar a cantar o seu pre-
gão sonoro e arrastaòo, co-
mo lestes, airosos banòos 
òe toutinegras inquietas : 

•—Svróinha dára...a...aia !... 
E lentamente o barco vai 

seguinóo sobre a improvisa-
óa via óe pranchas estenói-
óas á pressa sobre a areia. 

Dir-se-ia um grande ca-
racol bizarro, espanejanòo 
ao sol o arcaboiço túgióo òa 
sua enorme concha. 

Por toóa a costa o mar 
brinca e espreguiça a bran-
quióão lustral da sua espu 
ma. O sol brilha mais alto, 
no ceu metalisado. feliz por 
assim dar a sua luz radiosa 
e o seu alento a quem tão 
nobremente oferece ao mun-
do o exemplo são da luta 
honesta pela vida. 

A lei de Deus Que epige 
ao Homem que á Terra tire 
o pão pela força dos seus 
músculos, até que á mesma 
Terra a Morte o entregue 
todo inteiro, para que em 
novas seivas se transmude, 
cumpre-se aqui humildemen-
te, sem repulso ou revolta, 
em frente a esse mar sem 
fim que canta, canta sem 
pre a embalar de ilusões a 
miséria desta gente sem no-
me, humilde e pequenina no 
coração do homem, mas 
grande, imensamente gran-
de, no coração de Deus ! 

E enquanto o mar lhes 
empasta as frontes e as ru-
des cordoveias se lhes entur-
gescem aos esforços brutais 
daquela faina inglória, além, 
por entre a ourela branca 
do oceano, na inconsciência 
do travo e da amargura des-
sa vida misérrima, bandos 
óe rapazitos nus, pululam 
ébrios de vida e sol, a rir, a 
rir do arreguenho dessas 
ondas que se espraiam ru-
gindo em mestos ais de de-
sespero. 

Buarcos, Agosto, 1929. 

Carlos de Almeida, Filho. 

AGENCIA F I E M ® 
VIUVA J i m » MARIA pifara ÍHSBÍIEM) 

R u a d o s Est-eirf;iros, 13 a 17 (chamadas a qual-
quer hora para o telefone !í03). 

Tem semDre um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. U R N A S DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para, 
qualquer ponto do país. Tem para <?ste fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e g-<la. T"iças de l.a. 2.a e 3.a cias-

Ha 50 anos 
20 de Agos to 

Antonio Candido.— O 
Centro Progressista desta ci-
dade resolveu apresentar nas 
próximas eleições, como can-
didato a deputado por este 
circ.ilo o grande orador Dr. 
Antonio Candido Ribeiro da 
Costa. 

elos licêos 

Os Hospitais da Uni-
versidade e a cidade 

P1 

ses para adultos e de l .a e 2.a pana anjinhos. 
RIEDADE. 

MAXIM A SE 

Bartolo Gomes Pereira particip j a todas as pessoas das suas 
relações que. por motivo de fait cimento de pessoas de famí-
lia, foi forçado a tomar a direcçã o desta casa. 

F o i e x o n e r a c ' a ' a s e u Pe" 
dido, do cargo dí secretaria 
do Liceu Intanta D. Maria, a 
sr.a D. Díonizia Camões, 

— Foi nomeada professo-
ra do 7° g-upo do mesmo li-
-.êu, a »r.a D. Maria da Silva 

— f o i exonerado de reitor 
do L^-eu J u b a Hen i i cp ie . s , o 
cepil íi» sr. Corieio Caido-o, 
sendo nomeado p.ara o suba 
ti tu ir. o S>". ViC.ir*. 

j\ Q, v*-,'./ óe Coimbra 
encontr^ se" fr venda em todos 
os q uiosques' tabacarias. 

ROMETEMOS voltar 
ao assunto e cá es-

tamos, mas mesmo que não 
tivessemos feito tal promessa, 
seriamos obrigados a não o 
abandonar, de tal forma foi 
ele recebido pela opinião pu-
blica e tantos teem sido os 
incitamentos que de todos os 
lados temos recebido para que 
continuemos, 

A Gazeta óe Coimbra, 
fiel aos seus princípios de 
defender á outrance a cidade 
de Coimbra e pugnar sempre 
pelo seu maior desenvolvi-
mento, cá está na brecha, de 
onde não sairá enquanto não 
vir satisfeito o seu desejo, 
que é o de toda a população, 
principalmente daquela que 
não tem dinheiro para man-
ter em sua casa um quarto 
de banho (e é a grande maio-
ria ). 

Coimbra necessita de ter 
um grande balneario com uma 
piscina, montados com o con-
forto que a vida moderna exi-
ge debaixo de todas as regras 
de higiene. 

Coimbra tem necessidade 
de mostrar a todo o país e a 
quem nos visita, que a sua 
Faculdade de Medicina se 
preocupa em espalhar os en-
sinamentos de higiene, e que 
a sua Camara Municipal não 
descura esse elemento tão 
importante para indicar a ci-
vilisação em que qualquer ci-
dade se encontra — a higiene 
da sua população. 

A população de Coimb-a 
não necessita só de se lavar, 
tem que mostrar que realmen-
te se lava e aonde se lava. 

L to para não sairmos do 
campo da higiene, pois se 
passarmos para os e x e r c ' c ' o s 

físicos, muito ha a dizer. Mas 
e s s e assunto pertence princi-
palmente aos nossos clubes 
desportivos, onde a nossa 
ideia caiu, segundo nos cons-
ta como álcool em foqueira. 
Uma grande piscina junto a 
um grande balneario, é o so-
nho que ha muito acalenta a 
nossa mocidade desportista. 

Estamos certos que esse 
sonho se tornará em realida-
de se os srs. Presidente da 
Camara e Director dos Hos-
pitais o quizerem, e ainda se 
virmos e.o nosso lado a So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda e o Turismo. 

Todos trabalhando dentro 
da sua esfera de acção, com 
boa vonta ie, chegar-se-ha rá-
pidamente ao fim almejado 
— O Balneario e a Piscina 
em Coimbra. — Se não esta-
mos em erro, já uma vez o 
falecido dr. Lima D u q u e , en-
tão Ministro do Trabalho, 
conseguiu uma verba para 
ser montado um balneario 
popular em Coimbra. Pelo 
menos lembra-nos ter visto 
isso publicado, mas para on-
de foi essa veiba é que nunca 
conseguimos saber. 

A Camara é a enti iade 
mais interessada neste assun-
to e estamos convencidos que 
não o descurará, tratando o 
numa das suas preximas reu 
niões, marcando assim, de 
uma forma indelével, a sua 
passagem pelas cadeiras mu 
riicipais. 

Seiá necessário urn gran-
de sacrifício da Camara? Es-
tamos convencidos que não. 
O fornecimento gratuito da 
agua e luz para o balneario 
é uma contribuição pequenis-
ma que a Camara pode dar 
sem fazer sacrifícios de maior 
vulto. 

Os Hospitais podiam fa-
cilmente ceder o terreno e o 
vapor indispensável ao b il-
neario, ficando este instalado 
em pavilhão especial a cons-
truir. junto, ou até no mesmo 
pavilhão que os Hospitais te-
rão de construir para o trata-
mento hidroterá pico, tratamen-
to este ainda em embrião 
dentro dos mesmos Hospitais. 

Esperaremos, para vol'ar 
ao assunto. 

"Aismesofrera 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
!he as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgufira, na Beira Alta, e dijia 
que nenhumas Agvjas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clinicos distintos teem st; 
guido o mesmo ejtemplo. 

As curss maravilhosas que ali se 
teern feito a o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no G nr>dí' 
Hotel Club. um do; melhores de Por-
tugal, levim todos os anos a estas 
ricas e bel is termas, milhares de 
pgssoas, que vão buscar um ÍIII.-ÍQ 
CÈrlõ dtjB p&óeciít terit^sL 

Eslão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

R f 

Melhoramentos locais 
I n a u g u r a ç ã o d a l u z e l e c t r i c a 

e m C e r n a c h e 
EALISOU-SE no ulti-

mo sabado, a inau-
guração oficial da luz electri-
ca em Cernache, facto que 
produziu o mais intenso rego-
sijo entre os habitantes da-
quela pitoresca e laboriosa 
localidade. 

A Camara fez-se repte-
sentar pelo seu presidente, sr. 
dr. João dos Santos Jacob, e 
pelos vereadores srs. tenente 
Paulo Afonso P Antonio de 
Moura e Sá, estando tamb»m 
presente o sr. Antonio Fer-
nandes Leitão, gerente comer-
cial e chefe de contabdidade 
dos Serviços Municipalisa-
dos. 

Eram cerca das 22 horas 
quando se fez a f xperiencia 
da luz, a qual deu cxp ' e n dido 
resultado, queimando se nee-
sa altura muitos foguetes, e 
sendo bem visível a alegria 
que se apoderou do povo de 
Cernache, que não cessou de 
vito iar o sr. dr. Santos Ja-
cob, a quem, principalmente, 
devs tão importante melhora-
mento. 

Seguidamente foi ofereci-
do pela Junta de Freguesia 
um Porto de honra ao r.r. dr. 
Santos Jacob, e demais repre-
sentantes do Município, acto 
que se efectuou na s la do 
Posto do Registo Civil, e que 
decorreu no meio do maior 
entusiasmo. 

O sr. Santos da Fonseca, 
em nome da Junta, da qual 
não fazia parte, mas que nele 
delegava tal encargo, saudou 
o sr. Presidente da Camara e 
seus ilustres colegas, agrade-
cendo o relevantíssimo servi» 
ço que o Município acaba de 
prestar a Cernache e cuja 
realisação só muito tarde se 
conseguiria, se não fóra o va-
lioso esforço do sr. dr. San-
tos Jacob. 

O sr. Presidente da Ca-
mara sente-se feliz por haver 
conseguido, com o auxdio de 
prestantes cidadãos de Cer-
nache, tão grande beneficio 
para aquela terra, á qual vota 
profunda simpatia e a que 
está ligado por saudosas e 
imperecíveis recordações. 

O sr. fosé Mateus dos 
Santos Júnior, num caloroso 
e comovido brinde, poz em 
relevo a acção do sr. dr. João 
Jacob, brinde em que deseja-
va envolver o pessoal supe-
rior dos Serviços Municipa-
lisados, pela bôa vontade que 
revelou em levar a bom ter-
mo tão notável melhoramento. 

O s-. Antonio Fernandes 
Leitão agradece, em seu no-
me e de seus colegas, afir-
mando que os referidos fun-
cionários apenas haviam cum-
prioo o seu dever. 

O sr. dr. Luí* Viana de 
Lemos, meretissimo juiz de 
Direito, brinda também pelo 
sr. Presidente da Camara e 
pelos seus colegas, conqratu-
lando-se pela inauguração da 
luz flectrica em Cernache. 

O sr. dr. João Jacob agra-
dece sen^ibilisado as palavras 
que lhe foram dirigidas e ter-
mina fa7,ndo votos para que 
em breve se pos<a ali mo.itar 
o te l r fone, para o que poder ia 
desde já contar com o seu 
concurso e decidida boa von-
tadi», tendo mesmo dado já 
alguns importantes passos em 
favor de tal iniciativa. 

Durante os brindes o povo 
soltou vibrantes palmas e vi-
vas aos oradores e em espe-
cial ao sr. dr. Santos Jacob, 
tendo o mesmo senhor sido 
muito cumprimentado por to-
das as pessoas de destaque 
da freguezia. 

Dr. Antonio Cerveira 
Doenças das sllios 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua V i s c o n d e da LUZ, 27-2 a 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta òe Cni*nhra. 

advocacia e ProEifra-
dória de Portuga! 

e Ultramar 
Una dos Correas, 221-2.9 

LISBOA 
Gerentea: J. Feição Ri-

beiro, advogado e antigo furi-
cionano si,perini das ccionio-; 
Albano D »is de < liveu«, 
procurado!. 

S 
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Emprcza de Cí-
nico los dc Leiria 

S . o mlier d o n t i p a r i e i r a s sie r e s p o n s a i l l l i â a i l e . Toâos o s c i a s i r a t i r e s m -
* fu m * « - _ . __ ú. ? ~ J) I ̂  .» » 

i í e s t a a c r e d i t a d a i armaze» para entrega imediata. 

W o 'i w / 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMIBRA e nos concelhios de Arganil, Çanta-
nhetíe, Condeixa, Gois, Mira,. Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, 

Penacova, Penela, Rosares e Soure. 
P i a C i d O * c v g r i Telefone 453 l | s 

W 1 Rua da Sota - COiMBRA 

ÍB MÊfWS 
Casa própria para G r a n l e Mm m E s p i a i s P e n s ã o 

No ponto mais central de Coimbra, pro-
£Ímo de tudo e com a vantagem de estar 
rodeado de jardins e pateos, dando a im-
pressão de estar afastado da cidade, iíf6l!É8" 
se uma grande casa com lindas vistas, e va-
rias entradas, onde tem estado há anos ins-
talado um dos melhores colégios de meni-
nas do Paiz. 

P a r a tratar com Dr. Antonio Garrido, 
Coimbra ou com Vergilio P i res da Silva, 
R. Manso Preto, 3 — Coimbra. 3-t-s 

Pensão Madrid 
RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo òa Pvaia) 

Figueira d a Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

C U 

HOTEL DAS TERMAS 
(JS&evto todo & «asm&y 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

a-

S O A R E S fy VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

hS. ( f l u a d o JCoreto, 
Telefone-Trindade n.° 699 

PLANOS 
Gramofones e discos 
Cordas e acessorios para instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

Cerveja Sstreta 
A melhor entre as melhores 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Àthenas, L.da 

SEGUROS DE 
u a G o m p a n h i a d 

Seguros FX 
C o r r e s p o n d e n t e , BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 

R u a C o r p o d e D e u s . 4 0 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

R e b u ç a d o s P e i t o r a i s d o D r . Mmi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Deposi arns em Coimbra 

Chumbo ar* 

O melhor é o da { f a b r i c a B o a v i s t a . 
Depositário, losé Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
Ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, T e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente qrato. 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Quieta 
Vende-se uma quinta si-

tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros de Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 
casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, casa de azeite, adega, ce-
leiro. etc. 

Dá esclarecimentos Alber-
to de Moura e Sá, Filho. 
Montes Claros, Coimbra. 10 

Hotel âveniia e Mes-
taiirani 

L a r g o Ha E s t a ç ã o — AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

vnuno «Sffa (ft&€ika 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Proprio para pensão ou 
hotel, vende-se barato. 

Mercearia da rua de Sá 
Miranda. X 

Artigos pirã 
VENDE 

Jcequlm da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, Ti 

Tele fone n.o 2 0 5 

Os melhores, da região de 
Pinhel, vendem-?e no arma-
zém, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro). 

Vendas por junio e n reta-
lho e por preços baratos. X 

Vem 
Casa com quintal, água e 

electricidade. Fonte da Chei-
ra, Calhabé, Vda Costa. 

Aceitam-se propostas. 
Trata se na Rua Ferreira 

Borges, 119-1°. 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia. L cí«. ntrt dn Moeda. 

B 
l o l á p i i 

(Freço 3 O escudos 

S t a n d M e v r o l e t 
RUA DA SOFIA. 14 

C § 1 p a r d a 
Vende-se da mdhor qua-

lidade e aos me:hores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem derroistrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. x 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

M a i É í i e r t S . 
Casina! c o m funno d o rasorua, mais o s 18.000:00 

tfe marcos B O F O , equivalente e mais 
oe ÉSG. e i 8 0 o . o o o $ e o 

A Companhia de S e g u r o s A C O L O N I A L -
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga r an t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo tornar f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.g, S s c r s . : CASA BAVANEZÂ 

/ © w ^ f i H H 
jpillf 

TO: 
L a n e t a s m Oeuíos 

Ej<ecuta-se de momento ou ern poucers horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Em estado de novo e garantido 
íStress paras IMntos 
tXuairtolas pess/o 3S$<1$ litx&s 
Jfsísivm B?ea 312® Mtv&s 
íêSamis 'ê&O liív&j. 

HPemel&Esii ca p>s.-eco •emwiéo wszmtajoso 

Augus to L u i z í v i c t , ̂  ucrs. 

V.*** " Sr*,. '//Vj 'í/n 
piiai: 

.344:OGO$0O ir \r-.z 

I ^ J 

• r> 3 
i O — E s t a Companhia, a mais 

s - i n - w - r A s a i io36 entiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre Cr.í:jsKi5U ta (sitiis: 

gjJJJ[»3 'í',fA Jj|[[jJJ5f prédios, mobílias, estabele-
. . cimentos e risco marítimos. 
Rua da Ci.tfc d» Oíuí, 43 

COlMOBi S E G U R O S DE VIDA 

9* I P 
jfeB^ ^ V4jf k í 

P R A Ç A DA REPUBLICA, 31 
es® ut9weà3câms.& â i f f so lectivo, 

42 we£<sÊ><e2? <misnmems iyi&wmsus <s G^Êtsvanazs. 
{ j f$&aE>iZ{2 é c o s t z a a t t e , F H © «MÍ«b ÍS 

«Se GJmtm.fíav!&. 

A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

éi 4» & —"Vi — " V í — \ ; — v - \ > - 'vi—- - * \ ^—— 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda-se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 

Farmacia de Santa Clare. 

H i i l t a i 
Pátio óe S. Bernaróo 

á rua óa Sofia, n.o 9k 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos, for-
ros, tétos estelizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alues óa Veiga. 

V e n d e - s e 
Um olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, projri-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

$ » il f.oa ^ ' " - ' 
msmt^Bi tóàf. 

i>4 

ftmswmfim tm 

S e r r a d a s g a p l a i n a d a s s a r a m " " h 

Preços sem, competencia 
l i » -1- SS . • • ^ 

BíriQlr m C s i a U r a o P M o B O M , A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

S a c i s c a i i i t a i i s 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13 X 

João Botinas 
ADVOGADO 

P r a ç a do C o m é r c i o , n . ° 5-2.0 

H o t e l C e n t r a 
Trespassa-se ou arrenda-

se com todo o mibiliario, o 
Hotel Central na Praça 8 de 
Maio, n.o 37. 

Trata-se aos domingos, se-
gundas e terças-feiras das 15 
ás 17 horas, no mesmo ho-
tel. X 

Casas 
Alugam-se andares com 

í e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada urn, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 1.7 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na lua da 
Alegria, n.° 75, esta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o H\ . X 

QREIDQS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / £ 
B A R A T A S p t e f 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

^ I M 5 E L T O S 

SM 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de car-

voaria, mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, na Estrada 
da Beira, e em boas condi-
ções facilitando-se os paga-
mentos. 

Trata se com o proprio, 
junto á Fábrica Fânzeres. 6 

Casa 
V"nde-se ao Calhí bé, a 

cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

L i 



GAZETA OE COIMBRA, de 20 de Agosto de 1929 

VO TIPO 

E * 0 M A I S F l R M l B â ® D E T O D O S OS P B BALÕES 
44oio mais íorío de carcassa 
50 aio mais forle no piso 

33 oio mais de nrolonOidaílo nos sulcos snii-dorrapiííes. 

E 7 a o b r a p r i m a d a 

i n d u s t r i a d a b u r r a c h a 

Unrlsr a r r e n ( l a - s e 0 ultimo'andar da 
níiliúl casa n.o 42, na rua Eduardo 
Coelho. 

Trata-se, com Julio da Cunha Pin-
to, Largo das Ameias . 

\:Jf 
m 

p s l a s o a o y i l o m e l 

0 ílpo F i r e s t o n e S u -

p r é m e é para c s aaíosio&ilisJas 

p e dsselaia l sugas Qulioioei-*soeos 

aíinginslo Qrsndes velocidades e grão-

f3e economia. 

Rnftltrfa Pfl 1-° andar, na Rua das 
niíBOud~riS Azeiteiras, 40. 

f , » f n n ^ . ? a pequena loja em si.io 
liíiLSikli BC bom. Trata-se, rua Vis-
conde da Luz. n.o 58. X 

fia «fj 3 partes de casa uma 
jQ"èa com 5, outra 4, outra 3 di-

visões, Rua Eduardo Coelho, 104. X 

SrrnHrin nn o prédio n.o 5, da rua 
IIIKÍlaalS Dr. João Jacinto. X 

flrFfilffa f 1 u m segundo andar, com 
hIIcÍIuQ"» 16 divisões ou metade 
com 8, na Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 53. X 

um armazém na Rua de 
SC João Cabreira, com o 

n.o 15 
j Trata-se com Alfredo Loureiro, 
! rua dos Esteireiro;. n.o 30. 1 

! flrrnníkrcj PI 2 bons andares na rua 
[ K!IkHS!S0!-Í§ de S Cristóvam ( a o 
j pé do Teatro Sousa Bastos ). 
í Trata-se no Rua Visconde da 
j L u z 3 4 - 1 . 0 . X 
1 p;jit« quartos com ou sem mobilia 
, U:J4 ou parte de casa completamen-
; te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
1 casa que tem a taboleta Modista. X 
í 
j f.-^jj arrenda-se junto da Quinta das 

ItíiiO Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lu7 
electrica. Informações Fotografia Ras-

: 

S 
í 
j teivo. Avenida Na 

M i n l s i r l o i o C e i o r c l o e [ s i s a ! c a t o 

E. S. 53 2.a — Srecc enirc Figaelrs tia Foz e Leiria 
Ffsz-í-e publica que no dia 11 de Setembro de 1929 

pelas 15 horas, na séde da Junta Àutonoma de Estradas, 
Largo Rafael Bordalo Pinheiro, 29-1.°, perante a Comissão 
para esse fim nomeada, nos termos das leis e regulamentos 
em vigor, se procederá ao concurso publico para arremata-
ção dfi empreitada de reparação da estrada acima indicada. 

Base ó c licitação . . . . 3.750.000$00 
Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar 

na Tesouraria da Junta <> depósito provisório de 93.750$00. 
O depósito definitivo será de 5 o/o do preço d.i adju-

dicação. 
O programa dj concurso, caderno de encargos, me-

dições e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas na séde da Junta Àutonoma de Estradas, em 
Coimbra na 3.a Secção e em Leiria na 2i.a Secção. 

Lisboa, em 14 de Agosto de 1920. 
O Engenheiro Director cos Serviços de Construção, 

(a) Jorge Moreira. 

A o i a l a r e m a i s l i n a a c o l e c ç ã o e m e x p s s i ç e i 
R u a C^ncSicio dos Reis, "7-A 
F I G U E I R A D A F O Z 

£sn asacS© W. £ x . a àquelas cn-
£ « 3 ! 3 2 Í £ H £ Í & > X 2 I pSPfiHÈtfSt nãO dCÍXC 
d e visitar «3. e x p o s i ç ã o c u j a 
e n t r a d a é íitanca e o n d e 
Ipodsz oÊbter uwsia l i n d a peça 

p ® e Etozjce? dimfàeiro. 

A Agua Mineral cue, no mundo, registo mais Raóio 
Dissolvióo. 

/ Das conclusões 
i de C. Lepier-

Análises oficiais, Ráóio) 
por litros j II A n t o n i o 

' Pereira For-
V jnz. (Mínima) 

d» 
A 

0, ar 00900044 

0,^00000026 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó dÀrroz 

3 R íi I 3 § § 
A* fCHfla CO t&32t C| B9«5 CAM» 
i» z a i" ii n A b 14 $ c o i e n a ç a 

Eoyíâ se à cobrança para qualquer local 
«I ~ ~ Dtpsnttrt» BO Sorte: i J. 8»'Ai.M£l»A ' ' iKuvJ Cuilferaw Ctant fâmulo , 6ú-f.i»3,TQ 

Kfĉ íJ&enuse amostras ífaítfitis a Quês ís pedir 

A G E N T E E M C O I M B R A 

m m M A D E I R A 
M a P e a r a m i m , l - 3 . o 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venda nas casas Cus-
toóio José óa Costa. Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil 
va Marques. 

i í i l S 

Vende-se r,a pai te bai^a 
de Santa Clara. 

Trata, Constantino JLcpes. 
Rocio — Santa Clara. X 

1 

Precisam-se dois, com prá-
tica de viegern superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo es condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca fy Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 

A A sua radioactividade é eterna; podendo empregar-se 
; i smais largas distancias das nascentes e com qualquer 

jnv d.? engarrafamento porque é uma AGUA VIVA, 
f S . . . S a i o Tempo e o Espaço. 
Dauc q s < j o e n t e s > podem fazer no domicilio, a sua cura 

rocurarein as estancias e termas sempre caras por 
a s pel 
1" A e S -
V9 _ G c a t r i s a as úlceras internas e externas; cancroides, 

o sias superf iciais e melhora o cancio profundo. Rins, na v h i , r 

is das mulheres. 
e ? a A g u a oligo-salina, c 'oretada e altamente radioactiva; 
r3i ira nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 

em P l e ) e p ó , i t a e m Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
m e 230 
penhasw . ^ p o r t o _ j o s é Pinheiro da Silva — Rua 
t r 6 p a m res. 124. 
™Ln.le Deposito em Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. — 

£ u e S r " ó r i 0 L U X ~ ~ R u a ( l e M o n t e s C l a r ° S ~ B " 
.beira ,, j t s c . coroa ode , . „ 

; q u e descg - p j y i g a z a i — l i s o exSerno — Rdlala vermelíio 
para o rib> 
re quadran 

Ue ® j 'ncluindo o gar ra fão de 5 litros. Preço em todo o 

frçrn arrenda-se um andar no chalet, 
lílCU rua da Alegria, n.o 14 e 16, com 
frente para o parque da cidade. 

Irata-se na Competidora de Coim-
bra, L.da, rua da Sofia, n.o 41, X 

Ca 

arrenda-se, com lindas vistas, 
,uiu 12 divisões, agua, quintal, arvo-

res de fruto e várias casas para ar-
rumações, em sitio muito saudavel. 

Nesta redacção se diz. 2 

«n> arrendam-se com bastantes di-
i ít í visões, água, luz electrica e 

quintal. 
Para tratar no Almegue com José 

dos Santos Machado. X 

f fUfJg precisa-se que saiba alguma 
liiSUS coisa r'e cosinha, para casa 
de pouca família. 

fnforma-se nesta redacção. 1 

í o s i i i i i r a oficio e que dê boas re-
ferencias. precisa-se. 

Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, em casa do sr. Cortez 

M i l l e » ivii ro Rocha, n.o 1. X 

•!« para estabelecimento 
mi;(to perto de Coim-

jra, precisa-se com bastante pratica 
u 
1 

NA C A S A DE 

J u l i o è [ i i i i P i í i e a l i o 
A V E N I D A N A V A R R O 

llilâeles 8 fracções vsnils 0 
psra os 400 cariles 

o 24 de Agosío 

" FORMIGAS 
Oesíralsio rss i^a e infalível 

COM O 

F 0 I I I C I D 1 IH 01 AM 0 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra : 
Farmácia Miranôa, Pra-

ça do Comércio. 42. s 

l i P í ! i i i i i G l i v e i r ã l i i í o 
ADVOGADO 

T e l e f o n e 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

e que dê fiador edoneo. 
Quem não estiver nas condições 

é favor não se apresentar. 
Informa José Maria Simões , Ave-

nida da Madalena, 5 a 15. 1 

Empregado Admite-se um rapaz in-

mesa e outros serviços de armazém, 
na Cervejaria de M. Julio Gonçalves, 
Avenida Navarro. 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
Liíi dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade próximo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

Hllfi f-H P r n t ' c o e confiança, ofe-
llUlllull rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

chagada da província, de 24 
anos, oferece-se par» dama 

de companhia, não se importando fa-
zer alqur.s serviços em casa 

Informa-se nesta redacção. 1 

nfijp.rjfi aceitam-se duas ou três em 
IftSllllíQu casa de pessoa de toda a 
respeitabilidade. Infoimações, rua Si-
mão de Évora, n.o 16. X 

jJî pji para tirar água, em ferro, esla-
IllílQ do de nova, vende-se . Tratar 
com Antonio Correia da Silva — Fi-
gueira — Penacova. 4 

Depsi íár ios Gereis para P o r t e i e Colónias: m m m . BARDAS? a^OMPAMIA, u m m 
Cais slo Sodrs, LISBOA 
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P e l o s uitimos tig-irinos, 
cor.feciona Otília R. A, anjo, 
Quinta da Concitada, f-íontes 
Claros. X-s 

9 

mt 
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IFÍD^SdOf rústicas, com bom ren-
illííiítiíjKi dimento, propimo de 

Coimbra, vendem se. 
Informa o Ejí.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 

fnithi;»» nova e educada oferece-se 
UliluuiQ pata governante de casa de 
respeilo ou senhora só Não se im-
porta de ir pgra fóra e ajudar nos 
serviços domésticos. 

Ke3'a redacção se diz. 3 

Aparelhadas e ern bruto, 
ôos mais b-^i^o^ preços, ven-
de Silva hiqtieiredo. L.da 
Avenida dos Oieiros, Coim-
bra. s-X 

Ma 

Trntnnxfn rn n u m dos melhores lo-
llBSPilJèrúiJ cais da Alta um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

psa baratos prara pequenas cons-
ií truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

U&nrffi f i u m ' ° ' e t e r r e n ° c o m 1 0 
íbLLu 85 por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
de Coselhas, com vinha, uma olivei-
ra, uma cerejeira, uma nespereira, por 
quatro contos. 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do M;ranteN 

l f n p ( j g «n 1 mobilia de sala de jan-
síjliuuaC tar composta de 9 peças e 
1 mobilia de escritorio, com 4 peças. 

Para tratar Antonio Barreira, La 
deira dos Loios, A. B. Cumiada, das 
15 ás 21 horas- X 

vende-se Feóerol, cm estado de no-
va, com 4 rodas atraz. 

Nesta redacção se diz. 

?fl-nnnínn c iT,p res ia!Ti 'se s ° b r e 1« 
í iU,Uy0|UU hipoteca — juros em con-
ta. Largo das Ameias, n.o 10. 2 
100 nnilííiíl e m f r s Ç õ e s ' e ! I 1 P r e s t a m -
lUu.tluUIUU se com hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 1 

M & f l f i t n s ) 

Vende-se uma maquina de 
escrever de bom fabricante e 
corn pouco uso. 

Trata-se n;t Avaneza Cen-
tral, na Run •Visconde da 
Luz. 1 

Trocam se d-:i índia e Ti-
mor, por selos de Portugal, 
Açores e outras Colonias.— 
R. do Telégrafo, Santo Anto-
nio dos Olivais. 2 
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Diaterrdo - eoafiiiisçio 
R U A FERREIRA BORGES, 132-1 . 

Alugam-se belas casas de 
habitação, com agua e electri-
cidade em todas «s depen-
dências. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 
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« Columbia » : -< His Mas-
tei s Voice» : «Brunswick» 

[2f- r 'rpjl a Óirecção técnica ôe 
tóílyut' .-.gillliíSl Rui e Rr órigo Stlveirinha, 
Diplomióos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, etc., etc. 

Ce r re swi l tD te Basearia 0e : BANCO COMERCIAL 
BB i íSBOi US&Q3. VISCONDESSA Og TRAMAGAL, 

Afjreales. — 
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SoHelfsior SiiSíiríailo 
Rua da Sofia, õ4-l.o, Coimbra ' da Luz, n.o 24 

Lins ces-:co, no domingo, : 
no S e n h o r d a Serra. ! 

Cntrega-se a quem provar- | 
lhe pertencer-lhe, e pagando I 

| este anuncio, na rua Visconde I Consultas óas 2Í ás 6 heres 
X ' PRAÇA 8 DE DE -2.cIO,25M A 

MEDICO 
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DE COIMBRA, cie 20 de Agosto de 

ECOS É2 MÊ 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Laura Guerreiro Afonso 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vi-

lela. 
A'manhã : 
D. Sebastiana Mesquita 
D. Teresa de Jesus Salgueiro. 

Nascimento 
Deu á luz uma robusta criança do 

sejjo feminino a sr.a D. Graciana De-
nis Rodrigues da Silva, esposa do 
sr. Flávio Rodrigues da Silva, in-
dustrial. 

Mãe e filha encontram-se bem. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Castendo, o major sr-

Costa Cabral. 
— Para Oeste, a sr.a D. Carolina 

Ramos de Vasconcelos. 
— Para as Pedras Salgadas, o sr. 

Daniel Leal. 
— Para Tauris de Midões, o sr. 

Francisco Rodrigues. 
— Para o Luso, o sr. Carlos Ri-

beiro. 
— Para a Figueira da Foz, os srs. 

dr. Francisco Antonio Chichorro Mar-
cão, Fernando Rodrigues Donato, 
Francisco Vieira de Campos, e as 
sr as D. Ernestina da Costa Pereira, 
D. Maria Justina Ferraz Almeida e 
Sousa. 

Regressou a Quintans vindo das 
Termas de S. Pedro do Sul, o sr. 
Abilio Honorato da Cruz. 

— Do Gerez, a sr.a D. Carolina 
de Sousa. 

— De Lisboa para Torrozelo, Seia, 
o nosso presado amigo e distinto co-
laborador sr. Mendes Povoas. 

Hoticias várias 
ACOMISSÃO Adminis-

trativa do Município 
de Miranda do Corvo, de que 
é digno presidente o tenente 
sr. João Romãosinho, acaba 
de comunicar á Comissão de 
Turismo que po"á brevemente 
á sua disposição 5.000$00, 
para ajuda das despesas a 
fazer com a continuação dos 
trabalhos de conclusão da es-
trada de Ceira ao Senhor da 
Serra. 

ÀCOMISSÃO Adminis-
trativa do Municip o 

de Tomar também comunicou 
á mesma entidade que por 
proposta do seu ilustre presi-
dente ficou consignado na 
acta da sua sessão um voto 
de muito reconhecimento pe-
las penhorantes atenções dis-
pensadas pela Comissão de 
Turismo ao seu delegado al-
feres sr. Francisco Caetano, 
vereador daquela Camara, que 
ha dias visitou esta cidade 
com o encargo de conhecer 
as obras da referida entidade. 

SAO esperados breve-
mente nesta cidade 

srs. drs. Martinho Simões e 
José de Ataide, respectiva-
mente secretário geral do Mi-
nistério do Interior e director 
da Repartição de Jogos e Tu-
rismo do mesmo Ministério 
que a Coimbra veem visitar 
as cbras e iniciativas da Co-
missão de Turismo que, em 
todo o país, teem justa fama. 

dlLJIl.lLdiUiwiii 
Ciclismo 
0 Sport C. C v e n c e o III Giro 

d o M i a l i o 
IVfA granôe ptõva ci-

J-i clista realisado no 
òomingo no Porto o III Giro 
do Minho, clastificou-se em 
l.o lugar o brilhante estra-
óista conimbricense Armê-
nio Ferreira, representan-
te ó o Sport Club Conimbri-
cense. 

— Também este club saía 
vencedor, por intermeòio óo 
seu ciclista Marinho, óa pro-
va óe 50 quilometros reali-
saóa ante ontem na Pampi-
lhosa óe Botão. 

M o n t e m o r 
71 TA corrióa Montemór-

-L V Figueira - Coimbra -
Montemór, realisaóa no òo-
mingo, obtiveram o l.o e 2.o 
lugares os representantes 
óo União, respectivamente 
Manuel Prior e José Bernar-
óo Ferreira. 

Em 3.o lugar classificou-
se Rosmaninho, óo Sport. 

Pedesfreanlsmo 
& jS 100 metros óas pro-

vas óa Pampiliiosa 
foram ganhos por Fernan-
óes Costa, óo Sport que fi-
cou óe posse óe um artísti-
co bronze. 

Tiro aos prstos 
7\tO propimo óomingo, 

Jy pelas 15 horas, rea-
lisa-se no stand óa Associa-
ção òos Caçaóores óo Cen-
tro óe Portugal, ao alto óa 
estação velha, o primeiro 
torneio óe tiro aos pratos, 
para o que ha valiosos pré-
mios e uma taça. 

Peies úi ik 
PASSA no óia 25 o 

seu quarto aniver-
sario o team Patria F. C, mo-
óesta agremiação óesporti-
va óe que são óirectores os 
srs. Fernanóo Gomes Costa 
Roórigues, Armanóo Leitão 
e Leonaròo Gonçalves. 

As nossas felicitações. 

Õ l â l É i l a l e I I t i M 
I H K 

rOS dias 25 e 26 de 
Agos (o, na linda po-

voação de Oliveira de Frades, 
realisam-se pomposos feste-
jos a Nossa Senhora dos Mi-
lagres, para as quais a Com-
panhia do Vale do Vouga rea-
lisa comboios especiais a pre-
ços muito reduzidos. 

LlIlJiilluiiinl FITOS! I!ii!iiiiuiifl!!i»inilll»iiiií 

D' 
DcsasSrs 

lEU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Antonio dos Santos Henri-
ques, de 10 anos, do Couço, 
Penacova, que foi colhido por 
um engenho de tirar agua, 
sofrendo duas fracturas no 
braço esquerdo. 

A g r e s s ã o 

JOSE' Simões Abade, re-
sidente na Cruz dos 

Morouços, apresentou queijca 
na policia, contra Idalina Si-
mões, do mesmo lugar, por 
ter agredido brutalmente José 
Simões, de 9 anos, orlão. 

f FALECIMENTOS t 
N! rA sua residencia na 

Avenida Sá da Ban-
deira, faleceu a sr. D. Maria 
da Conceição R.-is, mãe es-
tremosissima da esposa do 
nosso amigo sr. João Maia, e 
dos srs. Antonio dos Reis 
Carvalho, engenheiro; Albino 
Reis, quintanista de Medicina, 
e Jorge Reis, estudante do Li-
ceu. 

O cadaver da Virtuosa se-
nhora, que foi uma mãe mo-
delar, foi transladada para o 
cemiterio de Vila Nova, Mi-
randa do Corvo. 

A sr.a D. Maria da Con-
ceição Reis, era viuva do sr. 
José dos Reis. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

— Também se finou nesta 
cidade o sr. Antonio Garcia 
Regalado, residente na rua do 
Padrão. 

Colonias Marítimas 
AGENCIA de Coim-

bra do Banco Na-
cional Ultramarino ofereceu 
ás Colonias marítimas de 
Coimbra, a quantia de 150$00 
escudos e um toldo grande 
que dentro em pouco deve 
chegar de Lisboa, onde foi en-
comendado. 

Alberta Caetano 
SsEU entrada num quarto 

particular do Hospi-
tal da Universidade, onde 
vai sujeiiar-se a uma inter-
venção cirúrgica, o nosso pre-
sado amigo e distinto artista 
conimbricense, s r . Alberto 
Caetano. 

Beneficencia 
DE um caridoso anóni-

mo recebemos a quan-
tia de 100$00 par a distribuir-
mos peles nossos pobres, su-
fragando assim a alma de um 
seu ente querido. 

Em nome dos contempla-
dos os nossos agradecimen-
tos. í! 

Uma apreensão de 40 
toneladas de e s s u c a r 

em Coimbra 
H ' [A tempo notou-se falta 

de assucar em Coim-
bra e após o lançamento do 
chamado imposto nacional. 

O pessoal da Bolsa Agrí-
cola nesta cidade conhecedor 
do caso iniciou um serviço 
aturado para saber se nas 
casas fornecedoras de Coim-
bra existia ou não aquele pro-
duto. 

Foi então que os fiscais 
srs. Alvaro Franco de Abreu, 
Antonio José da Silva e Julio 
Gonçalves encontraram nada 
menos de 40 toneladas de as-
sucar na sucursal da Compa-
nhia de Assucares, Limitada, 
na rua Simão de Évora e cu-
ja Companhia tem a sua sé-
de em Lisboa. 

O respectivo gerente de-
clarou que havia recebido or-
dem da séde para não vender 
aquele produto. 

Nestas condições aqueles 
fiscais apreenderam o assu-
car, levantando os respectivos 
autos e o processo foi no sa-
bado ultimo entregue ao dig-
no Delegado do Procurador 
da Republica do Juizo Crimi-
nal de Coimbra, no qual vai 
exarada a declaração daque-
les fiscais de que a parte da 
multa que lhes compete seja 
distribuída pelas instituições 
de beneficencia de Coimbra. 
A ínulta que deve ser aplica-
da á Sociedade de Assuca-
res deve orçar por 700 con-
tos. 

Por motivos que se pren-
dem com esta importante 
apreensão, foi suspenso do 
exercido das suas funções, o 
chefe da Delegação da Bolsa 
Agrícola de Coimbra, sr. Fran-
cisco Alfena, cujo cargo está 
sendo desempenhado pelo cai 
pitão, sr. Pinto Salgueiro. 

Ao mesmo tempo foi or-
denada uma sindicancia aos 
actos do sr. Francisco Alfena, 
iniciada no ultimo sebado, 
pelo sr. dr. Rodrigo de Sousa 
Coutinho Osorio de Castro, 
digno Delegado do Procura-
dor da Republica na comarca 
de Oliveira de Estremoz. 

V e j a - s e o 
a n u n c i o d o 

Na pagina 
an te r io r : : 

tome 
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Ultima novidade 
da sciencia alemã 
contra o enjoo. 

Toda a pessoa 
pe viola pode en-
joar. 

Toda a 
p e t o s a 

T b a l a s s a n 
viaja sem enjoar' 

Qaen qnizer la-
zer ama viagem 
por mar, por terra 
on peio ar. sem 
enjoar, deve levar 
comsioo um irasco 
de 

K venda em to-

ras. 

i. Maliois. 175-D 

o o £ o ú O tíB O "O C3 
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Isca»sa ás terços, quintas e sábados 

TERÇÂ-FEI8A, 20 ãe ApsfO He 1029 

Estranfí--. 
Africa Orient. 

Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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I 7 N T R E vários processos menos 
honestos de ganhar dinheiro — 

antes, de ejctorquir dinheiro — ha o 
de certcs engajadores. Vivem na lei, 
talvez, mas deveriam estar franca-
mente fóra dela. 

A odisseia de tantissimos desgra-
çados, que lhe caem nas malhas, é 
atestado bastante para considerar co-
mo perniciosos quantos se dedicam 
a esse mister, que deveria ser con-
siderado como vergonhoso. A muitos 
ambiciosos, desejosos de adquirir 
uma problemática riqueza, teem eles 
sorvido aquilo que teem, e não teem, 
os desgraçados. 

E eles, os ambiciosos que querem 
adquirir um mundo de dinheiro, sem 
qualidades para isso, ou sem apti-
dões, deij<am-se explorar miseravel-
meate por esses traficantes de carne 
branca. 

Devia-se proibir que cerios nego-
ciadores pudessem fazer a explora-
ção de homens na mira de adquirir 
riquezas que lhes permitam viver 
abundantemente. 

Os pobres desgraçados, só ricos 
de ilusões, vão perdendo aquilo que 
possuem, ficam sem a camisa, mas 
os seus exploradores vão enrique-
cendo, adquirindo bens — com o san-
gue dos ambiciosos, dos iludidos. 

9 ft • 

CONTINUA afundada na mais 
opaca escuridão a Torre da 

Universidade — que a gente já se ti-
nha habituado a vêr iluminada — 
como um curioso e enorme placa ró 
das horas. 

Não está certo, pois, que assim 
continue. 

Não está certo — por todas as ra-
zões que já aqui foram apontadas. 

& & 9 
T 7 M crianças ouvimos, todos nós, 

falar no celebrado caldeirão de 
Pedro Botelho. E a nossa imagina-
ção assustava-se com a lembrança 
daquele azeite a ferver e sentia sin-
cera magua e lastimava aqueles que, 
desgraçadamente, lá fossem cair. 

Depois, com a idade a passar por 
nós, desvaneceram-se esses receios. 
E tomámos á conta de história para 
crianças endiabradas aquela fanta-
sia. 

Mas vemos agora que aquilo não 
era fantasia, porque hoje, num tempo 
que se considera livre desses tormen-
tos ainda ha quem vá parar ao tal 
caldeirão de Pedro Botelho. 

E queiem a justificação do nosso 
dito ? 

Uma noticia de Londres diz que 
o rei do Afganistão — rei-bandido 
lhe chama o telegrama — sofreu uma 
derrota, tendo fugido desordenada-
mente. 

E, acrescenta mais a noticia, o 
seu chtfe de estado maior caiu em 
poder dos vencedores, que o mata-
ram, mergulhando-o numa grande 
caldeira cheia de azeite fervente. 
Foi lá metido antes, ou depois de 
morrer ? Se foi antes, temos o caso 
do caldeirão da fantasia popular. E 
não foi só ao chefe de estado maior, 
sucedeu igualmente a numerosos ofi-
ciais. 

L o n g e da P a t r i a 
NINGUÉM pode sentir, 

longe da sua terra o 
o amor que á sua terra tem. 
Só de longe a saudade nos 
revela esse amor em toda a 
sua grandeza. 

Seja um paraizo embora 
a terra entranha a que o Des-
tino nos levou, é sempre a 
nossa pátria o recanto mais 
belo e mais amado do mun-
do. Podemos ter lá sofrido 
e gosar todos os confortos na 
terra entranha onde estamos: 
— E' lá longe embora, que es-
tá o nosso coração; é a mãe 
que sentimos chorar e sofrer, 
chamando por r ós quando é 
desgraçada, e que nos chama 
irresistivelmente ainda quan-
do é feliz, para que compar-
tilhemos da sua felicidade. 

Não, ninguém sabe o amor 
que tem á sua terra, senão 
depois de sair de la! . . . 

A breve visão bendita da 
bandeira da nossa Pátria em 
um barco que no alto mar se 
crusa comnosco, episodio in-
significante numa viagem, que 
entranha comoção e alvoroço 
produz na nossa alma que é 
como que levada presa nas 
dobras instáveis desse peque-
nino farrapo colorido que, 
ainda depois de desaparecer 
de todo flutua no anil ondu-
lante do oceano a reflectir-se 
boiando nas lágrimas que se 
retem a custo e quantas ve-
zes se deitam correr livre-
mente. Se nós pudesemos, sen-
tir, dentro da Pátria, a inten-
sidade do amor que sentimos 
dela distantes, sem egoísmos 
e com a grandeza da genero-
sidade aos que amam por 
que amam, sem calculo e sértt 
previsão de prémio ou de pa-
ga desse amor, corno seria 
feliz e grande Portugal!! 

A emigração, diz-se e é 
na verdade um grande mal, 
especialmente para nosso país. 
O que se tem feito para o re-
mediar é, porem, um mal tal-
vez maior: — Se os habitan-
tes das regiões do Mondego 
não desejam que as suas 
águas se vão perder no mar, 
captem-nas e aprovei temnas; 
repreza las ou rete-las por 
qualquer modo, sem as cana-
lisar, é, alem de uma loucu-
ra perigosa, um crime, pelas 
sua* consequências. 

O Bras i l . . . 
Muito ha a dizer, com pos-

sível grande e n s i n a m e n t o . 
Prometo tudo dizer aos leito-
res da Gazeta ôe Coimbra, 
mas, como é muito, fa-lo-hei 
metodicamente, focando, um 
por cada vez, os assuntos 
mais palpitantes ou de maior 
interesse, para uma eficiência 
mais perfeita. 

Por coincidência, sem du-
vida feliz, encontro-me na ci-

dade de S. Paulo, a capital 
mais prodigiosamente laborio-
sa do mais laborioso estado 
da grande Republica Sul Ame-
ricana. Para se avaliar aí 
aquilo a que. sem nada exa-
gerar, chamo prodigioso, bas-
ta dizer lhes que, verificado 
pela estatística elaborada na 
Perfeitura da cidadr, onde 
são registadas todas as cons-
truções, se edificaram, só na 
cidade de S. Paulo, no ano 
1927-1928 (365 dias) 17.523 
prédios, casas, palacetes, e 
alguns arranha céos o que 
dá mais óe uma construção 
em caóa meia hora durante 
o ano 1 

E porque é possível este 
verdadeiro milagre? — Vou di-
ze-lo em poucas palavras aos 
leitores da Gazeta óe Coim-
bra : 

Aqui qualquer pessoa po-
de construir a sua casa, em-
bora não tenha um tostão, co-
mo é uso aqui dizer-se. Basta 
adquirir o terreno e pode con-
s e g u i - l o a prestações de 
100$00 reis por mez ou me-
nos . . . Adquirido o terreno, 
nada mais tem a fazer ou a 
gastar senão mandar fazer a 
planta e construir o prédio. 
Ha numerosas instituições, al-
gumas patrocinadas pelo Es-
tado que, apresentando-se-lhes 
a planta, o plano do prédio a 
construir e o seu valor futuro, 
emprestam todo o dinheiro 
que vai sendo necessário, des-
de os alicerces até ao seu 
acabamento completo, com 
um pequeno juro e com amor-
tisações a longo praso, de 
10. 15 e 20 anos. O prédio 
çonclue-se e o seu proprietá-
rio habiia-ò õii ârrênda-o, fi-
cando a pagar, á instituição 
que financiou a obra, uma 
importância, por mez, sempre 
inferior, em regra, ao rendi-
mento que o prédio fica ten-
do mensalmente. 

E *se pretende vender o 
prédio como muitas vezes su-
cede, estimulado pelo lucro, 
ganh^ com o negocio dez, vin-
te, cincoenta ou mais contos 
de reis, conforme a grandeza 
da construção, recebe esse 
lucro do comprador, que por 
sua vez faz uma compra em 
excelentes condições, pois só 
paga de entrada o lucro do 
constructor, sendo-lhe trans-
feridos os encargos de amor-
tisação para com a i.isiitui-
ção financiadora. 

E' assim, caros compatrio-
tas, que o milagre se produz, 
tornando São Paulo uma ci-
dade imensa, de maravilha e 
que será, oertissimamente, em 
pouco tempo, a maior cidade 
do mundo. 

S. Paulo, 28 7-1929. 
Davió Agriã. 

r \ O M I N G O , a cidade saiu toda— 
para o Senhor da Serra, para 

o Choupal, para S. Martinho, para a 
Figueira, etc. 

As ruas tinham assim um aspecto 
pesado de Solidão. A Praça Oito de 
Maio, tão ruidosa, tão movimentada, 
lembrava um pacato largo de vila 
nas tardes quentes de estio. 

Os comboios da manhã, autos, 
camionetas, levaram para fóra de 
Coimbra toda a sua população. 

O Senhor da Serra registou desu-
sada concorrência. No Choupal viam-
se numerosas famílias em alegres 
pic-nics. S. Martinho, cujos festejos 
foram brilhantes atraiu também gran-
de numero de forasteiros citadinos. 
E na Figueira muita gente também, 
que regressou no tramvay da meia-
noite. 

« «J ® 
O E D E M - N O S que chamemos a 
•*• atenção das autoridades com-
petentes para o facto das constantes 
transgresrões por parte de automo-
veis e outros veículos, á regulamen-
tação de transito estabelecida na 
Avenida Sá da Bandeira. 

Aí fica o pedido. 
9 9 9 

A CONFRARIA da Rainha Santa 
~ I s a b e l acaba de editar um ma-

gnifico álbum documentário das bele-
sas panoramicas e arquitectónicas 
dos mosteiros de Santa Clara e da 
Quinta das Lagrimas, inserindo um 
esplendido cliché daquele velho e 
pitoresco bairro e uma vista da ci-
dade. 

Primorosamente impresso e de 
excelente apresentação, este Álbum 
Recoróatório atesta vastamente o 
poder artístico do grande artista foto-
gráfico portuense, sr. Marques de 
Abreu. 

Felicitamos a Confraria da Rai-
nha Santa Isabel pela sua iniciativa 
plena de bom gosto e agradecemos o 
exemplar presente. 

• 9 9 
C7 AL AN DO no Afganistão, e nas 
* lutas continuas em que tem es-
tado envolvido de ha tempos para cá, 
lembra o rei que foi destronado. 

E porquê ? 
Porque era homem do seu tempo ; 

porque quiz implantar no seu país 
novas ideias, novos hábitos, novos 
trajos, novo modo de viver. 

E não só ele, como sua mulher. 
Veio á Europa. Estudou o que 

lhe parecia conveniente introduzir no 
seu país. Ilustrou-se, adquiriu pro-
veitosos conhecimentos. Vestiu á eu-
ropeia. E talvez aqui esteja uma das 
causas da sua desdita i 

Não foi para o seu país, vivendo 
a vida retirada dos seus antecesso-
res. Bem ao contrário: mostrou o 
que tinha aprendida nos países, que 
visitou, incitou os seus a seguir a 
civilização. 

Pareceram fortes de mais os ideais 
do rei. E, consequência, teve larga 
oposição a embaraçar a sua acção e, 
finalmente, a deposição. 

e • c 

NO Rocio de Santa Clara abriu 
hoje a feira de S. Bartolo-

meu, com poucos feirantes. 
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V INICIADOS com tonto brilho nesta bela e tradicio-
nal cidade Universitária, lá estão, novamente, 

funcionando com toda a regularidade com a colaboreção de 
ta lentosas individualidades nacionais e estranjeiras. 

Já o disse em tempos e nunca é demais repeti-lo que 
esta importante iniciativa da douta Faculdade de Leiras da 
Universidade de Coimbra, contribue como nenhuma outra 
para exalçar, em terras estranjeiras o bom nome de Portugal. 

As largas e elogiosas referencias da imprensa das 
mais diversas nacionalidades, os admiraveis depoimentos 
de sábios mestres estrari jsiros e de escritores ilustres que 
têm frequentado o nosso Curso de Férias são elementos de 
prova mais que suficientes para formar um juizo seguro do 
valor desta iniciativa, que tão relevantes serviços presta 
ao País. 

Os doutos mestres da nobre Faculdade, que tomou a 
feliz ideia da organisação destes c t r sos devem-se sentir 
satisfeitos com os bons resultados da sua bela obra, inicia-
tiva de largo alcance patriótico, e que é o meio mais prá-
tiro e inteligente de fazer a propaganda da nossa terra. 

O governo, a grande imprensa diária e todos os ver-
dadeiros patriotas têm o dever de a u j o l i a r esta grandiosa 
Iniciativa, efim Je facilitar a sua missão, consagrando tam-
bém, os mestres ilustres e devotados patriotas que num 
esforço de rara dedicação desinteressada tanto contribuem 
para o engrandecimento da nossa Pátria. 

Os estranjeiros alunos dos cursos de férias tornam, 
por meio de explendidas conferencies, de sábias preleçÕes e 
de interessantes e educativas excursões, um mais perfeito 
conhecimento da riquesa da nossa história e da nossa lín-
gua e tem ocasião de apreciar os nossos mais belos monu-
mentos e os melhores quadros da nossa exuberante paisa-
gem, que os itr pressiona admiravelmente. 

E de volta aos seus lares, todos eles. têm tecido um 
hino de louvores á terra portuguesa que por toda a parte 
os acarinhou, enaltecem o valor dos nossos homens, não 
escondem a sua admiração ante os monumentos evocadores 
das nossas glórias e cantam a belesa da paisagem por-
tuguesa. 

E que melhor propaganda se poderá fazer em terras 
es t ranje i ras ? 

E todos nós somos forçados a reconhecer que este 
curso, é incontestavelmente, uma obra de vulto que é indis-
pensável manter e acarinhar, porque desempenha dentro e 
fóra de Portugal, uma importante acção de propaganda 
patriótica, 

JORGE LXRCHER. 

CUiSO UE FfcR 
a i É L e t r a i 

d e C o i f i i i E i r a 

Excursão á serra da Lousã 

FOI a clara e linda vila 
da L ;usã que desta 

vez recebeu a e x c u r & ã o feita 
semanalmente de acordo com 
o Curso de Férias. Um gran-
de numero de professores e 
alunos tomou parte nela. 

Acompanhou-nos o nosso 
hospede sr. Prof. W. Neuss, 
ilustre professor da Universi-
dade de Bonna, que aqui veio 
fazer, na passada semana, 
uma sábia e interessantíssi-
ma conferência sobre o pro-
blema das iluminuras do có-
dice de Lorvão. Tivemos as-
sim ocasião de mostrar ao 
notável historiador de arte al-
gumas das belezas naturais 
da nossa terra. E bem as 
gozou e apreciou ele e todos 
os estrangeiros, encantados 
com o maravilhoso panorama 
da serra da Lousã. 

A vila, escassa em curio-
s idades artísticas e monumen-
tais, disfruta contudo o privi-
légio da sua admirável situa-
ção, ali naquela larga baixa 
de verdejantes campos de cul-
tura, a dois passos da mages-
tosa serra, estrema do cordão 
de montanhas do centro do 
país. A estrada que, margi-
nando o Mondego e depois o 
Ceira, de Coimbra nos leva á 
Lousã, é rica de surprezas 
ocultas nas dobras aper tadas 
dos montes. 

Deixamos á direita os cam-
pos do Ceira, fartos de ver-
dura e de água, e a Foz de 
Arouce, lugar onde em 1810 
depois da Batalha do Buçaco 
as tropas de Massena foram 
bat idas pelo exercito anglo-
luso. Recordamos o feito e 
as peripécias que lhe andam 
l igadas e seguimos p-ira a 
Lousã. Não nos demoramos 
na vila, pois é termo da nos-
sa excursão a capela da Se-
nhora da Piedade, situada já 
em plena serra, a um quiló-
metro da povoação Desde 
penhasco das Ermidas a que 
trepamos, c o r t a d o abrupta-
mente ern península sobre o 
ribeiro pequeno de Arouce — 
que aqui torna o nome de Ri-
beira de S. João — avistamos, j 
coroando o m ô n o fronteiro 
que desce precipitadamente 
para o ribeiro, a eleqante tor-
re quadrangular e alguns res-

tos do muro do velho castelo, 
tão disputado nas lutas con-
tra os mouros. Temos que 
conformar-nos com a gruta e 
os tanquezinhos pretenciosos 
com que ha anos alinôatam 
o terraço das Ermidas. As 
belezas da serra fazem-nos 
esquecer este mau gosto. 

S ã o apenas 11 e meia, e 
já toda a gente abre os seus 
farnéis. E após alegre e. ruí-
dos lunch, de que se iiram 
curiosíssimos i n s t a n t â n e o s , 
formam-se grupos de audacio-
sos alpinistas que, a despei-
to do calor, medem o monte 
vizinho ern zigazagueantes fi-
las ou por atrevidos atalhos, 
a direito, subindo até ás po-
voações que pitorescamente 
dominam a altura com as 
suas escuras casas de xisto 
dispostas em cacho por ravi-
nas verdejantes ou agarra-
das cautelosamente á lombada 
da serra. Outros excursio-
nistas visitam as Tuinas do 
castelo, indo até ao cimo da 
torre. Tantos uns como ou-
tros, na descida, contestaram 
largamente a opinião de Ve-
loso, no quinto canto dos Lu-
síadas . . . 

Fez-se fotografia abundan-
temente, pelos sistemas mais 
diversos, esperando-se porem 
que mais uma vez a conheci-
da marca «Caixote» tenha en-
caixado as melhores vistas, 
os inais pitorescos aspectos 
e os mas curiosos estanta-
neos do passeio. 

A plaque»te da excursão, 
que a tipografia não deu a 
tempo de ser distribuída será, 
com as suas numerosas e lin-
das gravuras, uma lembrança 
destes montes da Senhora da 
Piedade. 

O regresso fez-se repou-
sadamente tomando á Portela 
a margem esquerda do Mon-
dego para assim mostrarem 
Coimbra da frente, do lado 
d . Santa d a t a . 

Na próxima semana irão 
certamente á Batalha. O sr. 
Dr. Virgilio Correia que os 
ncompanhará, escreverá um 
fvlheto que seiá distnbuido 
no sábado pióximo entre os 
que tomarem parte no pas-
seio. 

«wwwwaum,-*, .Kv̂ gj—i 

l l f i S l i c e u s 

F( 01 a seu pedido que o 
capitão sr. Correia 

Cardoso foi exonerado de rei-
tor do Liceu Jalio Henriques, 
desta cidade, como noticiá-
mos no nosso ultimo numero. 
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Um aspecto óa encantaóora mala óo Choupal 

O CHOUPAL, a lendoria e poética ma-
ta onde out 'ó r a Hilário cantou os 

seus f idos e Antonio N/ore deambulou a sua 
solidão é, sem duvida, um dos mais lindos e 
belos aspectos panoramicos de Coimbra 

Forrnidav.il obra da Natureza que capri-
chosamente rendilhou corn árvores uma ex -

tranha e labiríntica renda qus de>x-J deslum-
brado quem ciranda ao longo cias linhas ca-
prichosas que são as SU<JS ruas, o Choupal 
será ámanhã, quando se quizer, uma ed.rt:-
ravel estação turístico. 

Possui todos cs requisito?. Possui cs do 
sobra. 

Mas o Choupal, porque Coimbra ainda 
não o ha bem, demoradamente para dentro 
d • si. r s tá votado a um olvidio que nos custa. 

E' pena. Esse esquecimento não pode 
continuar. 

F-se esquecimento — não está ceito. 
Da mediocridades tem o 'no nem feito 

pior-dores. 
O que r ã o se faria, pois, do Choupa!? 
Coimbra, cidade «e turismo por excelen-

cia, c-anta m-;l conforme acima referimos, 
unia das mais f xíraordin.arins e belas estan-
cias, quando a cidade fô; urna Andorra de 
viic <ii '.tura. 
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O tíHilo d.» um nu- j , • ! mi-!o comemorau- i 

vo, edição do j )rnal 0 Pe 
quenino, q u e s e p u b l i c a na 
B a r q u i n h a . 

Sangue óe Heróis, é de-
dicado a memória do soldado 
Antonio Gonçalves Curado, o 
primeiro combítento portu-
guês morto em fi anç i f caj .is 
restos foram !.-a>lad,>dos para 
a sua terra noi; í h,a poucos 
dias. 

Colaboram no;to numero, 
que é ilustrado com muitas 
gravuras, o marechal sr. Go-
mes da Costa, general Alves 
Pedrosa, major Verdades do 
Miranda, tenente corcnf-1 Car-
doso dos Santos. j o : é O ó, io, 
Campos Rego. D. Virgínia 
Vitorina, D. Clotilde Mateus, 
major Nascimento Dias, te-
nente Eduardo de Faria, Ar-
naut Pombeiro, Lvií; Maga-
lhães, padre Luís Lopes de 
Melo, José Filipe Rebordão, 
capitão José Brandão, etc. 

Em separata acompanham 
sste numero duas fotogravu-
ras, uma com a vista geral 
da Barquinha e outra com a 
vista do Ca.-te lo do Almorol. 

Agradecidos pela apreciá-
vel visita do numero come-
morativo. 

Fernando Lu 
Ànlsnio 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r| c 

Coimbra. 

A ' C A M A R A 
. . . Sr . director da Gazeta óc 

Coimbra.— Recorro eo sea concei-
tuado jornal, sempre pronto a patro-
cinar causas justas, p»ra protestar 
contra o estado de m:seravel aban-
dono a qu"í se de i tou chegar a es-
trada de Montes Claros, no troço 
compreendido entre as casar, di>s 
srs. Moura e Sá e Luís Barreira. 

Abrange es te troço o célebre pa-
redão, que por incojnpctenria de 
quem o construiu, ou de quem apro-
vou o respectivo projecto, se desmo-
ronou arrastando urn p e ò a ç i cie es-
trada, que o pro^imo inverno conti-
nuará a destruir e estreitar se antes 
disso não forem tornadas es devidas 
providencias. 

A reparação desta importante via 
publica tem sido desde o seu inicio 
interrompida inúmeras vezes, por 
desvio constante de pessoal achan-
do-se de ha muito paralisadas por 
completo as obras de calcetamento 
a que se andava procedendo. 

Agradecendo, sr. director, a in-
serção destas linhas, peço me creia 
— D e V., ele.— Um velho assinante. 

f | : ; L r i t-.-rceira v.z V'j, 
£ re.'.lis3r-se em Portu-

gal, um Congresso Concurso 
Nacional de Bornbíiros, pro-
movido pelo corpo redactoric.l 
da antiga revi-ta da especia-
lidade, do qual é director té-
cnico o velho comandante de 
bombeiro-; voluntários sr. Ju-
lio Ab-xandre da Silva, com-
panheiro e amigo intimo do 
ialee do in-peci.-r da incên-
dios Gu^herme Gomes Fer-
nandes, o vencedor do cam-
peonato do concurso interna-
cional de Paris, em 18 de 
Agosto da 1900, fez no ulti-
mo domingo 20 anos. 

Para esta Congresso Con-
curso, foram já convidados, 
por meio do Jornal óos Bom-
beiros, os coman"los superio-
res das corporações dos bom-
beiros voluntaiios, industriais 
e mercenários a fazerem-se 
representar no congresso e a 
enviarem ar. suas equipes ao 
Concurso, os quais devem 
realisar-se nos dias 5, 6 e 1 
do próximo mez de Outubro, 
em Coimbra. 

Por especial deferencia da 
Comissão Administrativa do 
Município e atendendo aos 
fins altruístas, paíiioticos e 
beneficentes não só para a 
classe como para os serviços 
de salvação publica, o Con-
gresso funcionará no Sa lão 
dos Paços dos Concelho, pos-
to amavelmente á disposição 
do seu organizador o sr. Julio 
Alex a "dre de. Silva, pelo sr. 
dr. João dos Santos Jacob. 

O concurso terá lugar no 
dia 6 no vasto Coliseu de 
Santa Clar-a pora disputa dos 
prémios oferecidos pela Co-
missão Adminií trativa do Mu-
nicípio, qu? será o da Cida-
de, <• da Taça Guilherme Go-
mos Fernandes, oferecida pi-
la redacção do Jornal óos 
Bombeiros os quais serão 
conferido'; por um júri de cfi-
ciais da guarnição militar de 
Coimbra ss éqwpes que ob-
tiverem as primeiros clas-síli-
c.-, çõas. 

Saben-O". que se estão pro-

' J s fV-

parando para conquistarem 
os dois val'oso-5 prémios as 
equipes das corporações de 
bombnifes m u n i c i p a i s de 
Coimbra, Viana do Costelo e 
Braga »: as dos bombeiros vo-
!un'c,r;os de Coiu-bro, iur re i -
ro, Pin taleqre e Guarda, es-
perr.nJo-se a competência de 
mu.tas outras, no vasto Coli-
seu da Santa Clara, cuja are-
na será transformada em cam-
po dt: manob-as do qramle 
exercito da P,.,-z c do D d ver. 

O prazo para a inscrição 
dos congressistas e das equi-
pes concorrentes termina no 
dia 15 do prcx :aio moz dc Se-
t è m b r o . 

Os regulamentos e pro-
gramas serão publicados bre-
vemente no jornal da classe, 
orgão ofici 
Concurso. 

do Congresso 

Ha 50 anos 
22 de A g o s t o 

Os Lusiaóas — O Gabi-
nete Português de Leitura, no 
Rio de Janeiro, a fim de co-
memorar o tricentenário da 
morte de Luís de Camõos, 
em 10 de Junho de 1880, re-
solveu mandar imprimir O" 
Lusiaóas em Lisboa, numa 
luxuosa edição. 

O imortel poema será pre-
cedido de uni estudo sobre 
Camões, escrito expressamen-
te pelo distinto escritor Ra-
malho Ortiaão. 

C o l o o i e s m a r í t i m a s 

PARA cs colonias ma-
rítimas os Serviços 

Municipalisados de Coimbra 
ofereceram o donativo de 100 
escudos." 

O toldo a que nos referi-
mos no nosso ultimo numero 
íoi adquirido p;-lo digno go-
vernador civil deste distrito, 
capitão sr. dr. Sousa Gomes. 

s y r i p u p c n r o 
f i s L i J i y f f m t i o 

So l ld i r i a r enssrísáis 
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c i n h a 
0 Homem iurdo e a m M i magr 

N JOTICIAM os jornais 
que na América — 

pois então onóe havia óe 
ser? — uma mulher intentou 
acção óe óivórcio ao marióo 
sob o protesto óele ser ep-
ceisivamente goróo, pesnn-
óo a bagatela óe cento e 
sessenta quilos. 

Ignoro s<-> a maóame em 
questão tinha até hoje os 
olhos fcchaóos, não tenóo 
portanto reparaóo na obesi-
óaóe óo marióo, ou se no 
verão que vai corre nó o 
achou muita carne á beira, 
numa embirração progres-
siva e que acaba na barca 
òo tribunal. 

O certo é que o caso 
òeu-se, foi falaóo, encheu 
espaço nos jornais e o ho-
memsinho a esta hora, ou 
está livre óa mulher, ou bebe 
vinagre como um óanaóo 
para vêr se aóelgaça. 

Pelo contrário, a esposa 
óevia ter um ce: to orgulho 
na goróura óo marióo, como 
óemonstração óo bom pas-
saòio, óe boa alimentação, 
pois é, óecerto, precisa uma 
sauóe òe íerro para resistir 
ao convívio aluraòo òuma 
mulher, e ainòa por cima 
americana e e^centrica. 

Nesta época em que a 
moòa é a siihouette esguia; 
em que as óamas paus óe 
vassoura, sem ancas e sem 
partes adjacentes são quasi 
um figurino, a figura rotunòa 
óo tal homem havia óe cau-
sar engulhas a muita gente, 
como uma antiguiónCe colo-
cr'òa no meio òum salão mo-
óernista, como um homem 
que tosse a utna soirce òe 
casaca c sapatos òc trazer 
por casa. 

E a mulher era óecerto 
f a u s s e - m a í g i e ; usava o ca-
belo quasi rapaóo, tinha o 
peito ta bua óe ensaboar co-
mo o meu; e òe aí. o con-
traste profunóo que fazia na 
rua ao laóo óo marióo. 

Antigamente, a moóa im-
pe: a va nos vestidos, nos 

chapéus e quasi nada nos 
sapatos, pois pouco se vut 
aparecer sob a fímbria óo 
ves'ido até aos pés. 

Depois, a p IUCO e pouco, 
começou a tirana também a 
imperar nos cabelos, nos 
olhos, rias côres da fuce, ts 
as damas viam se em pal-
pas de aranha a pintar e a 
despintar, a dar agua oxi-
genada ou groya, a iodar <r 
epiderme, a pôr rouge ou 
cabazadas de gold c e a n . 

De repente, surgiu a si-
lhouette esguia e adeus mi-
nhas encomendas. 

O espartilho não conse-
guia adelgaçar o suficiente, 
as damas deitaram a fres-
sura pela boca, e as magri-
nhas começaram lambem a 
ter o seu S. Martinho como 
tipo de elegancia a copiar 
e conquistar. 

E vai de aí, parece que 
a moóa também pegou na 
América. 

As girls começaram a ter 
pernas óe alfenin e cintura 
óe vespa ; as matronas óesa-
taram a fazer ginastica em 
manguinhas òe cuecas, e os 
graves americanos coloca-
ram oculos óe aumentar pa-
ra conseguirem óescortinac 
essas mulhersinhas esguias 
que traziam penduradas pe-
lo braço. 

A tal senhora é que nã > 
esteve pelos ajustes. Com-
binou um contrato com o 
marido e este faltou como 
um perro, nada disposto a 
um regimen especial para 

1 emagrecer, passando fome 
i em casa mas batendo-se na 

rua com boas fatias. 
Eis o drama que se de-

senrolou, agora, no novo 
mundo. 

Quasi que era caso para 
preguntar á tal americana 
se só agora é que tinha to-
mado o pêso ao marido. 

EDUARDO DE FARIA. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R Ã 

Instalações ie AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e e s t r a n g e i r a . 
Azulejos e Tubagens. 
Coricession.orir s p i ra Portugal, Color ias e Espanha 

acreditada luz sMeuia W1ZARD. 
Telefone n.o 512. 

21 r3e Agot-to.— Desde o 
tempo feliz da minha infan-
da que me habituei a ser um 
grande admirador do mar. 
Ainda hoje chego a sentir 
saudades do deus Neptuno. 

Por isso quando venho 
para aqui pagar o tributo 
anual, só qumo cosa que fi-

sa o preocupava, deixando 
cair dos olhos duas grandes 
lagrimas. Ele r ã o é muito 
para comoções, mas desta vez; 
dominava-o uma prar.de ina-
gua. 0 que seria ? 

Falou-me do seu grande 
poder, e eu contei-lhe coisas 
passadas na verdura d t mi-
nha mocidade. 

Dísse-me ele, o grande 
Neptuno, o que era a Figueiró 
doutros tempos, e o que c 
agora. Ha bons 40 anos ain-

que nos visinhonças do ocea- I da a barra era concorrido pur 
no. Gosto de ouvir o s.ussur- ' grande numero de embarca-

las onda 

n a 
n . o 
r -
L l i -

dos pescadores, as embarca-
ções seguindo a sua rota, as 
traineiras cruzando se em va 
rias direcções, umas que che-
gam e outras que partem, 
etc. etc. 

Ainda ontem á noite eu 
me puz r\ contemplar o mar, 
á paliJa e serena luz da lua 
cheio de Agosto, que rivalisa 
ccm o luar de Janeiro. 

O mar rsteva tão manso 
que nem se viam mex-or as 

;êr a labuta j ções, e agora, durante todo 
este mês apenas entraram 
neste porto dois navios 1 

O Neptuno friável disto 
com tristesa, e eu recordavri-
ihe coisas doutros tempos, 
em que a vida do banhista 
era bem diversa do que é ho 
j?. Gosísva-se muito mais, mas 
por outra form*". Lembres lhe 
as viagens de barco de í . t im-
bra para a Figueira, - ^ dis-
tracções daquela tempo, CS 
moinhos de vento qu° h.-.via 

o n d a s. n - ín s-o c .uvi a o t u s - ! 
s: u r r. - q u e e l a s f or ' em | 
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q . i o - 1 T u d o e ; t á n u . - u a d o . t m C é 
t o t! u i x ' r o t 

i e p .:( e o1. 
. i p 

U •>' d o r 
a t • . 

<)n>' >11 ò i" ! • ó 
|;i<k1.í cLí n. i i li i <:: »- s |.,>, <e 
h i av<-.q"ueor corri o y .iide 

f a i a v a I r i - t c . A l g u m a c o i -
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bra. porque me falou dos an-
tigos costumes dos banhistas 
da Figueira sem lhe faltar uma 
virgula. 

Que esplendida memqria 
que ele tem, apesar d*s suas 
barbas brancas e da azafama 
de ter de subjugar o mar! 

Ao dar a meia noite no 
relogia de Buarcos, o Neptu-
no despediu-se. dizendo-me 
que ia descançgr e desapare-
ceu. Mas fez-rne o promessa 
de que outras vezes me pro-
curar ia para conversarmos so-
bre coisas varias. 

Não tardou, pcrém, a apa-
recer á tona da agua para me 
fazer a seguinte pergunta: 

— E o que me dizes com 
respeito á carrapata da ener-
jaia electrica lá da tua ter ra? 
Então é certo que o contrato 
foi uma qrande espiga para a 
Camara? 

— 0' grande Neptuno, vo-
cê com certeza é leitor do Sé-
culo. 

— E' certo. Sou assinante 
do Século ha muitos anos, 
mas se desta vez ele me in-
trujo. vou mudar de jornal. 
Tfenho pena de não poder ir 
a Coimbra para ver a luz for-
nec-da pelo Lindoso; mas en-
quanto vocês não fizerem o 
canal, não posso realizar essa 
viagem. 

Então vqc-ês não pensaram 
em levar t>s grandes transa-
tlanticQ.* ao porto dos Ben-
tos? 

— Pedro Olaio inaugurou 
ontem a sua exposição de 
aguarelas , que visitarei. A 
Gazeta òe Coimbra já tem 
íeito justiça aos méritos desse 
artista que tudo deve a si. E' 
rnais um filho de Coimbra 
que faz honrn á sua terra. 

— Auzenda de Oliveira 
veio com a sua companhia 
d^r 4 récitas no Teatro Par-
que. 

Este teatro, que deve ter 
uma lotação que eu calculo 
em 2 000 pessoas, não me dei-
?ca á vontade quando o vejo a 
trasbordar de espectadores, 
como sucedeu no domingo. 

Em Setembro veem as com-
panhia de Lucilia Simões e 
Amarante . 

C. A. 

Empreitada 

são quasi sempre a consequência 'de uma lesão 
reumática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, faci lmente se torna crónica. N ã o precisa 
V. E ; . de sofrer tais incomodes . Existe um medi* 
camento de efe i to sègurô è específ ico quê às fax 
dtsáparecer rapidamente: o Atophan-Scher íng . 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que el imina energica-
m e n t e o ác ido úfitt}; Os comprimidos de A t o -
phãt i -Bc l ier ing devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
or ig ina l : T u b o s de 20 comprimidos de l U gr. 

Aos m sofrem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coraçãô, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas é mais úteis pára 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club. um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Grande excursão is E i p l o á Ser-
ra da Estrela 

Promovida pela Empresa de Tran-
portes de Gouveia, realisa-se no dia 
1 de Setembro de 1929, em (íomboio 
especial de Espinho até Vizeu e vi-
ce-vprsa, em camionetas apropriadas 

p O I adjudicada ao sr. d e v ' z e u á S e r r a d a Es t re'a e vice-
r Fernando da S.lva, > v e r | j a _ P a r t | d a de E s p i n h o > á ^qq. 

das Torres do Mondego, uma .; chegada a Vizeu. ás 5-48. Partida 
das empreitadas de muros de ! de Vizeu, ás 7-00; chegada á Serra. 

_ , Í . i T .. ( a„ m nn vedação do Palacio da Justi-
ça, por a proposta deste nos-
so amigo ser a mais vantajosa 
e que melhor condições reu-
nia. 

Vida associativa 
A. de S. M. M o n t e p i o Conintòri-

c e n s e Mart ins d e Carvalho 

À DIRECÇÃO desta an-
tiga e prestigiosa as-

sociação de socorros mutuos, 
agradece aos srs. Cônsul do 
Brasil, D. Ermelinda da Cos-
ta Alemão, D. Henrique Eli as, ( comboios 
dr. Joaquim Mendes, J a i m e I que se dl . 
Planas, D. Manuel, Bispo de ^ í " ^ 5 0 ' ' 
Coimbra, D. Miguel .Alarcão, 
D. Octavia Marini Garcia, Ro-
dolfo Pimenta, e aos seguin-
tes sócios Aires Raimundo, 
Alvaro Furtado, Antonio Al-
meida Frias, Franhlin da Cos-
ta Leite, Ismael Chuvas, José 
Maria Antão das Neves, José 
Maria da Cruz. José Pinto de 

. ás 10-00. 
j Regresso — Partida da Serra, ás 
• 16-00; chegada a V:zeu, ás 19 00. 
, Partida de Vizeu. ás 20 55; chegada 
' a Espinho, á 1-20. 
1 Os srs. excursionistas do Porto 
> que desejem tomar parte nesta ej<-
j cursão poderão utilisar-se dos se-

guintes comboios : 
j Ida — Partida do Porto, ás 22-15; 
i chegada a Espinha, ás 23-10. 
j Regresso — Partida de Espinho, 

á 1-55; chegada ao Porto, ás 2 55. 
O comboio excursionista recebe-

rá passageiros em todas as estações 
até Oliveira de Azemeis. 

Preços dos bilhetes de ida e vol-
ta, incluindo Caminho de Ferro e Ca-
mionetes; 1 a classe, 63$00; 2.a clas-
se, 53$00; 3.a classe, 38$00. Impor-
tante. — Esta excursão para a Serra 
e limitada a 300 excursionistas. 

Aproveitar-se-hão, porém, nestes 
especiais excursionistas 

que se dirijam apenas para a cidade 

classe, 

Matos, José Gomes Tinoco, 

são os seguintes: 
l .a classe, 38$00; 2.a 

28$00; 3.a classe, 18$00. 
Em Vizeu ha automoveis de alu-

guer sendo o preço desta cidade á 
Serra da Estrela corn demora de seis 
a oito horas, escudos 170$00 

U i í i ç i 
O proprietário da Sapa ta -

I iia Elite, de Santa Clara, vis-
José Almeida Primo, José j t o ^ grande e variado 
B.êda, Mário Augusto Pedro, I sortido de calçado, tanto pa-
Manuel Lopes Pereira, os do-
nativos que se dignaram ofer-
tar para o cofre do Montepio. 

No momento actual em 
que as colectividades de so-
corros mutuos, fazem frente 
á crise que se atravessa, e 
se esforçam para bem cum-
prir a sua missão, de largo 
alcance social, é para agra-
decer bastante, estes auxílios 
feitos por particulares, já que 
o Estado, não acarinha estas , , 
instituições de previdencia. j fornecedores de calçado da 
que tantos benefícios prestam 

ra homem como para senho-
ra e criança resolve fazer uma 
liquidação de todo o calçado 
existente, por pouco mais 
de metade do seu valor. 

O cliente terá ocasião de 
verificar a boa qualidade do 
material e a construção que 
é manual e todo fabricado na 
oficina do mesmo estabeleci-
mento, porque não só fabrica 
para o negocio como também 
tem sido um dos melhores 

aos seus associados. 
Está neste momento, a di-

recção do Montepio, interes-
sada em realisar uma rifa de 
um relógio de sala, e espera 
que todos os socios se com-
penetrem dos seus deveres e 
fiquem com os bilhetes que 
lhes são enviados. 

Seria para lamentar que 
os sócios que maiores bene-
fícios teem recebido--, do Mon-
tepio, devolvessem os bilhe-
te -i. Espera a direcção que 
tal não suceda. 

Escola Agrícola e também fa-
1 brica qualquer par de botas 

altas á Chantily, para os ofi-
ciais de artilharia e cavelaria, 
os quais já tiveram ocasião 
de verificar que não era pre-
ciso ir a Lisboa mandar fazer 
uma bota bem feita, porque 

j na Sapatar ia Elite, de Santa 
Clara., se fazem com mais 
perfeição e solidez. 

José Marcelino Ferreira, 
Santa Clara. 

M l 
A D V O G A D O 

R. da Sofia, T01. -E. - Coimara 

Alugam-se belas casas de 
habitação, com agua e electri-

I cidade em todas a-j depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares-, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 

i sitio, junto á cidade. 
' Nesta redacção se informa. 

Fernanôo Chaves ôe Olivei-
ra Sarmento, engenhei-
ro-chefe óa 2.a Circuns-
crição Inóustrial: 

Faço saber que Manuel 
Pereira de Sousa Sénior, pre-
tende licença para instalar um 
forno de padaria na freguesia 
de Pereira, concelho de Mon-
t e m ó r - o - V e l h o , distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na classe 3.a da tabela I 
anejea ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incómo-
das, perigosas ou tónicas, 
aprovado p?lo decreto n.o 
8:364, de 25 de Agosto de 
1922. com os inconvenientes 
de fumos e perigo de incên-
dio, são, por isso e em con-
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito na 
2.a Circunscrição Industrial, 
com séde em Coirrbra, Ave-
nida Navarro n.o 41 l.o, as 
reclamações que julguem de-
ver fazer contra a concessão 
da licença requerida, no pra-
zo de 30 dias, contados da 
data deste edital, podendo na 
mesma Repartição ser escarni-
dos os documentos juntos ao 
processo 4065. 
Coimbra e Secretaria da 2.a 
C i ro n s c i ç ã o Industrial de 29 
de Junho de 1929. 

O Engenheiro-chefe, Fer-
nmòo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

fldvecacia e Procura-
doria de Portuga 

e Ultramar 
Rua d o s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonías; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Vende-se, junto a Coim-
bra. com muitas casas de ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tem agua, pomares, vinha, 
olival, jardim, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
líssima situação. Nesta re-
dacção se diz. 

íl maior e mais Huilo colecção em exposição 
| Rua Candido dos Reis» 7-A 
F I G U E I R A D A F O Z 

ène3o W, £ x . a eèeguela en-
€anú«sdova n ã o d e i x e 
«Ee vísúiar a esc&osição c u j a 
emir taci ta. é írtXiiee* e o n d e 
p @ « S o S s t & v sssFIÍS I i f B 5 Í < r a P E Ç A 

gptp2; p o u c o d à u i ê à e i r ® . 

Pensão Madrid 
RUA MIGUEI B O M B A R D A (Próximo òa Praia) 

Figueira da Fox 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e l impesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria ôa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóz. 

Colégio Português 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 1 

"Continzka, n o p r ó x i m o a n o lectivo, 
a v e c e f t e r a l a n o s internas e «externas. 

( f t e a b r e xomo é c o s í u m e , n o d i a 6 
d e Cutubro. 

A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra, no esta-
belecimento do Ex.mo Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recehem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbra, em carta dirigi-
da ao próprio 

1 1 4 F U N E R Á R I A 
VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 

R u a d o s Es te i re i ros , 13 a 17 (chamaôas a qual-
quer hora para o telefone 2í03). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO c CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais comp etos. desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e Camara ardente, em preto e g=la. Eças de l.a. 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Báctolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que, por motivo de falecimento de pessoas de fami-
lia, foi forçado a '.ornar a direcção desta casa. 

LSS&ÍBS^1 

Q 

M raãjatfhes d a s cnéviíess ele nnexa, a wne-
ISk&r e a a í a r e « a s ffsraelfaejres, (£&ezeterào~ 

p u r i s s É f f s a f i z s 

Hiposslinas. alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE AGUA DE M E S A 
As mais leves, digestive;s e egradaveis a3 paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bexiga. 
Segundo as analises n.° 8752 e 8752-A. feitas no Ins-

tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo. 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

A g u a s de Sejães 
Depositário em L i sboa , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escritório, R. Morais Soares , 78-1.°-E. 

HOTEL D A S TERMAS 
C J H & & T Í O t o d o & « I f f S ® > 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, c 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 

I todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 
O Proprietário-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

dl piri 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

IJlilllIUIi 
Em estado de novo e garantido 

í F ã p f l s s p e i s r a s I i t v o s 
(tXwezriolexs 5?®tres SÓ® litros K 

JfeS&mz ia>ísr<n Siteos 
í t l s H s r s í â s p f iEf f f f i i 1&& litros. 

"87<Eiía2€?EM es jpreç& b u m s i t o -víMimiasgoso 

Augusto Luiz Martha, Sucrs . 
í f á s s a t a " C I c a i ' « a — ^oiu^&pec. 3C 

m> 
Trocam se da índia e Ti-

mor, por selos de Portugal, 
Açores e outras Colonías.— 
R. do Te li grafo. San to Anto-
nio dos Olivais. 1 

T ê r r ê s õ p a r a c o n s -fnpes 
Vende-se na parte bai^a 

de San ía Tiara. 
Trata, Constantino íLopes, 

Rocio — San ta Clara X 

' « S í K i â f 

s e a p l i l i i i l a s p i r i w l n p o 
s s e r n competencia 

MORTÁGUA 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 

Rebuçados Peitorais do Dr. Eenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e b r o n q u i t e . 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

Chumbo para caça 
O melhor é o da f a b r i c a &3oavista. 
Depositário, losé Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz 9. 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:0C0$0o 

Maialieiifií 1 G . 
capi ta l c o m fundo d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
de ESC. 8 4 . Q 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL» 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G„ 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe t enc i a t odos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.a, S n c r s . : CASA HAVANEZA 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O MORRE!!! 

FORMIGAS { 
B A R A T A S j íA 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Casa 

iiiia S. Bernai 
Pátio òe S. Bernaróo 

á rua òa Sofia, n.o 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soa lhos , for-
ros, tétos estilizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anes e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Veiga. 

Dir ig ir t n C s M r a d f f i í o HUCAífi, A v e o i d a S á d a B a n d e i r a 

Trespassa-se 
Um estabelecimento dc car-

voaria, mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, na Estrada 
da Beira, e em boas condi-
ções facilítando-se os paga-
mentos. 

Trata-se com o proprio. 
junto á Fábrica Fânzeres. 5 

Hotel Cenírãl 
Trespassa-se ou arrenda-

se com todo o mibiliario, o 
Hotel Central na Praça 8 de 
Maio, n.° 37. 

Trata-se aos domingos, se-
gundas e terças-feiras das 15 
ás 17 horas, no mesmo ho-
tel. X 

V^nde-te ao Calhabé, a 
cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta iedac-

ção. X 

Casas 
Alugam-se andares com 

4 e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.° 19 — rua dos Anjos n.o s 

9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na rua da 
Alegria, n.° 75, esta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o 41. X 

ÃzuiêQõlãrãtõ 
Vende Francisco Ferreira 

M n i a , í. rífl riu» r|cs 

Socio capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria dc 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13 X Vindos 

Os melhores, da região de 
Pinhel, vendem-se no arma-
zém, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro) . 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

Vende-se 
Casa com quintal, água e 

electricidade, Fonte da Chei-
ra, Calhabé, Vila Costa. 

Aceitam-se propostas. 
Trata se na Rua Ferreira 

Borges, 119-l-o. 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 

Cimento 
EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melbor cimento para obras de resgeitsaMiidado. Teio i 
= 3 lerem esta acreditada marca. Temes e i armazém para eatrega imediato 

Sã Emprcza dc Ci-
•s de Leiria 

'ratares ure-U i í f i k * 

AGENTES ÈXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa^ Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Canta-
Louzâ, 

Plácido Vicente £r C.a, L.da Telefone <&S3 
Rua da Sota - COsMBRA 

N O V A n 

X 

. Revendedores 
M em Coimbra : 

K c 

X 
X 

E' UM ACHADO ^ 
r UaraSa w 

e D B r a i t e t irar o s m e m o r e s í o t o f i r e í i a s . 
( í í a r r o s (fsaveira 

Cardoso & ^ m c s . 
IMÍ«a»2íLse2 íFexeiva 3IÍ«ar«3ises 

Por motivo de mudança do 
seu proprietário, tem lugar no 
Domingo, dia 25 do corrente, 
pe las 14 horas, na rua dos 
Jesuítas, n.° 6, o recheio da 
reíer ida casa. 

Consta d e : 
1 mobilia de quarto em 

plátano, composta de cama, 
2 mesinhas, 2 cadeiras, psi-
ché, guarda fato e lavatório, 
tudo com espelhos biseauté 
e mármores, 1 mobilia de sa-
la de jantar, estilo inglês, 1 
mobilia de escritório em cas-
tanho com estante de o cor-
pos, 1 maquina fotográfica 
com tripé, 1 cotnoda em ce-
rejeira, uma comoda toilette, 
cama, me.sa de cabeceira e 
guarda ffito, tudo em mogno, 
uma ca.fna de pau preto, 1 
berço, banheira, cadeiras de 
coiro com pregaria, 1 gran-
de espelho, tapetes, quadros, 
louças e utensílios diversos. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente orato. 

A Hulriil Doí5reíI?3 do [oioiSra. L i 
a laarica mais importante e acreditada de coimDre 

Rua da M a n u t e n ç ã o Militar, 3. — Coimbra . 

E s t s f g e l a s : B o s t o i : i m a g e n s : ele., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r amar 

e Es t ran je i ro 

Figueira da Fez 
Recomenda-se pela sua si-

tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Tòda a comida é f^ ' , a í\ 
portuguesa, 

ÀUnCcos e jafttãrès com 
vinho 10*00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

11 
to rói m m ioi3 

&xeço 30 escudos 

Stand Chevrolet 
RUA DA SOFIA. 14 

Oíiciei reformado 
Desejaria encontrar se-

nhora ou cavalheiro que ne-
cessite administrador ou pes-
soa de confiança para encar-
gos de responsabilidade. 

Ordenado o que se com-
binar. 

Dão-se referencias neces-
sárias. 

Carta á aazeta óe Coim-
bra — S. A. O. 2 

oleia 

A melhoí- erutre as melhorei 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

Vende-se uma quinta .si-
tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros de Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 

j casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, casa dc azeite, adega, ce-
leiro. etc. 

Dá esclarecimentos Alber-
to de Moura e Sá Filho. 
Montes Claros, Coimbra. !) 

S e g u r o s F I D E U C D A ! ! 
C o r r e s p o n d e i s BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Vende se 
Um olival com alguns so-

breiros. sito no Inqote, proj<i-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaqa. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Itllriur arrenda-se o ultimo andar da 
Hullul casa n.o 42, na rua Eduardo j 
Coelho. 

Trata-se, com Julio da Cunha Pin 
to, Largo das Ameias. 

Arrenda R0 rés-do-chão por 2004/00. 
nlIKIIÍiu "&C Informações nos Arcos 
do Jardim, n.o 22. 

•se l .o andar, na Rua das ' 
Azeiteiras. 10. 

U pequena loja em sitio 
ilUU lih bom. Trata-se, rua Vis- ; 

conde da Luz, n.o 58. X 

K3 partes de casa uma ; 
com 5, outra 4, outra 3 di- i 

visõer, Rua Eduardo Coelho, 104. X : 

Arrenda-se o prédio n.o 5, da 
Dr. João Jacinto. 

•se um segundo andar, com 
16 divisões ou metade 

com 8, na Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 53.', X 

•se o 3.o andar do prédio da 
Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

RfiI5? 1 u a r t o s c c m o u s e m mobilia 
ulilB ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 
fn«n arrenda-se junto da Quinta áas 
LuJfi Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

Ín>tn arrenda-se um andar no chalet, 
y.id rua da Alegria, n.o 14 e 16, com 

frente para o parque da cidide. 
Trata-se na Competidora de Coim-

bra, L.da. rua da Sofia, n.o 41. X 
f j f f i arrenda-se, com lindas vistas. 
LCsu 12 divisões, agua, quintal, arvo-
res de fruto e várias casas para ar-
rumações, em sitio mu'to saudave). 

Nesta redacção se diz. 1 

rnfinhnira i " 6 s a i b a b e m d o s e u s 
Lililillliíild oficio e que dê boas re- j 
ferencias, precisa D. Maria Natalia 
Felgueiras. 

Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, em casa do sr. Cortez. 

OttlBllBlia ' i ak''' t a c 'a ' ° ^ e r e c e - s e ' 
diz. 

rua das Covas, n.o 2 se 
X 

fjjvnirn c o m P r a t ' c a ^e mercearia, \ 
LuiASilU com 18 anos, oferece-se. > 

Dá boas referencias, ainda em- i 
preçiado. 

Dirigir carta a Joaquim Correia — i 
Taveiro — Ribeira de Frades. 4 ; — — — — _ — — — — ; 

até 3 dos primeiros anos ! 
do Liceu, recebem-se em i 

casa do Dr. José de Sousa, Avenida • 
Sá da Bandeira. 65. 

Tratamento familiar. 
Também se leciona. 12 j 

Admite-se um rapaz in-
terno para crtiado de í 

mesa e outros Sèfviços de armazém, j 8 ^ 
na Cervejaria de M. Julio Gonçalves, ' , • 
Avenida Navarro. f fr. 

C1*" US pPsiiPá dá fespeitabili- ; 
Llil dádê recebèm-sé senhoras, ntl- • 
ma Brofiriedíide oroíii ío dfe CnimW»i | 

rara tratar telefone 331. X ! 
- I Hnm&m P r a t i c o e confiança, ofe- J | 

nUllielll rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diS-. , * 

aceitam-se duas ou três em 
casa de pessoa de toda a 

respejtab.ilidade. Jnfçii marões, rOa Si,-
mão de Évora, 16. A 

muito fino, vende Eduardo 
Gomes, rua da Moeda. X 

para tirar água, em ferro, esta-
do d" "Cn^ sS. Traíár 

coíii Antonio Correia da Silva — Fi-
gueira — Penacova. 3 

Propriedades dimento, prcjiimo dç 
Coimbra, vendem-sEi 

Informa b Lji.mo Sr. Dr. Diaman-
tino Calisto. X 

Carta ao proprio, na Rua Morais 
I Soares, 119-3.0-D. — Lisboa. 

com prática de mercearia, 
precisa Eduardo Gomes, r",a 

da Moeda, A. 
I 

tn nova e educada oferece-se 
!u para governante de casa de 

respeito ou senhora só. Não se im-
porta de ir para fóra e aiudar nos 
serviços domésticos 

Nesta rc'dacs5o se uiz. 2 

í r e p s s a - s e num dos melhores lo-
j.usuu uu cais da Alta um esta-

belecimento dc mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaççãc. X 

n* oaratos para pequenas cons-
UB truçrõeít, vcndem-sC na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mais, 

Olivais, X 

eiripresta;n-se sobre 1 a 
binptecn — turos sm con-

ta. Largo das Ameias n.ti 10. 1 

Fosso 
Proprio para oensão ou 

hctel. vende-se barato. 
Mercearia da rua de Sá 

Miranda. X 

L £k aos para caca i 
VENDE ! 

Joaquim da Silva Santoi j 
Rua Eduardo Coelho, T'- j 

Te le fone n.o 2 0 5 | 

í S r i v e i S â T l e i -

^ r 

f tBEUUADE â 
Â9 
. 

B(% um lote do terreno com 10 
Ifliltli « por lb metros perto da ci-
dade e lindo siiio á beira da estrada 
de Coselhas, com vinha, uma olivei-
ra, uma cerejeira, uma nespereira, per 
quatro contos. 

Trata-se r.otn Manuel Cardoso, 
rua Ocidental Ge Montirroio, (Casfl í 
dc. Mi-.-r.vic'' — — — , 

USRflP-Çíí ^ mobília de sala de jan- j 
ECÍIUE tíL íar composta de 9 peças r j 
1 mobília d • escritorio, rnm 4 peças 

Para tratar A n t o n i o Barreira, La 
deira dos I.oios, A. B. Cumiadn, dn? 
15 ás 21 horas. X 

çn uma c-ivmor.ete oe carga, 
iSiíBttK Fe0er.il. em estado de IIQ-

va, com 4 rodas rttroz 
Nesta redacção se diz. 

S/DMID-W m 0 , ° N e v H u d s o n 6 H P, 
• 611UC JC com ou sem sid-car. esta-
do de nova. por motivo de letirada. 

Para tratar com Jqsé Teixeira Fi-
dalgo—Arazede. 

Largo à m » - A V H M 
PROPRIETÁRIO 

í O H - m i h o d s i 
Bom ííerviço, economia c 

asseio, recebetn-se bosnedes 
a qualquer hora e comensais. 

D i n i a 1 8 $ 0 0 . ^ 
P e r m n n e n t f í lOSOO. 

r > / % 
r i mIM 

ste íííi S.t^ho^ 
tsnrijíci::!» «b (oistri: 

mm WS. dT;ílDBABf. m m m 
fíus d? Ccr,i6 tíô Diu». «0 

lales" 
Precisam-se dois, com prá-

tica de viagem supeiior a 5 
anos do srtiao de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca <"y Ribeiro. L da. 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. x 

Capital: 
. 3 4 4 : 0 0 0 5 0 0 

Fundo is reserva: 
2 . ? i o . o o a $ o 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o ribco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
nmentos « JISCO marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

i.-e* 

Para COIIMU», 
se na Cruz dc Ce las. 

Para tratar em casa do sr. 
D r . Egídio Aires, n o mesmo 
l o c a i . ^ 

João Botinas 
ADVOGADO 

P r a ç a f i o C o m é r c i o , n . ° 5 - 2 . o 

r . 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos Gonçalves. — 
11 da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios p?.ra a 
Gazeta ôe Coitlhra. 

Él i [min Hw 
Pilia 1 ili! I É , 42-Z.o 

AUGUSTO V A Z S E R R A 
Doenças òe Estomago. 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 hora». 

L E I O DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

M A R I 9 T R I N C A 8 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral D-s 16 ás IS. 

U H e S í í â U U w l l t f O 
M É D I C O 

CLINICA GERAL 
Con ultas óas 13 ás lô h. 
CÔNSUL TORIO—Rua Ferreira Bor-

g e s 68-1.o. 
RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro-

drigues, 9-A. 

Clinica óe ouvións. nariz e garganta 

iV2a.nuel Pinto 
Praça 8 de Maio. n.o 35 —Telef. 140 

RESIDENCIA; 

Monie Arroio Oriental, 1G3 

COIMBRA 
Consultas ás l i heras en-

ceto ás quintas feiras. 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Agosto de 1929 
HESTRSSKSSiaRB 

a s a s » 

Anive r sá r io s 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Marques dos Sanlos 
D. Zulmira Picanço de Leão. 

A'manhã : 
A menina Isabel Maria A. Maia 
D. Alice de Figueiredo Costa 
D. Maria Luiza Cabral de Saca-

dura Bote 
D. Branca da Silva Domingues 
D. Maria Ermelinda Rodrigues 

Eloi 
Dr. João Ameal 
Sergio de Campos 
José da Costa Neves. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Espinho, o sr. Anto-

nio Gonçalves Rosa. 
— Para a Falhadosa, o sr. Anto-

nio Abrantes Gouveia. 
— Para as Pedras Salgadas, o sr. 

Manuel dos Santos Duarte. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Joaquim Jordão dos Santos. 
— Para Vila da Feira, a sr.a D. 

Maria José Soares de Albergaria. 
— Regressou da Figueira da Foz, 

o sr. Artur Mateus Coelho. 
— De Cantanhede para Caldelas, 

o sr. dr. João Alves de Faria. 
— De Lisboa para a Figueira da 

Foz, o sr. Mário Pessoa Leitão. 

t e i a s v e r i a s 
COMISSÃO de Es-
tética, consultada pe-

la Camara, deu parecer con-
trario á escolha da Praça da 
Republica para nela ser eri-
gido o Monumento aos Mor-
tos da Grande Guerra. 

Segundo as nossas infor-
maçaes, a Comissão do Mo-
numento não escolherá outro 
local, esperando que a Cama-
ra tome a responsabilidade 
da sua escolha. 

ÀS capelas dos escadó-
rios do Olivais, se 

não houver quem as mande 
retelhar e faça as reparações 
necessárias nas suas portas, 
paredes e grades, correrão o 
risco de se perderem durante 
o projdmo inverno, como já 
ha dias dissémos. 

A Junta Freguesia não 
quer ali fazer nada para a 
sua conservação, alegando 
que isso nunca esteve nas 
suas atribuições, não se co-
nhecendo entidade alguma a 
quem esse encargo pertença ! 

Custa a ciêr, mas é ver-
dade ! 

TENDO em consideração 
o transito de automó-

veis e camionetas que está 
tendo a estrada que liga esta 
cidade a Vale de Canas, e 
que é cada vez maior, o sr. 
engenheiro director das es-
tradas do distrito, mandou 
ensaibrar quasi toda a estra-
da indo fazer ainda este «no 
a reparação radical dos lan-
ces que estão m3is estraga-
dos. 

A camioneta que para ali 
faz carreiras aos domingos 
já é pequena para o grande 
publico que até á mata vai 
de passeio. 

inimjHneniKnnn 
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A CIDADE (óesòe ant on-
tem) passa agora as 

noites no coneóor iluminado, bi-
zarro, que fica entre as barracas 
óa feira óe S. Bartolomeu, òo 
outro laóo óe lá óo rio, no Rocio 
óe Santa Clara. 

O Parque, os cafés, óesertos, 
pouco animaóos — até ao fim óo 
mês, que é quanóo acaba a feira 
— òe Agosto, Parque-Mayer òe 
via reóuzióa. 

A' noite, Coimbra que não vai 
para as praias, Coimbra humilóe, 
viveiro óe figuras óe novela ro-
mântico, procissiona-se ali na 
Ponte — e vai até S. Bartolomeu, 
circunóear entre os bazares óe 
quinquilharias, òe bougigangas, 
etc. De óia — foi lá comprar pe-
chinchas — cabos óe ceboulas, 
utensílios óe cosinha, fogarei-
ros, etc. 

A noite, porém, é que óá uma 
crónica, óiversa, viva, mepióa. 

Diante óos carrousseis pobrís-
simos, velhos, ha os que esperam 
a vez óe tomar lugar num barco 
que anòa sempre ás voltas — 
como que levaóos por um navio 
naveganóo ao longo óe um mar 
sem fim. 

Ha os que anòam óe barco, 
ou em cavalos liliputianos. E ha 
os que não anòam — os que vêem 
anòar os outros. 

Em frente óas barracas gente 
que apreça, que compra — um 
espelho, um travessão, uma caipa 
óe pó óe arroz. 

Petizes sobraçanóo orgulho-
samente, automoveis, comboios, 
vapores óe lata. 

E óepois — os que passeiam, 
ao longo òo corrcóor iluminaòo, 
bizarro. 

A' meia-noite a cióaóe re-
gressa a casa. Recolhe-se. 

No Monóego refletem-se ao 
longo óos cais, as luzes amare-
las, óos lampeões. 

E Santa Clara, tranquila, so-
cegaóa, fica para traz. Eptin-
guem-se como velas apagaóas 
pelas carabinas óe uma barraca 
óe p:m-pam-pum, os gazometros, 
as lampaóas óa pitoresca feira. 

Processo sumario 
jOR injurias e desrei-

peito á autoridade foi 
julgado em processo sumario, 
pelo sr. dr. Beça Aragão, Car-
los Costa, tipografo, desta ci-
dade, que foi condenado na 
multa de 130$00. 

Desordem 

POR se terem envolvido 
em desordem foram 

presos Guilherme Domingos 
de Sousa, chauffeur, e Mário 
de Sousa, pintor, que, depois 
de autuados foram, postos cm 
liberdade. 

B o s s s í r s s 
iEli entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Antonio Mendes, de Alencar-
ce, concelho de Soure, onde 
foi colhido por um carro de 
bois de que era condutor. 

D1 

Sofreu fractura ejeposta da 
perna esquerda e um feri-
mento na cabeça. 

— No Banco do Hospi-
tal r e c e b e u tratamento An-
tonio Duarte, carpinteiro, do 
Alto de S. João, que so-
freu lunação do braço esquer-
do, em virtude de desastre no 
trabalho. 

— Ontem deu entrada no 
Hospital da Universidade, Jo-
sé Gonçalves Júnior, proprie-
tário, de 38 anos, de Samuel, 
Soure, onde, numa fabrica de 
serração, foi vitima de um de-
sastre, recebendo ferida con-
tusa no coiro cabeludo com 
fissura do craneo, ferida pe-
netrante na base do hemi-
toraj< direito e mais feridas 
coníusas pela corpo. 

jOR se entregar á men-
dicidade, foi preso 

Adelino Abreu, de 63 anos, 
residente á estação velha. 

Maa osnro 

JULIA Augusta Ramos, 
residente na Couraça 

d o s Apostolo?, apresentou 
queima na Policia de Segu-
rança, contra o seu genro An-
tonino Gouveia Cardoso, im-
pressor, acusando-o de a ter 
agredido brutalmente, fazen-
do-Ihe um ferimento do oual 
f i pensada no Banco do Hos-
pital. 

[E ás 9 horas e 45 
minutos, voou sobre 

esta cidade um avião que se-
guiu rumo sul. 
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Arcos óe Anaóia, 17.— 
Promovido por uma comissão 
de desportistas de Anadia, 
realizam-se no próximo dia 8 
de Setembro, as seguintes pro-
vas : 

1.° Circuito das termas da 
Bairrada, 130 quilómetros. Dis-
puta das taças Camara Mu-
nicipal óe Anaóia, Bairra-
da (definit iva), Palace Ho-
tel óo Buçaco (definitiva). 

l . a Légua de Anadia, cor-
rida pedestre, de 5.000 metros. 
Taça Mário Duarte. 

Torneio de Atletismo, etc., 
etc. — C. 

i r r a 
Estreia 

E» NO domingo como já 
noticiamos, que tem 

logar a excursão organisada 
pelo sr. João Monteiro Lou-
renço, á Serra da Estrela, 
notando-se o maior entusias-
mo entre os excursionistas 
por tão aprasivel passeio. 

A viagem é feita numa 
esplendida camioneta Reo. 

Quem desejar inscrever-se 
dirija-se ao Largo Miguel 
Bombarda n.os 1 a 5, pois a 
inscrição fecha impereterivel-
mente no projdmo dia 23. 

A r c o s óe Anaóia, 17. — 
Nos próximos dias 7 e 8 de 
Setembro, tealizam-se gran-
des festejos em honra de Nos-
sa Senhora das Febres, que 
se venera na sua capelinha 
no Monte Crasto. de Arcos de 
Anadia . 

No dia 7, durante a noite, 
haverá arraial e musica e um 
vistoso fogo de artifico, e no 
dia 8, missa e procissão. 

O Monte Crasto é um dos 
pontos da Bairrada mais visi-
tado por aquistas de Luso e 
Curia, por de lá, devido á sua 
altitude, se disfrutar um des-
lumbrante panorama. 

Abrilhanta estes festejos 
a reputada filarmónica dos 
Covões. — C. 

N' [A ridente povoação da 
Povoa de Midões rea-

lizam-se nos dias 15 e 16 de 
Setembro brilhantes festas 
em honra da Mártir de Santa 
Eufemia. 

O programa é cheio de 
atracções e as festas são das 
mais importantes que se rea-
lisarn naquela região. 

Daquele fazem parte, além 
de imponentes solenidades 
religiosas, provas desportivas, 
iluminações à moda do Mi-
nho, fogos de artificio, etc. 

Acomissãopromotora des-
tas festas é composta dos 
srs. Anibal Marques, Antonio 
Costa, José dos Santos Cor-
reia, Antonio Henriques e 
Miguel Rodrigues. 

Dr. ÀBisiio Cerveira 
D o e n ç a s d o s s i t o s 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua visconde da L U Z , 2 7 - 2 . 0 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

t ome 

liltiífi novidade 
da sciencia alemã 
centro o enjíto. 
i i e viam pe ie en-
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MARIA de Lourdes de Sá 
Teixeira lembrou-se um dia 

de que nem só aos homens devia ser 
dada, em Portugal, a glória de diri-
gir um aeroplano. 

Concorreu ás provas precisas para 
frequentar uma Escola de Aviação. 
E tirou nela o seu curso, os resulta-
dos obtidos assinalaram um triunfo 
para a gentil e ousada rapariga. 

E', realmente, uma rapariga ain-
da, a simpática sr.a D. Maria de 
Lourdes. 

Mas o desejo de voar, o desejo 
de ter meios para voar, não o pode 
ela satisfazer como tanto desejava. 

E um grupo de senhoras pensou 
em concorrer com verbas para tal 
conseguir : o oferecimento dum aero-
plano á primeira aviadora portuguesa. 
E a ideia é duma gentileza própria 
da Mulher Portuguesa. 

E a Mulher Portuguesa quer que 
a sua irmã, cheia de mocidade, de 
audacia, espirito de aventura, possa 
sulcrar os ares — ser, na aventura 
heróica, uma digna sua irmã. 

E andam procurando conseguir 
ofertar a D. Maria de Lourdes meios 
de satisfazer essa sua aspiração de 
aventura — que enaltece o seu nome, 
que sublima o nome da mulher de 
Portugal, que a eleva, que a guinda 
ao lugar já alcançado por outras de 
outros povos — não mais arrojadas 
do que a simpática portuguesa, mas 
mais favorecidas em recursos mate-
riais. 

e e ® 

CHINQUILHO é urn jogo mui-
to popular. Ou, antes, foi um 

jogo muito popular Muitos se entre-
tinham com este jogo, depois do tra-
balho e aos domingos era um jogo 
de predilecção das camadas popu-
lares. 

Foi desaparecendo um pouco, para 
dar lugar a outros divertimentos mais 
nefastos. 

Mas em Leiria parece não ter 
desaparecido, por completo, o gosto 
por este divertimento. E assim, em 
1 de Setembro próximo, vai naquela 
cidade realizar-se, nem mais, nem 
menos, do que um campeonato do 
popular jogo. Foi adquirida por su-
bscrição publica uma taça que, nesse 
dia, vai ser disputada. 

O «9 « 

CONFORME ficou deliberado na 
ultima reunião dos seus orga-

nizadores, foi adiada para a próxima 
primavera, a realização da Semana 
óa Galiza. 

Esta iniciativa está despertando 
grande inleresse nos meios literários 
galegos e portugueses. 
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DIZEM as estatísticas ultimamente 
vindas a publico que ha actual-

mente, no Universo, mil setecentos e 
vinte e dois milhões de almas. 

Cabem novecentos á Asia, qui-
nhentos á Europa, duzentos á Amé-
rica, á Africa cento e quinze e sete 
milhões á Australia. 

Só a Rússia conta cento e quinze 
milhões de habitantes, tantos como o 
continente negro 1 

N( 

PADRÃO DE VIRIATO 
[O deserto imenso onde a vida é um sepro quesi 

imperceptível, onde a filosofia e sciencia vã e 
a Fé é um insulto á desesperança do caminhante, na meia 
movediça que o Sol torna escaldante e de um feérico diabó-
lico surge como um sorriso escarninho, a magestade da 
Esfinge, imponente e silenciosa a atirar ao Mundo inteiro 
no rictus da sua face milenária a história de um povo e a 
passada onipotencia de uma raça. 

E os tumulos colossais pirâmides monstruosas a pro-
longarem-se no horisonte são como um culto que os séculos 
não ousaram destruir, para que de geração em geração lá 
vão relembrar a historia da vida e o esforço do homem con-
tra o homem na sede insatisfeita de uma independencia 
distante e de uma perfectibilidade jámais ante-gosada. 

Na altitude máxima de Portugal, quási a desaparecer 
um monumento tosco e antigo lança a raça lusitana, no 
estertor das suas fendas e no abrir das suas pedras, um 
brado de protecção, a pedir que o segurem e o defendam da 
inclemência das intempéries. 

Esse brado, esse clamor em pleno Seculd XX, é 
corno um grifo á terra mãe, á terra or.de Viriato lançou as 
bases de um povo, onde ele reuniu as pedras do edifício 
social que após quási 10 séculos se chama Portugal. 

Surge et ambula. 
Levanta-te e caminha, deve sei o brado que os bei-

rões devem ouvir, e ao ouvi lo acorrer a reerguer maior e 
mais imponente o padrão que marca não só a altitude 
májdma deste jardim á Beira-mar plantado, como dove lem-
brar séculos além o esforço de uma raça que dominando 
meio mundo pisou Venêsa e submeteu a Asia, envergonhou 
Roma e depois de cançada em lutas épicas, epoz tanto 
século de lutas e de esbanjameutos em pról da civilisação 
ainda cortou os ares na maior empresa dos tempos moder-
nos colocando o nome da sua raça na frente dos dominado-
res do ar como dominara os mares de todo o Mundo. 

Padrão de Viriato, deve ser o monumento que o dr. 
Santos Madeira, ilustre médico e director do Hospício da 
Maternidade, tenta levantar com o seu esforço e dos beirões, 
e que Mendes Póvoas o beirão incançável na luta pelo Bem 
da sua terra tenta fazer uma realidade. 

Que ele será um facto não duvidamos, e nessa cer-
tesa damos o nosso dedicado esforço e a nossa quota parte 
de boa vontade e de sacrifícios. 

Tenta-se fazer uma tôrre com certas particularidades 
arquitectónicas e que tenha não só um abrigo para alpinis-
tas como um mirante a encima-lo donde se vejam as terras 
distantes que outrora foram o berço da Raça. 

Antes de tudo deve tentar-se fazer um monumento 
que os séculos respeitem, e que fique a atestar no futuro o 
Amôr pela terra dos que vivem hoje. Se o govêmo num 
gesto que seria de j istiça, patrocinasse esta ideia, seria não 
só um acto de justiça para com a terra beirã não clhando 
ao auxilio que se prestaria ao turismo da Serra, como um 
acto de justiça ao Herói que tendo por scepíro um cajado e 
por trôno as duras e penhascosas lages dos Herminios, foi 
de facto o primeiro Rsi de uma Raça, Rei de facto, já que 
a história não lhe quiz dar maior titulo que o de Chefe. 

E- peram os promotores da reunião em Penhas D .lu-
radas que o govêmo na pessoa do seu muito ilustre presi-
dente e sua ejí.a o sr. presidente dj Republica se interessem 
pela obra pró Serra que intentam realisar tendo e;n viçhs o 
engrandecimento da Pátria, e cu tenho a cãík'53 quasi, qu2 
o governo deve olhar com obra Nacional o futuro 

Paórão óe Viriato. 
J O Ã O DA SERRA. 

| \ SR. ministro da Instrução vai 
conceder, ao que nos infor-

mam, uma ampla segunda época de 
ejcatr.es, aos alunos reprova los nos 
liceus. 

A comissão de professores e paio 
dos referidos alunos, conslituida para 
solicitar junto daquela entidade a me-
dida que brevemente vai ser decre-
tada, só volt3iá, pois, a reunir-se 
após a saída daquela legislação. 

a 9 © 
SR. dr. Ricardo Jorge, verda-

deira sumidade médica e es-
critor dos mai3 ilustres que actual-
mente possuímos, regressando do 
uma demorada viagem pelo Braz 1. 
falou aos jornais portugueses, sal ien-
tando o desenvolvimento da m ç ã o 
irmã e tecendo o mais caloroso e 
veemente elog :o á formidável obra 
di patriotismo erguida pelos nossos 
compatriotas edi residentes. 

® © © 
\ T U M A terra do Àlemtejo houve 
L um bznemerito, que generosa-

mente, deu avultadíssima importan-
cia ás juntas de freguesia que com-
põem o concelho de Niza. 

Foi o sr. dr. Antonio Alves da 
Costa, juiz de Direito. 

E' consolador saber que ha ainda 
quem saiba distribuir com os seus 
concidadãos aquilo de que pode dis-
por. Tais rasgos de altruísmo be'os 
e nobilitantes, que bem fica assinalar 
no meio de tanta podridão, de tanto 
egoísmo, de tanta lama a escorrer de 
certas almas. 

O 9 e 
POPULAÇÃO das lindas ter-

mas de Unhais da Serra, on-
de se encontra veraneando c sr. dr. 
Nuno Simões, acaba de promover-
lhe uma manifestação de simpatia, 
pelo muito que tod--. aquela regiS.0 
deve ao ilustre homem publico. 

O sr. dr. Nuno Simões agradeceu 
sensibilisado, a grandiosa maniiesía-
ção, 

© © 9 
T"\EU N O S o prazer da sua visita 

o nosso colega de imprensa, 
sr. J. Luís Ribeiro, redactor da im-
portante revista automobilística O 
Volante, que muito brevemente de-
dicará a esta cidade um numero es-
pecial, profusamente ilustrado, co-
laborado por todos os nossos mais 
conhecidos técnicos. 

Agradecemos a visita. 

O © • 
p R E P A R A - S E para breve uma 
A ejicursão de jornalistas de Ma-
drid ao nosso país, sendo Coimbra 
uma das cidades a ser visitada. 

Dentro de breves dias, deve vir a 
esta cidade u:n representante do 
Sindicato de jornalistas cie Lisboa 
tratar de vários assuntos que se 
prendem com a e>;:ursão. 

© B. 3 
7\ JUNTA Geial do Distrito já en-

* * viou aos administradores dos 
concelhos circulares com as condi-
ções em que podem ser internados 
na Escola Profissional Agrícola de 
Semide os menores em perigo moral, 
um por cada concelho. 

s a a a g a 
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Uma habitacãa devida-
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Uma representação dos enti-
dades de CGintâra 

Ep.mo Sr. Ministro óo Comércio 
e Comunicações.— Lisboa.— As en-
tidades representativas da cidade de 
Coimbra, compostas pela comissão 
administrativa da Junta Geral do Dis-
trito, Associação Comercial e Indus-
trial, Sociedade de Defesa e Propa-
ganda e pela Comissão de Iniciativa 
e Turismo, teem conhecimento de 
que se pretende a concessão de uma 
linha de caminho de ferro, de via re-
duzida, de Vizeu por Mangualde, 
Gouveia, Ceia, Oliveira do Hospital 
e Arganil; e o transformação da li-
nha de via larga, desta vila a Coim-
bra, ha já muitos anos em explora-
ção até á Louzã e quasi concluida 
até Serpins, tamhem em via reduzida, 
para sem solução de continuidade 
desta bitola atingir Coimbra. 

Ora nada mais contrario aos mais 
altos interesses e incontestáveis in-
teresses da região d" Beira Alta, no-
tável pela densidad : da sua popula-
ção pela sua grande produção agrí-
cola e pecuaria, pelo seu comércio, 
pelas suas industrias, instalações hi-
dro-electricas, riqueza do sub solo, 
etc., do que pretender dota-la com 
um caminho de ferro de via reduzida, 
que nunca pode ter a capacidade 
transportadora e de velocidade, que 
satisfaçam as necessidades presentes 
e futuras de tão vasta e rica tegião. 
A já longa e^periencia de desenvol-
vimento de riquesa publica, criada 
pelos caminhos cie ferro é manifes-
tada no progressivo aumento do seu 
tráfego, inostra-nos o que poderá ser 
um futuro projeimo, o volume de pas-
sageiros e mercadorias em região de 
tão vastos recursos 

As linhas de via reduzida estão 
hoje muito diminuídas na sua neces-
sidade e no seu valor, em virtude 
dos transportes fáceis, rápidos e re-
lativamente baratos de caminhões e 
camionetas. Estas linhas só se jus-
tificam h.ijc aonde seja impossível a 
construção de vias largas em conse-
quência das condições orograficas do 
terreno, ou em regiões de pequeno 
movimento e sem futuro previsto. 

Ora porque sempre assim pensa-
ram e porque julgam estar dentro 
dos legítimos interesses deste distri-
to e da Nação, as entidades signatá-
rias veem respeitosamente solicitar 
de V. Ejt.a que aquela linha de Vi-
zeu a Agani l , seja de via larga, co-
mo aliez já foi pedida a respectiva 
concessão pela Companhia da Beira 
Alta, em 1928, e prestada a devida 
caução; e que seja mantida em via 
larga a linha de Coimbra Arganil, 
como dn concessão dada á Compa-
nhia do Val do Mondego, e em ex-
ploração até á Louzã e quasi con-
cluída eté Serpins, pois será um er-
ro de gruves consequências económi-
cas, presentes e futuras, a s t a trans-
formação em via reduzida, o que ne-
nhuma razão, sem fundamentos sé-
rios aconselha ou justifica antes se 
impõem o seu prolongamento até á 
Covilhã, como complemento necessá-
rio ao progresso da região, como 
desde sempre tem sido reconhecido 
e reclamado. Ligar o porto da Fi-
gueira da Foz. por Coimbra, á Beira 
Alta. junto á Covilhã, sem trasbordos, 
é de u;n tão grande alcance econo-
mico, mesmo sobre o ponto de vista 
nacional que, patrioticamente, nin-
guém de boa fé pode contestar o seu 
valor. 

A pretensão da concessão de via 
reduzida obedece, certamente a inter-
resses particulares de qualquer or 
dem, que contrariam os interesses 
de todo o Distrito de Coimbra, e não 
deve o interesse privado, de quem 
quer que seja, sobrepor-se ao inte-
resse geral da Nação. 

Nestes termos, não deve o gover-
no de que V. Ejí.a é muito digno 
membro e por cuja pasta correm es-
tes assuntos, deijear de estudar os 
interesses públicos, aprovando o pe-
dido de concessão de via larga feito 
pela Companhia da Bfúra Alta, a li-
gar-com a linha da mesma bitola, de 
Coimbra a Arganil, como é de toda 
a justiçe; e mandar proceder aos es-
tudos do prolongamento desta linha 
até á Covilhã, ficando assim um tro-

ço comum até Arganil, e aqui divi-
dir-se em dois braços distintos; um 
para a Covilhã e outro á margem 
poente da Serra da Estrela, como da 
concessão pedida, 

Só assim serão devidameute aten-
didos 03 altos interesses economicos 
da vasta região central do País, li-
gando entre si todas «s grandes li-
nhas da via larga de entre Douro e 
Tejo. Se o contrarie se fizesse, o 
futuro se encarregaria de condenar 
semelhante medida, corno tantos e 
tantos erros de visão e de técnica 
tem já condenado, e de que a cidade 
de Coimbra, é uma vitima, vindo a 
lutar desde longos anos a esta parte 
para evitar que novos erros mais lhe 
compreinetam ou agravem o seu 
futuro. 

O f uperior critério e esclarecido 
espirito de V. Exa certamente nos 
dispensam de mais largas conside-
jações convictos de que justiça nos 
será feita ; e terminando junto en-
viamos a V. Ejí.a psra maior escla-
recimento das pretensões e pontos 
de vista das citadas entidades, uma 
copia do enviado em 28 de Novem-
bro de 1928 á Comissão Revisora dos 
planos das Rêdes Complementares 
de Caminhos de Ferro, pel.i Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Coimbra, e por todos perfilhada. 

Com os protestos da nossa maior 
consideração e respeito, desejamos 
a V. Ex a—Saúde e Fraternidade.—-
Coimbra. 16 de Agosto de 1928.— 
Pela : Junta Geral óo Distrito, As-
sociação Comercial e Inóustrial, 
Socieóaóe óe Defesa e Propagan-
da e Comissão óe Iniciativa e Tu-
rismo. 

COIMBRÃ FILME 
DE Coimbra partiu para 

a sua casa em Berne 
o sr. Barão de Hortega, tendo 
vindo a Poitugal com o fim 
de visitar a direcção da Coim-
bra Filmes. Esta visita deu 
lugar a um perfeito entendi-
mento entre o sr. Barão e a 
direcção daquela empresa, de 
maneira a ficar estabelecida 
em bases seguras a inter-co-
laboração para futuras pro-
duções cinematográficas ex-
traídas de assuntos portugue-
ses e em que participem arfis-
tas nacionais. 

A primeira produção desta 
natureza será utn grandioso 
documentário de Portugal. 

Por este importantíssimo 
filme far-se ha a exibição de 
tudo o que, seleccionadamen-
te, houver de mais notável 
em Portugal. 

Sabemos que estão já pes-
soas categorizadas e da maior 
competencia encarregadas de 
colaborar na escolha e prepa-
ração dos assuntos a filmar, 

A parte técnica da filma-
gem e prepareção do fibne 
serão realizadas por operado-
res e artistas enviados exclu-
sivamente para esse fim pela 
casa estrangeira que também 
participa nessa obra. 

Pelo cuidado e especial 
competencia com que se está 
preparando esta g r a n d i obra 
de arte. é de esperar que saia 
um trabalho de raro brilho 
artístico e de real valor na-
cional. 

Coimbra Filmes vem mar-
cando já entre as casas do 
seu género, pelo caracter es-
pecial a que se dedica, um 
lugar de destaque. Ela repre-
senta já, sem duvida, um 
grande passo dado r.o pro-
gressivo desenvolvia,ento da 
cinematografia portuguesa. 

No próximo mês de Outu-
bro vai in ugurar oficialmente 
nesta cidade, iniciando então 
a sua variadíssima colecção 
de filmes de ensino a distri-
buir por todas as escolas e 
organismos que os possam 
exibir. 

E' uma obra de grande 
acção cultural que nos me-
rece todo o aplauso. 

Como tem o exclusivo para 
Portugal e colónias das pro 
duções das mais importa ates 
casas estranjeiras, está habi-
litada a fornecer a preços re-
duzidíssimos e nas mais favo-
ráveis condições todos os apa-
relhos de cinematografia, de 
projecção f x ^ c animada, pro-
gramas sempre novos e inte-
ressantíssimos, etc. 

Com uma nova organiza-
ção destas é certo o seu êxi-
to; e, com tais intenções, o 
país vai, por certo, dar-lhe 
todo o apoio e acolhimento. 

A Coimbra Filmes tem 
desde já o nosso aplauso e 
apreço, porque é uma empre-
sa que honra Coimbra 

O calor TEM SE feito nestes úl-
timos três dias um 

calor intensissimo. Ontem, no 
Instituto Geofísico da nossa 
Universidade foram regista-
das estas temperaturas: 66o,2 
a máxima ao sol e 40o,7 á 
sombra. 

Pela imprensa 
0 Sport de Lisboa COM o seu ultimo nu-

mero entrou no déci-
mo sétimo ano de publicação 
o nosso presado colega O 
Sport òe Lisboa, o semaná-
rio da especialidade mais an-
tigo do país e actualmente 
dirigido pelo sr. Cosme Da-
mião. 

Cumprimentamos O Sport 
òe Lisboa e desejamos-Ih x 
todas as prosperidades. 

Ha 50 anos 
24 de A g o s í o 

Estatua a Thiers. •— Foi 
extraordinária meu te concorri-
da a cerimónia <'.a inaugura 
ção da estatuo àquele grari Je 
patriota, em Nancy. Esta ci-
dade foi o ponto o; upado pela 
Prússia até ao ultimo dia, em 
que Thiers pagou a es-onv-
brosa contribuição de guerra 
imposta á França. O mundo 
oficial assistiu á cerimónia, 
presidida pela viuva Thiers, 
pelos ministros, maire, sena-
dores e deputados. 

Discursaram entre outros, 
Leon Gambetta e Jules Ferty 
enaltecendo os serviços pres-
tados á França e á demo-
rracia francesa por Adolphe 
Thiers. 

H I R Q 5JÇ IAS 
C l I f S È B S 
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3 REVISTA Q O 

0 INSTITUTO PUBLICOU SE mais um 
numero da velha pu 

blicação O Instituí > — vflha, 
mas que ha pouco tempo po-
de dizer-se que remoçou, epre-
sentando-se com b?!o aspecto 
gráfico. Fica nssirn completo 
o volume 6° da 4 a série. 

Colaboram nele os srs. drs. 
Virgilio Correia, Sousa Vi-
terbo. Estanco Louro. Monse-
nhor Gustavo Couto, Laurindo 
Costa, etc. 

Agradecidos pelo envio da 
instrutiva publ 1C ti ç s O. 

S' AIII mais um interes-
sante numero de^ta 

revista, dedicada a es ;untos 
orfeonicos. 

Como sempre, é enrique-
cida a bela publicação, que é 
dirigida pelo nosso distinto 
camarada sr. Hugo Rocha, 
com magnifica colaboração. 

Antiga agencia d a n ú n -
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, l-i7. Lisboa. 

Recebe anunoios para a 
Gazeta òe Coinbra. 

P e r Rioíivo íls r e t i r a i RS-
ra í ú r a do ceníinenís, vendes -
s e t o d a s s s D F O n n e í i * sitos 
na Estrada ds L i < i m o Sania 
Clara, p e r í e n c e n l e s a ÂIMÍÉSÍO 

f i a Costa N e v e s . 
Dir ig ir p r o p o s t a s o a tratar 

m o prOpria no s e u o s c r i s o -
t ó f i o , r o a P í i l r o C a r d o s o , 8 e 
10. 

Agradecimento 
Rodrigo da Silva Araujo 

vem por este meio procurar 
agradecer a todos os seus 
^.mig03 e pessoas das svas 
relações, que o visitaram e se 
interessaram pelo seu estado 
de saúde, e aos distintos as-
sistentes, s e u s particulares 
amigos, Drs. Freites Costa 
Armando Gonçalves que pron-
tamente lhe acudiram, prodi-
galisando lhe todos os socor-
res e cuidados médicos de 
que a Sciencia dispõe, mas 
como natural é, que qualquer 
falta involuntária se cometes-
se, procura resalvá la, num 
profundo e sincero agradeci-
mento pela gentileza das suas 
atenções. 

Coimbra, 22 de Agosto de 
1929. 

Roòrigo òa Silva Araujo 

João Botinas 
A D V O G A D O 

P r a ç a slo C e i ê r c í a , n . ° 5-2.0 

"á 3 
Arrendam-se na rua cio 

Rego de Agua, n.° 10 e na 
Couraça dos Apostolos, n.o 
37. Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 

Uma série do notáveis 
l i ç õ e s s e ô r g i i t e r a t a r a 
6SU2SMI3 moOsrna uels 

Ml. S s m a Blanc-) 

O SR. dr. Garcia Blan-
co, tão conhecido 

ern Portugal peios seus inte-
ressantes artigos sobre o nos-
so país no El Sol. de Madrid, 
terminou na quarta-feira uma 
belíssima série de lições so-
bre a literatura moderna es-
panhola. Para* deleite e ensi-
namento dos nossos leitores, 
damos a seguir algumas rá-
pidas notas sobre êste noíá 
vel curso: 

Mariano José de Larra 
( 109 1837 ) — Foi e-,tudado 
corno representante do pensa-
mento moderno no scculo XX. 
A sua obra, plena de moder-
nidade, influiu muito na for-
mação da ger íção célebre de 
98, como escritor o rg ina l e 
como c í ; ' co . Recordou a pro-
Pó-ito homenagem que em 
1909 lhe tributaram e n Ma-
drid Azorin, Pio Bnroja e el 
guns jovens e^criton-S daque-
la época, homenagem que te-
ve o caracter de uma reivin-
dicrçâo hi-oó icn e bterária, 
visto que Larra foi u-n incom-
preendido para o seu steuio. 
Apesar da critica que a sua 
obra tnorcc:u. c um escritor 
nitidamente espanhol, dorido 
da situação de E-pnnha no 
seu tempo. 

O conferente i!u irou a sue 
intere: nte ;.-o com a lei-
tura de alguns i uiiusos crti 
gos òe costumes do cito.Je 
escritor. 

JiO o aro; a. u n dc3 
veusí.:s conteroDOia it-os in-
cluído entre os de 18Q8, e cu 
j.a obra tanto ínf u u e influi 
no tom mo terno da prosa es 
panhoia. Inimigo do natura 
lismo á Zola, não cornparti-
Ih ndo do gosto realista á 
Blasco Ib.-nsz. A suo caracte-
rística princíp;.! é o funòo in 
>'ubornável. q>;e Ortega y 
u a s s ? t a -:-sinal ou. 

Bor.-.j >, hombre humilóe 
y errante, como ele mesmo 
i,e chama, tem um pessimis-
mo jovial, que é a atitude do 
seu espirito em face da vida 
nacional, atitude que em Azo-
rin é melancólica. A sua pró-
pria f-dío de estilo, o seu des-
dem pela reíónca, fazem de 
Barc.j-i um escritor dirãfnico, 
possuído da acção como pos-
tulado essencial da sua obra. 
No fundo gosta um pouco do 
tipo do super homem nietzs-
cheano. 

Tem a juvenil preocupa-
ção de agrupar as suas obras 
em trilogias, em que toca os 
temas mais variados. Na tri-
logia La lucha por la vióa, 
aparentada com a novela pi-
caresca, ha unidade de am-
biente. E' a epopeia cómica 
da fome, porém sem a inten-
ção satírica dos clássicos. Em 
El mar faz lembrar Cooper e 
Stevenson. 

As Memórias òe un hom-
bre óe accion, consagradas 
a descrever a vida aventuro-
sa do seu antepassado D. Eu-
génio de Aviraneta abordou 
o tema das guerras civis, de 
que também se ocuparam 
Geldós. Unamuno e Valle In-
clán. Os s2us ensáios, muito 
sugestivos, garharam-lhe a 
simpatia da geração literária 
actual. 

Eni seguida o conferente 
leu alfiuns trechos da obra de 
P i o B a r o j a , demorando se 
principalmente com alguns fra-
gmentos de / u v e n l u ò , egola 
Iria. 

Unamuno. — Foi estuda-
dor como ensai.-ta, poeta e 
novelista. Pertencendo á ge-
ração de 98, é o í.scritor que 
mais influiu na i-laboração do 
pensamento espoi hol moder-
no. Os seus r-ete volumes de 
ensáios admirawis , o seu 
Sentimento trágico óa vióa, 
e o seu Em torno óo <~asti• 
cismo, apresentam-no-lo como 
pensador ger.u.l, de sólida 
formação filosófica e formi-
dável preparação <. lós -ira. 

ScfrPu timbein a influên-
cia de Nietzsche, é porem do-

tado de um espírito origina-
líssimo e eternamente inquie-
to. Professor d-í humanidades, 

reitor da Universidade de 
Salamanca é a consciência e 

f,»nsor mais saliente do 
" . Merário de 1900. movimento .. ,, 

A elo se o s
f

n ° -
vos valores que c io e 

compreende com amplo geslo 
doutoral e humano. L' sua 
virtude o ter-se antecipado a 
todos como estendarte simbó-
lico, o ser o primeiro entre os 
argonautas, batalhador infati-
gável e hábil condutor de 
ideias geniais. Intelectual que 
r ã o aceita servidões, critico 
de projecção luminesa, cultiva 
com inimitável graça o para-
doxal. dando sempre provas 
do enorme engenho e da sita 
poderosa e insaciável sede de 
cultura. Grande amigo de Por-
tuga!, amigo de Guerra Jun-
queiro, de Engénio de Castro, 
de Teixeira de Pascoais, reu-
niu as suas opiniões deste 

.país no seu livro Por Tierras 
óe Portugal y òe Espana. 

Azorin.—Também da ge-
ração de 98, é, como disse 
Ortega y Gasset, o poeta do 
vulgar, A su-i sensibdidade 
e a sua cultura levaram no a 
fazer a mais feliz evocf-ção 
do passado espanhol, inician-
do um gesto de cuiiosidade 
até os clássicos primitivos: 
La Celestina, Berceo, Gar-
cílasseo, e Arcipreste de Hita, 
etc. As páginas dos t eus li-
vros Castilla, Alma Castel-
lana, Clasicos y moòernos, 
Les pueblos, Espana, etc., 
- ão a visão mais adequada 
da alma e da ci.ltura espa-
nholas de cutros séculos, re-
sumi.lo pelo autor na sua 
Uma hora óe Espana, tão 
cheia de byuras evocadoras 
e bem sentidas. 

No final dí.sta interessan-
te lição foram lidos alguns 
dos seus artigos clássicos co-
rro fx^ri plo do uu estilo cor-
todo e inimigo da retórica, 
como Una ciuòaó Castella-
na e Las nubes, este ultimo 
indicador da sua p o r ç ã o em 
face tia idêa nietzrcheniana 
de retorno. Modernamente 
cultiva o s.upei realismo no 
teatro, não sem grandes cri 
ticas e censures, porém e- tn 
ancia do reoovar-se eterna-
mente revela o seu forte de-
sejo de novidade, lutando co 
mo urn jó^em. mesmo depois 
de ocupar na Academia o 
merecido sihal que a sua obra 
magnifica lhe proporcionou. 

Valle-Inclan. — Novelista 
e poeta de uma enorme inten-
sidade lírica, .este gran D. 
Ramon òe las barbas òe 
chivo como lhe chamou Ru-
ben Dario, representa o sen-
sido de reqresso ao primilivo, 
de que aparece como figura 
dirigente. A' sua volta agru-
pa-se a juventude lírica, que 
aprecia a sua «rte e a sua 
invectiva desdenhosa contra 
o velho. 

Como poeta, estabelece o 
ponto de união entre os de 
98 e Juan Ramon Jimenez. 
Como prosador é arcaizante, 
porém, não recolhendo mode-
los dos clássicos, mas dos 
primitivor, anteriores ao siglo 
te oro. E' o fruto do deslo-
camento de Valeres literários, 
obra de Azorin e da geração 
de 98. 

Na sua obra ha afinidade 
com D'Annunzio, do qual to-
ma a trr.ça externa, de Bar-
bey d Aurevilly, que teve pre-
sente ao traçar a silhueta do 
seu marquês de Bradomin, e 
de Eça de Queiroz, cuja i ó 
nia fina e graciosa o seduz 
irresistivelmente, traduzindo 
mesmo A Relíquia em 1902. 

Em seguida o ilustre pro-
le.ssor examinou rapidamente 
a sua obra, demorando-se 
particuiarmeiíte na Sonata 
óe Outono. co!ocando-a no 
quadro geral da obra de V d 
le-Inclan, tai3 conv> El rueóo 
ibérico, Tirano Banóei rcs, 
e notando o s?u torniid-avel 
poder de evoiução. 

Antonio Machnòo. - P o -
ta requintado, de alma mo-
derna e espir i t i clás-ico. mtn 
to celebrada em h-p^.nha, • 
cujo verso é sazonado e ma-
duro. Dele 1 '-mi varias 
poesias (Us suas Soleòuóis. 
Galerias, os livros nií-is re-
presentativos da sua in.-pir^i-
ção fresca e louçã. 

fuan Ramon Jimenez — 

emana 
UM CASAL DE PRÍNCIPES DEMO-

CRÁTICOS. — DOUGLAS FAIRBANKS 

E O CINEMA. A SUA ARTE, A SUA 

TÉCNICA E OS SEUS DEFEITOS. 

Coraosm k p i o p i x 
óía, voo ócifianóo paróer os últi-
mos alentos óa sua fona soberana 
— talvez porque uma fatal ronóa óe 

progresso argamasse novas cons-
truções óe lógica óoutrinária, coar-
ia nó o os homens a binocularem 
seus óireitos por uma lupa menos 
preconceituosa e mais eloquente. 
As 1'epnblicas, sejam elas naciona-
listas ou Socialistas, a partir óa 
primeira bala óa Revolução Fran-
cesa, tomaram assento nas cáte-
óras óos raciocínios óa humanióa-
óe consciente. E' um óeclinar òe 
princípios velhos, necessários numa 
lóaóè Màóia ió i e um óealbar óe 
ióeias novaS, necessárias ao bem-
estai óa Humaníóaóe óe hoje,— 
tuóo porque se sentia uma nova 
brisa espalhar esperanças racio-
nais * belas quanóo a voz òe Ro-
èesprerré', Maiat e Desmoulin can-
tarolou forte como trombeta òe ver-
óaóe. Mas, isto sem ofensa para 
ióeias politicas contrárias a mi-
nha intenção é falar óum caso òe 
puta democracia qae óois prínci-
pes reais realizaram. 

Numa noíte encara como breu, 
em que a lua se anír.hára para lá 
òas nuvens, num sono repoisaòo e 
manso, um barco á vela bailava 
tragicamente sobre as onóas enca-
pelaóas óo Oceano glacial Artico 
— onóas liquióas fnas cheias óe 
armaòilhas sólióas. Marinheiros 
iioruequeses encomé.nóavam finas 
almas a Dfíus, já sem uma espe-
rança que se lhas acenóesse em 
suas almas como tu/oiro óe pri-
meira estrela, óesmaiaóa embora, 
e o mar cheio óuma cólera netUOSa 
e fria òespeòaçava-thes os remos 
óa sua barcarola ameaçaòa. Quan-
óo as trevas óaqucla noite escura 
passaram a suas almas òesespe-
rançadas e o ruióo sinistro óa tem-
postaóe nelas ecoou como lamento 
òs laòainha final — um homem e 
uma mulher surgem com outra em-
barcação mais forte. Os espasmos 
óa agortia preconcebida, repenti-
namente se trcmsmuóam em sorri-
sos óe esperança. A barca es:.e-
óaça-se óaí a pouco contra um 
tofheòo — e os tripulantes foram 
picguntar ao mar se as trevas óa 
noite nele teriam corresponóen-
cia . . . 

O homem e a mulher óa barca 
nova, num salto atiram-sc ao mis-
tério escuro óas aguas. Um naóo 
óesespsraóo leva os até aos pri-
meiros peóaços óa barca morta — 
e neles as mãos óos naufragas cn-
clavinhavam se como equilibristas 
òe circo. Dez minutos óepriis, rea-
nimados toóos pr-.lo auxilio óc bóias 
óe salvação, os marinheir js e os 
heroicos salvadores er.contravam-
se a betóo òa embarcação óe mi-
lagre. Erguem-se graça -, entoam 
se louvores quanóo se reconheceu 
no homem, o príncipe herdeiro óa 
Noruega e sua esposa na mulher 
òesta corajosa proesa. 

Quer óizer, o óemocrático exem-
plo partiu óa aristocracia mais su-
bida. Não significará isto qualquer 
coisa P 

lirh^rbíl Quem quizer co-slíDcílr^ nhecer a vida 
viver a vida em toda a sua escala 
desóe a miséria òe crápulas á mi-
séria imbecil e desóe a honestidade 
óos fortes ao egoísmo óe quasi to-
óos — só tem que habituar-se a ir 
ao cinema e aprofunóar-se nas li-
ções óe realióaóe que ele nos for-
nece no écran muòo, óesvenóam-
se os mistérios óo inconnu anímico, 
no cinismo e na malóaóe que a 
máscara óo bom tom óisfarça em 

sorrisos óe palidez envernisaóa. 
Conhece-se também a miséria eifl 
toóos os seus aspectos - óesóe f» 
óa viigem pobre que a necessióaòc 
má òa struggle for life forçà a it 
imolar a sua pureza nos braços 
cabeluóos dum capitalista rico até 
o da desgraçada pobre morrendo 
óe frio, quasi nua num catre meti-
cenário óe hospital. 

Douglas Foirbanks. o artista te-
quintaóo óo stadio de los Angelos é 
um óos azes mais conhecidos pelo 
valor palpável óa sua arte omni-
sabióa. 

Atravez dos seus films — O ey-
centrico, o Sinal do Zôrro, Don X, 
filho do Zôrro, Sua Magestade Dou-
glas, Os três mosqueteiros, O lrdrão 
de Bagdad, etc. — nota se a iniludí-
vel verdade da sua técnica — a 
originalidade das expressões. Dou-
glas do seu rir, òo seu olhar, óos 
seus saltos, óa sua esgrima e do 
seu trage conseguiu uma forma óe 
agir. uma interpretação só dele. 
Fugidio na sua agilidade, requinta-
do no seu sorriso, ou melhor, no 
seu semi-riso, agradavel no seu ci-
nismo, gaiato na sua troça, sober-
bo na sua dôr, fascinante no sen 
arroubo —Douglas é principalmen-
te admiravel no seu beijo. Poucos 
actores como este sabem ser inte-
ligentes em tais scenas. Douglas-
sabe beijar — os seus beijos são 
languidos e voluptuosos adormeci-
dos e soberbamente ternos. Alguns 
deles parecem films inteiros porque 
ensimesmam mundos de arte. 

Em todos os seus films se apre-
senta americano, renovador. Atre-
vo-me mesmo a chamar-lhe um 
progressista do cinema. Os seus 
saltos elegantes e a sua corrida 
ágil O ritmada, denunciam-no-la 
um spoflman óo s mestres. O seu 
sorri o, ora bonóoso, ora cínica-
como trocista ou diletante, e o seu 
olhar, raro ou nunca sensual, mas 
quasi sempre hâmido e mepióo, 
confessam nlto o sallero da sua 
técnica e a originalidade òa sua 
percepção sentimental. A sua for-
ma óe trajar, graciosa e cuidada, 
c uma testemunha valiosa e since-
ra óo seu gosto bizarro. C mais... 
No film óa sua vióa pessoal onóe 
mais artista e mais requintado se 
mostra, Douglas é o mesmo revo-
lucionário. 

Que o óiga Mary Diçkforò, a 
divorciada, óe Orven Moore e ago-
ra esposa óele. Mui bizarramente 
ela nmericanisou a vivenócr em que 
habitam. Todas as manhãs por 
meio de um engenhoso maqvinis-
mo da sua lavra, Douglas saí òo 
seu quarto òe cama e vai banher-
se no lago apíacinado do seu quin--
tal. De resto, Charlie. Chaplin 
(Charlot), seu amigo, é um impul-
sionador do seu génio inventivo... 

Os remoques mordasco, estilisa-
dos nas scenas, não valem as suas 
gargalhadas no soóalicio de Hol-
UvJooó perante os outros actores: 
Douglas entretem-se constantemen-
te a fazer-lhes partiòas. no humour 
óa sua espirituosíssima boa óispo-
sição. 

Douglas tem, porém, grandes 
óefeitos. E' espalhafatoso demais. 
Pluralisa-se em gestos , e scenas 
escusadas. Talvez, porém, que esler 
erro óa sua técnica seja uma con-
sequência óa sua originalidade. 
Fairbonks é espevitado, fantástico 
óe mais. Reóemoinha se em espa-
Ihafatos que só lhe tiram valór in-
telectual. Toóavia, apesar de tudo. 
Douglas é um actor popular —sem-
pre original e sempre bom. 

Valadares, 21-8-1929. 

MANUEL ANSELMO. 

Avenida Sá cia Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Coloriias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. ' 
Telefone n.o 512. 

Outro dos prendes valores 
poéticos da Espanha actual. 
Enamorado da simplicidade, 
melancólico como Heíne po-
rém cheio de profunda ternu-
ra. idílico como a sua terra 
nat.d e do: um.t e.\t g íncia es-
piritual inimitável. 

Foram em seguido lidas e 
examinadas alpumos poesia"-
das Arias Turisles, P.at.ui 
Iss, Poemas agrestes, <!o 
Labcrinto e .-lyu.ts MUC-Í- S. 

Como rep.sseutfnt!-- d-» 
nova |<e:-ia t - p ' o .1 lr-
ram fruy.v* M..;s «1o O <• 
tico d e j i r g e Guillér». /v . í-
gios de P<'dto S;-l of- s . Po 
mancam gitano de 1'icdersco 
Garcia Lorca, 

E c 'in o estudo sobre « 
personalidade, filiação va-
lor da obra poét;cd de i t e s 
tf cs Mitores unanimemente 
elogiados em Esp tnh* termi-
nou o Curso de Liiigu^ e Li 
terúlura Espanhol». 

SerOo tie 22 
O proqsmiiíi deste se-

rão ics? i ! p írte mu » 
' o-i de B-ini*«, Rui Coelho, 
j iivpiu, Timoteo ila S 1 
i qu-.í foi f-x-cut-'d» p; la si a D 

Mori a R<;is. 
Ao vrolino t u e m o s o pra-

zer dí» ouvir o distinto viob 
ri i st a sr. Máno S ' m õ í > D> S. 
que foi muito justamente ap e-



GAZETA DE GOIWIBRA. de 24 ds Agosto de 1929 
ciado e aplaudido em qual-
quer das peças executadas 
especialmente n^ Chanson 
Louis VIII —Pavane, deCou-
perin-Krèisler. 

Fazia parte do serão deste 
dia a leitura de poesias pelo 
sr. dr. Manuel da Sdva Gaio, 
que não se poude levar a 
efeito por doença do distinto 
poeta. 

• + 

Foi este o ultimo serão do 
Curso de Férias, visto na pró-
xima semana se realizarem os 
exames. 

iil 

AP R O X I M A SEMANA É 

a ultima do Curso 
de Ferias e tem o seguinte 
programa: 

A's 15 horas, conferencia por 
Wr. Pierre Salomon —- » Le jpeuple 
«de "France dans la Geste d'Or d'Hen-
ri 'Séraud 

Dia 27, ás 9 horas — Exames: 
[provas escritas. (Duração de duas 
noras ). 

Dia 28, ás 9 horas — Eyames : 
provas orais. ( Leitura, análise e no-
ç õ e s gereis de Literatura portuguesa). 

Dia 29, ás 9 horas — Ejiames: 
Continuação das provas orais. 

Dia 30, ás 15 horas — Distribui-
rão de diplomas e prémios. Entrega, 
pelo sr. Reitor da Universidade, das 
insígnias do grau de Cavaleiro da 
Ordem Militar de S. Tiago da Espa-
da aos sts. Professores Guido bat-
telli e Guido Vitalletti. 

22 óe Agosto. — O meu 
amigo e visinho Neptuno tor-
nou ontem a vir palestrar co-
migo, quando eu, ao dar da 
imeia noite, me encontrava na 
praia gosando da fresca brisa 
do mar . 

Vi surgir das aguas a fi-
fpura respeitável do poderoso 
Neptuno, e e n t ã j entramos em 
amena cavaqueira, que mais 
me fez acreditar que ele é um 
grande admirador da nossa 
Coimbra. Interessa-se muito 
pelo progresso que ela vai 
tendo. 

Perguntou-me pela estação 
do caminho de ferro, pelo no-
vo mercado, pelo novo edifí-
cio dos correios, pela ip/.-eja 
velha de Santa Cl^ra., pelas 
novas oficinas da Escola Bro-
tero, pela Avenid d da Mada-
lena, pela estrada de ligação 
de Vale de Canas com a es-
trada de PeAacova, pelo mer-
cado das floves do Jardim da 
Manga, e^ eu só respondi: 

— T'.ido como dantes! 
— £ as calçadas de Coim-

bra,, meu bom amigo, já foram 
suostituidas por novos pavi-
mentos alc.alroados? 

— Ts.mbem não. 
— P*>is enquanto esta obra 

se nã.o fizer, não poderei ir a 
Coit/sbra; os meus calos não 
m»v permitem andar por essas 
i uas. 

— E afinal em que ficou 
essa historia da energia ele-
ctrica? A luz é boa, o con-
trato foi vantajoso para a sua 
terra, ou o Século mais uma 
vez áeu uma grande raia? 

— Coimbra vive tranquila 
«COÍTI o contracto; só quem não 
«está satisfeito é quem não 
poude chupar o rebuçado. O 
contrato é tão vantajoso para 
a Camara, que até permite 
que esta compre uma vassou-
ra mecanica por 100 contos-

— Bem sei, disse o grande 
Neptuno. E' um melhoramen-
to que aprovo, porque eu 
sempre defendi a higiéne e a 
limpêsa das ruas publicas. 
Nem tu podes fazer ideia do 
aceio e comodidade que vão 
cá por estes meus reinos. 
Uma noite destas has-de con-
tar-me a historia dos amores 
cVe Inês de Castro e da bruta-
lidade de D. Pedro de trincar 
o coração ao seu assassino. 
Sa fa , que era um grande sel-
vagem ! 

E, despedindo-se, deu um 
qrande mergulho e desapare-
ceu. 

Já eu ia a caminho de ca-
sa, quando Neptuno me cha-
mou para me perguntar: 

—Olha lá, e verdade as 
domas andarem agora com as 
PC. nas e os braços á mostra? 

— E' sim, meu caro Ne-
ptuno. 

— Pois então irei a Coim-
bra brevemente; quero vêr a 
Sua terra e os trajos ligeiros 
e transparentes das damas, 
mas guarda segredo porque 
tenho medo de que os estu-
dantes me cor.hfçam e me. 
cortem as barba?. E mergu-
lhou. 

— A V 1oz óa Justiça vem 
conúir-nos que a Companhia 
Industrial e Mineira de Por-
tugal enttou rom os juros do 
empréstimo de 6:000 contos 
vencidos no dia 3$ de Junho 
ultimo, mas não entrou com 
* importancia da l.a letra de 
1:500 contos p^ra amortisa-
ção. ficando a dever também 

A gota pode apresefit&r-se subitamente, sobre-
tudo e.m pessoas que não desprezem os prazeres 
cia im-sa. Rapidamente conduz o excesso de ácido 
únco , que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. -Seja V. E , p r e v i d e n t e , 
pense em que o Atophan cia Casa Schering cíc 
Boriini é considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o mundo como o mecicsment,? 
se.TÍ igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável rxçâo curativa, mas 
também por estar livre de efeitos secundários <-.. $$»f t ^ M f 
desagradáveis. Ír.sisía r.a embalagem original s 

fubos comprimidos ue !f p-r. 
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três mil e tantos contos das 
reparações alemãs. 

Aí fica, sem comentários, 
esta historia do emprestimo, 
que o Século sepultou nas 
suas colunas. 

— No mês de Setembro 
deve realisar-se na Figueira 
uma serie de festas em honra 
dos banhistas. 

Tem esta cidade msçjniíi-
cos elementos para a reelisa-
ção destas festas. 

Tem o rio para as rega-
tas, o Casino Peninsular pa-
ra bailes, concertos e rece-
pções, campos para diversões 

í desportivas, praça do touros, 
etc. Só lhe falia um bom tea-
tro, porque o Peninsular é pe-
queno e o do Parque está 
longe de ser bom. 

— Veio aqui uma excur-
são da vila da Lousan, que se 
f e i acompanhar pela filarmó-
nica daquela vila» 

— No sabado pasin o ani-
versário da revolução liberal 
do Porto, em que foi figura 
principal o grande patriota 
e ilustre figueirense. Manuel 
Fernandes Fornás,, Ha meses 
pensa a a Camara daqui em 
comemorar solenemente este 
aniversário, agora não sei o 
que se fará. 

— Continua a falta de agua 
da Canalização geral e tam-
bim se notam, de quando em 
quando, deficiências na ilu-
minação publica. Eu muito 
apredfceria uns burrifos de 
agua pela estrada de Buarcos 
para fazer desaparecer as nu-
vens de poeira que nos en-
tram em casa. 

—-AnunCia-se o concurso 
publico, em 11 de Setembro, 
para a arrematação da em-
preitada de reparação da es-
trada da Figueira a Leiria. 
Acudam depressa a este troço 
de estrada se não querem vêr 
o transito publico interrom-
pido por ali, 

Aquilo é horroroso! 
—A Figueira está reduzida 

a fanecas e a uma petinga 
que se mete na cova dum 
dente! Alguém peijee melhor 
não é aqui pescado. 

Uma crise aterradora de 
pescaria nesta praia! 

C. A. 

CARTA oa mm 
ESTRELA 

(Continuação) 
Guilherme Antunes Lop?s, es-
tudante de Medicina. 

Penhas Douraòas: Pedro 
Ramos de Paiva, da Socieda-
de de Propaganda da Serra 
e dr. Almeida Manso, médico 
do Sanatório. 

Seia: Dr. Antonio Dias, 
pela Camara; Antonio Ribei-
ro Liz, pela Sociedade de Pro-
paganda da Serra da Estrela; 
João Dins Júnior pela Mise* 
ricordia; Luís Ferreira Ma-
tias, pela Imprensa; Antonio 
de Oliveira Monteiro, pelo 
Seia - Desportivo; A n t o n i o 
Borges Dias; pela Academia 
e Joaquim Cardoso Sampaio, 
pelo comercio. 

Oliveira óo Hospital: Dr. 
Benjamim Hall. Dela Camara; 
Bernardo de Magalhães, pelo 
concelho; dr. Belarmino Ama-
ral, pelo regionalismo e Ma-
rin Mendes, pela Imprensa. 

Recebeu-se a adesão por 
unanimidade da Camara da 
Covilhã c da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Lo-
riga. 

Não damos as adesões de 
carácter individual por muito 
extensas. 

F. Menócs Póvoas. 

Aos pe sofreie 
O saudoso clinifco e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias d; pele, flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e brorstíuite, receitava-
Ihe as Aquas Medicinais das Caldas 
d», f e i g u ira, na Beira Alta, e dizia 
que. nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clinicos distintos teem se-
guido o mesmo ejtemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem leito e o grande conforto que 
ali gosam os aquislas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricf? C belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Pelo presente anuncia Do-
mingos Honrado Pestana, sol-
teiro, maior, estudante das 
Faculdades de Sciencias e 
Farmacia da Universidade de 
Coimbra, e aqui re-idente, na 
Coureça de Lisboa, que re-
quereu, pelo Ministério da 
Justiça, autorisação para que, 
de futuro, possa usar o nome 
só de Domingos Pestana. 

Achando-se a publicação 
deste devidamente auterisa-
da, convidam-se quaisquer in-
teressados a enviar, por escri-
to autentico ou autenticado 
ao referido Ministério, a opo 
sição que tiverem, no preso 
msjiimo de trinta dia?. 

O Conservador do Regis-
to Civil de Coimbra, Eóuaróc 
Miranôa Vasconselos. 

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos qne pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Ex.mo Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recebem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbra, em carta dirigi-
da ao próprio. 

fi nioior e mais linda colecção em exposição 
Rua Candido dos Reis, 7-A 
F I O U E I R A D A F O Z 
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Augusto Luiz Mariha, Sucrs. 
dantes tâlmrm - • • •• 3C 

Aoradecimeulo 
Maria da Piedade Alves' 

seus filhos e demais família 
agradecem por este meio, poi 
não poderem fa/.ê-lo pessoal 
mente a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar é 
sua ultima morada seu muitc 
chorado marido e pai, Anto 
nio Alves da Silva. 

Agradecem também df 
igual maneira e reconhecida 
mente a todos aqueles qu< 
por qualquer forma se inte 
ressaram pelo finado durantí 
a sua doença. 

Coimbra, 24 de Agosto df 
1929. 

Maria óa Pieóaóe Alves. 

n n p o 
Constando que o Ateneu 

Comerciai de Coimbra, tem 
diferentes débitos por solver 
vem a Direcção declarar, pa-
ra os devidos efeitos, que es-
ta Associação nada deve, já 
porque não tcir. conhecimento 
de quaisquer debitoí, e nada 
constar da sua escrita. 

Se de lacto existem com-
promisso-., são absolutamen-
te da responsabilidade dos 
indivíduos que o? contrairarn. 

Coimbra, 22 de Agof>to de 
1929. 

A Direcção. 

- • — 
f y r 

Como Bébé está crescido!... 
Em breve Bébé deixará de usar o seu pequeno 
vestido curto e os seus belos caracóis, doirados 
ou castanhos, cairão sob as tesoiras impiedosas 

Bébé só ficará 
em fotografias 

" K o d a k " 
Mamãs, quando os anos tiverem passado, bas-
tar-vos-ha folhear o vosso Álbum "Kodak" para 
experimentardes uma intensa alegria, ao contem-
plardes de novo os encantadores rostos, as ati-
tudes tão graciosas dos vossos queridos Bébés. 

Em algKBS minutos aprenderei* 
a manejar o vosso "Kodak" 

Entre os aparelhos "Kodak" que vos mostrarão com prazer em 
qualquer boa casa de artigos fotográficos, o "Hawk-Eye" dtsttn-
gae-se pela sua simplicidade, precisão e preços desde 220$00. 

A Administração do Ban-
co de Portugal resolver emitir 
notas d e " C e m £ s € u d a s 
— Ouro — de nova chapa, 
para circularem conjuntamen-
te com as das chapas actual-
mente em chculação. 

Os principais caracterís-
ticos desta neta, pelo que res-
peita a cor, data, série, nume-
ração, chancelas do Governa-
dor e do Director e mais di-
zeres que a compõem, bem 
como a filigrana do respecti-
vo papel, podem ser examina-
dos nos exemplares que, pa-
ra esse fim, se acham paten-
tes neste Banco em Lisboa e 
nas suas Delegações. 

Coimbra, 22 de Agosto de 
1929. 

Os Agentes, (a) Nicolau 
óa Fonseca, (a) Antonio 
Gonçalves Serôóio. 1 

Aoloaiovel 
Vende-se em muito bom 

uso, com 7 lugares, e em boas 
condições de preço (marca 
Peugeot). 

Para tratar, na Garage 
Auto Tajci Coimbra, Limitada, 
Avenida Sá da Bandeira. 3 

Guarda-livros 
Ainda colocado, mas que 

deseja despedir-se, oferece-se 
para escritório de movimento, 
dando as melhores referen-
cias. 

Nesta redacção se diz. X 

Pele de senhora 
Perdeu-se na quarta-feira, 

uma de côr clara, entre a rua 
Ferreira Borges e o Parque 
da Cidade. 

Gratifica-se bem quem a 
entregar rta Coureça de Lis-
boa, n.o 6, 2.°. 1 

Terreno para cons-
truções 

Vende-se na parte boixa 
de Santa Clara. 

Trata, Constantino ;Lopes, 
Rocio — Santa Clara. X 

Cal Barda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País». 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Vende se 
Um olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, próxi-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Oficial reíonnado 
Desejaria encontrar se-

nhora ou cavalheiro que ne-
cessite administrador ou pes-
soa de confiança para encar-
gos de responsabilidade. 

Ordenado o que se com-
binar. 

Dão-se referencias neces-
s á r i a s . 

Carta á Gazeta óe Coim-
\bra — S. A. O. 1 

Viajantes 

U s e P e l í c u l a "Kodafa" 

Para garantia de. bons resultados 
use sempre Película "Kodak" 
— em embalagem a m a r e l a . 

E x i j a a s p r o v a s e m " V e l o * ' -

Precisam-se dois, com prá-
tica de viagem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo as condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca fy Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 

Qoiatd 
Vende-se uma quinta si-

tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros t!e Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha c horta, 
casas para habitação c para 

[caseiro, cavalaiiça, galinhei-
ros, casa de azeite, adega, ce-
leiro, etc. 

Dá esclarecimentos Alber-
to de Moura e Sá, Filho. 
Montes. Claros, Coimbra. 8 

uieifo Daram 
Ve^de Francisco Ferreira 

Lda. " i* d« Moeda. 

A m e l h o r entre a s m e í h o r e s 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

p a r a c a ç a 
O melhor é o da CiTafiwicfs fâionvista. 
Depositário, losé Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

Artigas para caca 
VENDE 

Joaquim da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, Ti 

T e l e f o n e n.o 2 0 5 

PEDI<A 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Socio capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13 X 

Vinhos 
Os melhores, da região de 

Pinhel, vendem-se no arma-
zém, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro). 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

E8S8 
V^nde-se ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta 

çao. 

P ó d ' A r r o z C E L I A 
Incomparável produto perfumado com o fv-
nissimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
t o d a a pa r t e . E n v i a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir . 
P l i r c n A D I A S C9DDAC& 

aao, Rua S. Bento, 236 - UStfO* 
Depositário DO Norte: A. J. B A L f l t l V I 

P. Guilherme Gome» Ferrande», 60-PORTC» 

A G E N T E E M C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
R o a P e d r o C a r d o s o , l - O . o 

(antiga rua Corpo ôe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóiõ José óa Costa, Alvaro 
Lacerôa ôe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

CãSSS 
Alugam-se andares com 

í e 5 - 6 e 7 - - 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.° 19 — rua dos Anjos n.0 3 

9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19' 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na lua da 
Alegria, n.° 75, esta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra Lda, rua da So-
fia n.o 41. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Danieí 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
Ireguezes e ao povo em gerei 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Fogão 
Proprio para pensão ou 

hotel, vende-se barato. 
Mercearia da rua de Sá 

Miranda. X 
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